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P á g i n a 2 E L D I A G R A F I C O S a c a d o , 2 0 F e b r e r o 1 9 2 g 

D E B Í S 1 1 H H U I U l l S m 
Se a d v i e r t e a. l o s s e ñ o r e s c o m e r c i a n t e s e i n d u s t r i a l e s 

q u e l a C O M P A Ñ Í A T E L E F Ó N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A , 
e s l a e d S í o r a c r z c ' i í s l v s t . d e t o d a s l a s l i s t a s d é a b o n a d o s a 
l o s C e n t r c G l ^ fcancs T e l e f ó n i c o s d e s u p r o p i e d a d . R o d e b e 
f i a r c e t*e l o s ¿ ; c : : r; ¿Le c i e r t a s e d i t o r i a l e s q u e p r o c u r a n 
d e s o r i e n t a r n. t o s ¿ z a i u n c l a n t e s , h a b l á n d o l e s d e c o n v e n i o s 
q u e c a n n s : d i e e x i s t e n c o n e l s o l o o b j e t o d e c o n s e g u i r 
t i z í í z n c ' . o s p a r a a n t s a r i o s o g u í a s t e l e f ó n i c a s , q u e p o r n o 
s e r o f i c i a l e s , n o p u b l i c a n l o s d a t o s e x a c t o s , t a n n e c e s a 
r i o p a r a o b t e n e r u n b u e n s e r v i c i o t e l e f ó n i c o . 

N u s t r o s A g e n t e s v a n p r o v i s t o s d e u n c a r n e t d e i d e n 
t i d a d , q u e s e l e s d e b e e x i g i r e n t o d o m o m e n t o . 

L a C O M P A Ñ I A T E L E F Ó N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 
e d i t a 2 0 L i s t a s c o n t o d o s l o s a b o n a d o s a s u s s e r v i c i o s 
t e l e f ó n i c o s y q u e f o r m a n d o c o l e c c i ó n o p o r s e p a r a d o , 
p u e d e n s e r a d q u i r i d a s e n c u a l q u i e r o f i c i n a n u e s t r a , a l 
p r e c i o d e 1 p t a . cada e j e m p l a r , e x c e p t u a n d o l a s d e M a 
d r i d y B a r c e l o n a , c u y o p r e c i o e s e l d e 1*50 p t a s . 

R E S T A U R A N T T I B I D A B O 
S e r v i c i o e x q u i s i t o . C U B I E I ^ T O 1 0*5 O p t a s . i i n c l u s o f u n i c u l a r ) 

Teléfono 6 0 5 0 G. - B A N Q O E T E S R E G A S 
S U C U L E N T O S 15 p t a s . , t odo c o m p r e n d i d o , i n c l u s o f u n i c u l a r 

A s e s o r í a Contable - J u r í d i c o - Admin i s t r a t i va 
Se ha rasladado a la Plaza de Cataluña, número 9, Departamento número 43 

Teléfono A, 1001 
Director: Juan de Dios de Mora 

Profesor Intendente Mercantil 
Abogado asesor: Antonio Forns 

Organización y examen de Contabilidades y Balances, Contribuciones, Impuestos 
y asuntos Jurídico-administrativos 

¡ C O M E R C I A N T E S ! ¡ I N D U S T R I A L E S ! ¡ P R O P I E T A R I O S ! 
Hoy, más que nunca, conviene a vuestros intereses informaros de las Leyes tributarias. 

T . S . H . 
PROGRAMA PARA HOY, SABADO, 

DIA 20 
BARCELONA (Radio-Barcelona) 

18 Jai 00: Cotizaciones oficialea A-
xa Bolsa de Barcelona. 

18 h. 50: Ultimas informaciones de 
Prensa. 

21 h. 00: Señora González y señor 
Soler. 

21 h. 30: Concierto Orquesta Ca
sáis,: Gran Teatro del Liceo. 

Compre usted exclusivamente en las 
casas que anuncian en esta sección, 
por ser de intachable seriedad y com
petencia y render únicamente ios 
materiales de primera calidad. 

BARCELONA (Radio-Catalana) 
21 h. 00: Boletín meteorológico de 

Cataluña; Pronóstico del tiempo; Se
ñales horarias; Cotizaciones de la Bol
sa de Barcelona; Santos del día; Cró
nica de arte, deportes y modas. 

21 h. 05: Concierto: A. Peragalo, 
mezzo-soprano. Solistas instrumenta
les. Orquesta «Radio-Catalana». 

HADIO NAVAL E INOUSTRUL 
P a s e o C o l o n , 9 (entrada Plata, 4) 

Laboratorio especial para regeneración de lám aras de 
Radiotelefonía, comprobación, caracteristicaspy fun

cionamiento a presencia del interesado 

VIZCAYA (Radio-Club) 
19 h. 00 a 20 h. 00: Informaciones; 

Película cinematográfica; Conferen
cia sóbre piscicultura; Concierto de 
so istas; Hora oficial. 

20 h. 15 a 21 h. 30: Ofertas y de
mandas; Informaciones; Curso de Es
peranto; Concierto de violínj^ Emisión 
del sÜStSi ¿aro d6t«Áma». 

RAD1O-T0ÜI0ÜSÍ 
12 h. 30 a 17 h. 30: Como el día an

terior. 
17 h. 45: Para agricultores. 
17 h. 50: Festival Odeola. 

El aparato 2 lámparas 

E L E C T R O N 
se va abriendo paso. 

Gran selectividad, alcance, po
tencia. 

L A U R I A , 3 1 (cércala Granvla) 

20 h. 30: Informaciones. 
20 h. 45: Charla médica. 
20 h. 55: Información agrícola. 
21 h. 00: Concierto organizado por 

«La Depeche». 
23 h. 00: Fin de la emisión. 

IlIComerciante!!! ÍQulere usted sen* 
lar precedente de seriedad? iLe inte-
resa aumentar sos ventas? Anuncie 
en esta sección. 

RADIO-VIENA 
16 h. 15: Concierto de música l i 

gera. 
17 h. 30: Noticias meteorológicas. 
18 h. 00: Sesión de acertijos. 
18 h. 30: Conferencias varias. 
20 h. 00: Comedia. 
22 h. 00: Música ligera. 

ALTAVOZ LE-IAS . 
ALTA-VOZ "BRANDES". 
Condensador variable «Square Lawi 

» * con vernier 
» » con vernier 

Soporte de lámpara base bakelita 
Reostato para lámpara corriente 
Reostato para lámpara micro 
Aisladores 
Variómetro esférico montado al aire 

4 7 
SO 

PESETAS 
Id. 

(raiz cuadrada) 0,5il000 desde 10,50 Pesetas 
0,1^000 

0,25^000 
O.SjlOOO 

lllOOO 
Ô IOOO 

lllOOO 

5 , -
8 — 
9.50 
8,50 

18,70 
10,70 
1,75 
2,15 
3,— 
0,10 

18,50 

| 126, Balmes , 126 

L A S V E N T A S P O R M E D I O 

D E L A N U N C I O S O N L A S 

M A S S O L I D A S Y F I J A S 

E S Q U E L A S M O R T U O R I A S 

H A S T A L A S D O S D E L A 

M A D R U G A D A 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BAíiGELONA 

La intervención en las operaciones 
bursátiles se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes al expedir 
póliza confiere título de propiedad 
de los valores y los hace irreivindica
bles. 

BASSOLS IGLESIAS, Julio; Bajada 
San Miguel, 2, entl.». T.0 4307 A. 

BROSA Juan, Fontanella, 17, 1."», 
teléfono 1424 A. 

MORCEGO GATELL, Emilio; Ram
bla Sta. Mónica, 14, entl.o. T.0 2511 A. 

NEGRE ANTONIO. Plaza de Cata
luña, 16. Teléfono 3417 A. 

PARIS MASSANES, Ramóni Fonta
nella, 10, T.0 5030 A. 

B a n c a y B o l s a 
Cambios de ayer tarde:; 

MONEDA EXTRANJERA 
de Jwy anter. 

25,85 
di'55 
28'65 
32'30 

ISG'SO 
7W75 

2'91 
OO'OO 
OO'OO 

París 
Londres 
Roma 
Bruselas 
Zurich 
New York 
Buenos Aires 
Lisboa 
Berlín 

EFECTOS PUBLICOS 
Interior 4 % A. 69'55 
Exterior 4 % A. 8470 
Atizable 1920 5 % A. 93 00 
T. Abri l 1928 5 % A. 103'25 
Ayto. Barna 1921 6 % 98;00 
Dipción. Barna 4 1/2 0. OO'OO 
Mconidad. 1920 4 1/2 OO'OO 
Puerto Barna 4 1/2 96'00 
Cédulas Agtinas. 6 % 2,918 
Deuda Ferroviaria A. lOO'lO 
Cédulas C. Local 9915 

25*85 
34'475 
28'65 
32'30 

136'60 
7'0S5 
2'90 
0'35 

1,695 

69'60 
8470 
93'40 

103'00 
97'85 
77,25 
70'50 
96'00 
2'91 

lOO'OO 
99,25 

OBLIGACIONES 
Nortes 6 % 103'00 103'00 
Alicantes G. 6 % 101'50 
Andaluces 1.a 3 % fijo 60'25 59'85 
Andaluces 2.» 3 % fijo 55'25 55'15 
General Tranvías 5 % 86'00 87'00 
Cataluñas 6 % 102'CO lOl'óO 
Catalanes 1919 6 % 98'25 98'50 
Barcsa. Eltdad. 1920 6 % 99'00 
Aguas Barcelona 6 % 99'00 99'25 
Catalana Gas G. 6 % 97'50 97,50 
Energía Cataluña 6 % 97'50 97'50 
Españt.la 0. E. 6 % 67'00 
Qocpfil^iVo r ; £ cf& 5^50 54'oo 
Uniwi E. C. 6 % 99'00 
Trasatlca. nuevas 6 % 104'35 
Asland 6 % 95'00 
Fomento O. y C. 6 % 94'25 
Metro T. 6 % 92'50 &!'50 
Metro G. 6 % 92'00 91'50 
Minas Suria 100'75 100'25 

ACCIONES 
Catalana Gas F. 6 % fijo 80'50 80'65 
Hullera Española 109'00 
España Industrial 200'00 
Telefónicas 101'35 lOl'OO 

VALORES A PLAZO 
Nortes 466'50 46?,00 
Alicantes 436'00 43575 
Andaluces 81,10 81'40 
Orenses 23'30 23*00 
Colonial 335'00 334'25 
Platas 47,50 47'50 
Filipinas OO'OO 274'00 
Docks 1975 20'20 
enceres variable OO'OO 3i'50 
Chades (A. Eltdad.) 399'00 402,00 
Aguas OO'OO -.275 
Metro^T. OO'OO 77'00 
Metro G. 71'00 72'00 
Autobuses 43'00 4300 
Chades nuevas 348'00 353*00 
Andaluces vble. 47'00 OO'OO 
Denias 19'50 OO'OO 

CIERRE BOLSIN 
Nortes, 93'25. 
Alicantes, 87'10 
Andaluces, 81'CO 
Obi. Andaluces vble. 47'25 
Denias, 20'57 
aiades, 398,00 
Chades nuevos, 348 

ALGODONES 
Febrero, 19, 1926. 
Cierre Nueva York: 206'-, 2015/16, 

1958/59, 1892/93, 1832, l : lñ , 1780, 
1778. 

Apert. Liverpool (calma): 1009/10, 
1003, 992, inc, inc. 

Apert. N. York: ¡2008 10. J&d/bt, 
1887/90, 1813/14. 

Segunda N. York; 2011, 1957, 1S92, 
1814. 

Cierre Liverpool (calma): 1008, 
1007, 999, 999, 991, 988, 977, 961, 953. 
945, 945, 944. 942. 

SOLER Y TflRM IDOS. - l a o p t O S 
Rambla Estudios, 11 y 13 y Buensuceso, 1 y 3 

Negociamos los cupones 
Vencimíenfo I marzo próximo 
Cámara acorazada • • Cajas de alquiler 
Compartimientos desde 22 ptas. anuales 

Notas militares 
E n C a p i t a n í a 

VISITAS 
Cumplimentaron al general Ba-i 

rrera: 
El intendente general, interventor 

del distrito, coronel del 21 Tercio de 
la Guardia civil;; presidente de la 
Diputación, señor Mihl y Camps; don 
tlanuel Vilar de OrovioH don José 
María Mata y Julia; don Juan Mata 
JuliáJ don Mariano Burguet, conser
je del Ayuntamiento de Gerona; don 
Agustín Costa; don Vicente Olivella;; 
conde de Salces del Ebro; delegado 
gubernativo de Tarrasa; don Emilio 
Vidal y Ribas; don Juan Gorina; don 
José Tarragó; señor Traval; señor 
Sabrás; señor Serés; coronel del sép
timo regimiento Pesado de Art i l le
ría; general Araor; general Andía y 
don Luis Compmany. 

JURA DE LA BANDERA 
Por la Superioridad militar se ha 

dispuesto, que los reclutas de los 
Cuerpos de esta región incorporados 
a filas a mediados de diciembre úl
timo, presten mañana domingo, a las 
diez de la mañana, juramento de f i 
delidad a la bandera, en sus respec
tivos cuarteles. 

Este acto será presidido por los 
generales de las brigadas a que per
tenecen los reclutas. 

SOBRESEIMIENTO DE UNA 
CAUSA POR DELITO DE 

REBELION MILITAR 
Ha sido sobreseída la causa ins

truida por el delito de rebelión mi
litar, por el teniente coronel don 
Cristóbal Fernández Valle, contra los 
paisanos Antonio Ugarte, Francisco 
Rius, Victoriano Pérez, Jaime Sega-
lá, Angel Gracia, Manuel Tanés Gi-
ner, Manuel Carretero, Andrés Caro, 
Félix Antigás, Emilio Depuis, Evaris
to García y Francisco García y Gar
cía, elevándose a plenario por lo que 
respecta a los otros encartados Joa
quín Martínez Morales, 'Antonio Si-
raña Regales, Ezequiel Metanteu, 
Pascual Solá Míquel, Narciso Mas-
mitjá, Miguel Bieto, Cristóbal Came
ro, Antonio Taxonera, Francisco To
rras Patau, Pascual Sipau, Juan Ma-
sip, Manuel Montero Martín, José 
M. Rufás, Felipe Tiñena y Manuel 
Arbona. 

El hecho de autos ocurrió el día 6 
de noviembre de 1924 en las inme
diaciones del cuaMfi f-
er drir,j- - J—- -fl%raz,anas, 

.—.̂ w ifig"dños ngentes de Vigilan
cia observaron la presencia de gru
pos sospechosos, y, al perseguirlos, 
algunos de los que los componían 
hicieron resistencia en la calle de 
Mediodía. 

S U C E S O S 
HUYE DE UN URBANO, 
TROPIEZA CON UNA TAR

TANA Y SE LESIONA 
Ayer mañana, en el Dispensario de 

San Martín, fué auxiliada la gitana 
Rosa Santiago Contreras, de 28 años 
de edad, quien presentaba magulla
miento, de pronóstico reservado, en 
el pie derecho. 

Manifestó la paciente que dicha le
sión se la había causado en las inme
diaciones del mercado de San Mar
tín, al tropezar con una tartana, hu
yendo de un urbano que la perseguía 
por dedicarse a 'a venta ambulante. 

Después de asistida pasó a su domi
cilio. 

HERIDO EN RIÑA 
En la madrugada de ayer, en 

la calle del Olmo, frente a la del 
Arco del Teatro, riñeron Gregorio 
Prado Ortega, de 22 años, y otro cuyo 
nombre se desconoce. 

Prado tuvo que ser auxiliado en la 
Casa de Socorro de la calle de Bar
bará de contusiones en la mano iz
quierda. 

Su agresor se dió a la fuga, no pu-
diendo ser detenido. 

PISO SAQUEADO POR LOS 
LADRONES 

Olegario Puig, domiciliado en la 
calle de la Claveguera, 16, 2.°, I . " , 
denunció que en su ausencia pene
traron ladrones en su piso, poniendo 
en desorden todos los muebles, apo
derándose de 25 pesetas en plata que 
guardaba dentro c una cajita, un 
traje de mecánico, cuatro camisas, 
cuatro calzoncillos y otras ropas, no 
dejando en el piso nada que tuviese 
valor alguno. 

Los ladrones entraron fracturando 
la cerradura de la puerta del piso. 

UNA CAIDA 
Clementina Roldán Castro, de 17 

años de edad, habitante en la calle 
de Espronceda, 223, 1.° 5.a, se cayó 
por la escalera de dicha casa, su
friendo contusiones, de pronóstico re
servado, en la región costal y dorsal 
y ataque de histerismo. 

Fué auxiliada en el Dispensario de 
San Andrés, pasando después al Hos
pital Clínico^ 

i i n i r 
D E 

J O S E IftESTA 

46 - ARIBAU - 46 
• • • 

MUEBLES A PLAZOS 
: Y AL CONTADO : 

ATROPELLO 
Ayer tarde, en la Casa de Socoj 

rro de la Ronda de San Pedro, fué 
auxiliado Salvador Prós Jané, de cua
renta y nueve años de edad, vecino 
del pueblo de Campdevanol, quien 
presentaba heridas de pronóstico re
servado en la frente y conmoción ce* 
rebral, causadas al atrepellarle un 
auto en la calle de Cortes, frente a 
la de Claris. 

SE CAE DE UN ARBOL 
En el Dispensario de Sarriá fué au-í 

xiliado José Roig, de cuarenta años 
de edad, de oficio jardinero, quien po
dando un árbol en el jardín del hotel 
Poyeillon, sito en Vallvidrera, se cayó 
al suelo, sufriendo fractura de la ró-í 
tula derecha y otras contusiones. 

Después de la cura de urgencia pa
só al Hospital Clínico. 

AGRESION 
En la carretera de Port un carr&r 

tero agredió al cochero Enrique Cu
chillas Torner, de cuarenta y dos años 
de edad, causándole una contusión en 
la región lumbar, de la que fué asis
tido en el Dispensario de Casa An-
túnez. ^ 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 
Juan Fontocaba, de cuarenta y ochq 

años de edad, forjador de, los t a l l e r^ 
municipales, í ranaia*/^ gn ios táiiéÑ 

1 JéS sitos en ía calle de Llul l , número 
1, se causó una herida de pronósti
co reservado en el pie derecho. 

Fué auxiliado en el-Dispensario de 
la Alcaldía, pasando después a su do
micilio. a 

UNA COZ 
En el Dispensario de la calle do 

Sepúlveda fué asistido Miguel Puig, 
de treinta y nueve años de edSfl, a 
quien un mulo montado por un Sol-4 
dado de artillería, dió una coz, cau
sándole una contusión en el muslo dw 
recho. 

E l hecho ocurrió en el paseo de Puh 
jadas. a 

E N LIBERTAD 
Probada su completa inocencia, en 

el robo de joyas de que dimos cuenta 
oportunamente, ha sido puesto en lU 
bertad don Pedro Rol, profesor del 
francés, que goza de tan buena co^ 
mo justa fama. 

Anuncios Oficíales 
C r é d i t o y D o c k s d e B a r -

l o n a 
Acordado en Junta general de es-i 

ta Sociedad el reparto de un 13 ^ 
de dividendo (impuestos a deducir), 
por beneficios del último ejercicio^ 
se avisa a los señores accionistas 
que a partir del próximo lunes 22 
del actual y en las oficinas de la 
Compañía (Pasaje del Comercio, 7) 
se procederá al pago de 6'50 pesetas 
por acción de 50 pesetas con deduc-í 
ción de 0'656 postas por impuestos* 
mediante entrega del cupón núxne-i 
ro 24. 
, Barcelona, 19 de Febrero de 1926j 

El Administrador general, José 
María Tallada. 

A L F O M B R A S 
OESjCUEmTüS no d* TEMPORADA 
he&m el 2 8 <Je F e b r e r o 

flO / o sobre 
Allomhras PERSaS. INDUSr ÍURCAS 

1 S 0/0 sobre 
tar peías I ERCIOPELO L 

. francesas, belgas 9 mglesas _ ^ 

2 0 % sobre J 
PIELES OKOS, TaPILUX! 

„ UMPIA 8a«R0S. v.OBRES < 
> demás arttculos ORIEMaIES 

CAS & ARIA4, S A. ^ . X V I P - Z 



A n o X V 

Barcelona, sábado 20 de Febrero de 1926 

NUESTRA COLABOBACIÓN 

LAS OBRAS Y LOS DIAS 

S o b r e m i s g l o s a s 
El crítico francés M . Camillc Pitto-

M estudiando mis «Glosas» como gé-
^ ' o literario, ha creído ver su apa-
Zción* hace ya tantos- y tantos enc-
Vn* presidida i w el doble ansptno 
¿le 'ttony de Gourmpnt y Mariano de 

Pero cuando las «Glosas-» vinieron 
al mundo, los famosos «Epilogues» cte 
Remv de Gourmont no eran sino «Dia-
£oues» y vwy extenso cada nno, yor 
cierto. E n forma literaria que mn-
auva analogía tiene con la del epi-
arama ideológico, que me plugo a mi 
bautizar con aquella primera deno
minación. „ . „ • M 

En cuanto a Mariano de Caxta, solo 
recurdaré el soberano desprecio con 
aue, ai llegar a la rida, le mirába-
moa los hambres de mi edad y de mi 
país. Desprecio injusto, probablemen
te y desde luego censurable,, como fun
dado que era en un desconocimiento 
supino. Creo poder asegurar, e% efec
to, qne antes de los días ele la funda
ción de «El Sol» los hombres de m i 
edad y de mi país no habíamos leído 
n i unursola línea de Mariano de'Ca
via. , , 

Cuando llegamos a leerle;'por otra 
parte, inmediatamente nos percata* 
mos de que su musa era^y había sido 
siempre la amplificadora-Disertación. 
La Disertación, a que, cabalmente, 
viéndola como monstruo, como hidra, 
he querido cortar las siete cabezas, 
con el arma corta del Glosario. 

No vanidades de inventor me hacen 
escribir estas cosas. Cualquier espír i
tu de gustos clásicos p re fe r i r á conti-
nwnv a comenzar. E l delirio román
tico dé los comenzamient&s absolutos-
no entra—creo poder decirlo—en el 
pecidio de locum que yo, como todo 
ser humano, traje al mundo, y con el 
cual voy viviendo. 

J.n prneha es que voy a descubrir 
en seguida a la crítica lúcida de 
M . PÍttolet que, estay seguro? habrá 
de darme inmediatamente razón la 
fílente en cine se captaron las linfas 
de mi ya largo, no sé si robusto, acue
ducto. 

La primera ambición del «Glosario» 
fué acercarse al «Dietionnaíre pliilo-
sopliique porlatif» de Voltaire. 

Leído muy precozmente, explorado 
en todas sus dimensiones, gustado en 
todos sus jugos ácidos, desperlador de 
un doble afán de emulación y de con
tradicción, el «Diclionnaire» hubo de 
dar imperiosamente la fórmula de 
trabajo, sino a toda mi vocación, a 
una parte muy central de ella. Allí 
empecé mis devociones y mis ejerci
cios ante.los altares de la Curiosidad, 
de la 'Concisión, de la Sonrissa y de 
la Eficacia. Allí me inicié en los 
cultos severos de ta Inteligencia y to
mé su cilicio de austeridad, so capa 
de aterciopelado recreo. 

Antes de convertirse-en cotidianas 
en im- rotativo barcelonés, las «Glo
sas» se iniciaron en Un quincenario 
escolar, con rótulo de «Diccionario 
filosófico pcf tá tü», E l mismo título 
había de calificar a una colección de 
ellas, anunciada entre sus 2iublicacio-
nes por la «Residencici de J¡s l l id ian
tes» de Madrid. Y, desdr~ los prime
ros pasos de su existir literario, el 
propósito del género y .del autor, que
dó declarado expresamente: Rehacer 
Voltaire, contra Voltaire. Poner al ser
vicio de la nueva era pragmát ica y 
constructiva de la humanidad ios zaisk 
mos instrumentos—y la.misma pasión 
—que el filósofo del, «Dictionuahe» 
había empleado en la labor destruc
tora y crítica». 

Cuando el nombre de Dlctionario 
llegó a sustituirse por el de Glosario, 
la novedad formal consistió solamente 
en esto: en i r •desarrollando día a día , 
en un diario, la labor que Voltaire 
presentaba—al gran público, porque 
su público próximo y restringido le 
rec ib ía ' an tes , de otro modo—reunida 
en volumen y seria de alfabéticamen
te... Y esto, por entender qur el \Tn-
vri ¡rufos debía buscar en el periódi
co lo que—para el filosofismo, para 
él v iv i r filosófico, para la. filosofía— 
había encontrado el Setecientos en la 
correspondencia y en la conversación. 

' EUGENIO D"OT;s 
(Reproducción reservada) 

Detención de Schultz, 
el monedero falso 

Berlín, 19.—El íoíógrafo "Sóliultz, 
complicado en la liüsificación de b i - ; 
Metes de mi l francos, ha sido inte-
ffrog&do por la policía berlinesa. Se
gún sus declaracione&. parece que el 
Papel destinado a ht falsificación no 
Procedía de Alemániáí ^cSino habían 
declarado Rava y otros detenidos. To- . 
davía no se ha recibido de laá autori-.-
dades hangar as la C r.ianda de extra-
ición de Schultz, i ierq se é'ápéra que 
^erú interpuesta em bi eY.e,.' . 

C o s q u i l l a s 
ORIENTACION TRO FESIONAü 

{SISTEMA SUPER-RAPIDO) 

¡El primero!... Usted qu isiera 
tener en breve un millón, 
y siente—dice—en el pecho 
una poderosa voz 
que lo incita a conquistarlo, 
y del fondo del jiulmón 
se le sube a la gargania? 
Usted debe ser tenor, 

¡Otro!... A usted le place el bombo, 
y el i r de aqui i/ara allá, 
y asombrar a los vecinos 
con su personalidad 
y opinar sobre mil casas 
que no ha estudiado jamás , 
n i siquiera por el forro? 
Usté ha de ser concejal. § 

¡Otro!... Usté es un entusiasta 
de la actividad febril . « 
y, obligado a estarse quieto, 
710 podría usted vivir '• 
y, además, es elegante, 
posee un iindo pgrf i l 
y tiene los pies pequefios? 
Usté ha de ser bavar ín . 

¡Otro!... Usté aspira' a elevarse 
sobre ül n i r c l ' del monlón, 
siguiendo caminos nuevos 
que hasfd. aiptí nadie pisó, 
y llegar a tas alturas 
merced sólo a sustesóiyi 
y a sji. ocierfo en tomar rumbo? 
Usté ha de ser aviador. 

¡Otro!... Usted nació indolente, 
y no quisiera su f i i r 
ninguna dr'fas molestias 
que hacen al hombre infeli'3, 
y as í que levanfn el brazo 
siente cansancio y esplí-v? 
Usté Ka de cvmprar un catre, 
tenderse en' él y ¡a dormir! 

PAF 

EN LA ASOCIACION DE LA 
PRENSA . 

Conferencia del señor 
Noguer y Ccmet 

En el salón de actos de la Asocia
ción de la Prensa Diaria, y ante nu
merosa concurrencia, dió ayer el dis
tinguido letrado don Ramón Noguer 
y Comet, la sépt ima confei'encia del 
ciclo que sobre casas baratas ha or
ganizado bajo el patrocinio del al
calde, barón de Viver, la Federación 
de Cooperativas para Casas Baratas 
de Cataluña y Baleares, , 

Ocupó la presidencia, en represen
tación del alcalde, el teniente alcal
de delegado de Polí t ica social y Casas 
Baratas, don Juan Salas Antón, a 
quien acompañaban en la mesa pre
sidencial, el subdelegado regional del 
Ministerio del Trabajo, don Pío Ló
pez García, el presindente de la Fe
deración de Cooperativas señor Pou 
de Barros, el concejal señor García 
Anné, y el conferenciante. En luga
res preferentes se hallaban numero
sos representantes de todas las Coo-
peratis federadas y de algunas enti
dades económicas que han interveni
do en el desarrollo de la obra de ca
sas baratas en nuestra región. 

Con perfecto conocimiento de cau
sa y gran elocuencia, el disertante, 
que ostenta el caro-o de presidente 
de la Junta Consultiva de la Coope
rativa de Periodistas, desarrolló el 
tema: «Las impurezas de la realidad. 
Los principales vicios de la legisla
ción de casas baratas». 

El conferenciante pasó a desarro
llar el tema, haciendo una concienzu
da cr í t ica de la legislación española, 
desde la primera ley de casas bara
tas, y exponiendo los principales de
fectos de que siempre ha adolecido 
la obra de nuestros legisladores en 
esta materia, aduciendo gran núme
ro de ejemplos para demostrar aque
llas deficiencias que hacen que mu
chas veces se incurra en verdaderos 
absurdos que perjudican enormemen
te a los que se acogen al régimen le
gal de casas baratas, y tuvo pár ra 
fos de indiscutible acierto al hacer 
un estudio jurídico del problema. 

A manera de síntesis de su diser
tación, sentó el conferenciante las 
siguientes conclusiones: 

Primero. La orientación centralis
ta dada desde los comienzos a la le
gislación española sobre Casas Bara
tas y llevada a términos absolutos, 
en las úl t imas disposiciones sobre la 
materia, ha sido y es la causa funda
mental de i a escasísima eficacia que 
en-la realidad.de la vida del país ha 
tenido dicha 1-eoislación, que tanto 
bien podría haber realizado y aún po-. 
dría realizar a grandes sectores de 
aquella. 

Segundo. " E l complicado, lento y 
confuso expediente,'consecuencia ló
gica y natural de dicha orientación, 
ha-hechb 'ábortaf las- mejores inicia-

COIUIEO 
DE LAS A R T E S 

Y DE L A S L E T R A S 

Hoy aparece el primer número de 
«Ciencia» revista catalana consagra
da a las ciencias y tecnología. E l 
número valdrá seis reales. La Ad
minis t rac ión es tará en la l ibrer ía 
Catatonía, plaza de Cataluña, 17. E l 
secretario de redacción es el señor 
don Ramón Peypoch y Pich. «Cien
cia»—dice el p rospec to—tra ta rá de 
aquellas materias que tengan carác
ter científico en toda la amplitud de 
su diversidad. Ninguna rama de co-
nocumentos que tenga entre nosotros 
colaboradores de solvencia, será ex
cluida. «Ciencia», acogerá igualmen
te,' las especulaciones de las discipli
nas teóricas de matiz tecnológico. 

Hoy, sábado, a las diez de la noche, 
se1 celebrará en el Fomente de les 
Ai'ts Decoratives, una conferencia 
dada por don Santigo Marco sobre 
«Impresiones de un viaje a I ta l ia». 
Lal conferencia será ilustrada con 
proyecciones de los palacios, ruinas 
y jardines visitados. 

—Federico Molina, abre hoy su 
Exposición de pinturas, en La Pina
coteca. 

tivas y consumido es tér i lmente las 
energías de muchos que confiando en 
las ventajas de tal legislación, en 
ella creyeron encontrar los .medios 
y elementes necesarios para resolver 
particular o colectivamente el duro 
problema de la vivienda humilde o 
modesta. 

Tercero. La complicación y, ame-
nüdo. contradicción de textos, las tra
bas burocrá t i ca^ y la mezquindad de. 
medios concedidos a los acogidos al 
régimen, han hecho estéril una le
gislación que hubiera podido ser po
derosa fuente de prosperidad econó
mica y de vitalidad social. 

Cuarto. Por su pa r t eó los órganos 
y. funcionarios de la Administración, 
así de la Central como la Provincial, 
encargados en cualquiera do sus as
pectos de la aplicación del régimen 
sobre Casas Baratas, tampoco han 
comprendido la alta finalidad social 
de éste y aplicando e interpretando 
con espír i tu de restr icción y rega
teo los textos' legales, han contri
buido en gran parte a entorpecer y 
anular los beneficios de tal legisla
ción y llevar el desengaño a las clases 
que en ella hubieran podido encon
trad 'e l principal medió de su eman-
cipáción. 

Quinto. Finalmente, el lamenta
ble y total incumplimiento hasta hoy, 
de cuanto en Jas leyes dictadas y 
sobre todo en las dos úl t imas, o sea 
las de 1921 y 1924. significaba serias 
promesas por parte del Estado de 
áyudar pecuniariamente a los que se 
acogieran al régimen legal, finan
ciando sus proyectos y ofreciéndoles 
amplios recursos económicos para rea
lizarlos, ha contribuido en gran ma
nera á crear la situación presente de 
aguda y justificada desconfianza y de 
enervante desengaño. 

Sexto. Precisa, pues, una total y 
radical reforma del régimen, sim
plificándolo y cambiando en absolu
to su orientación,- para que- se apo
ye en la actividad de la vida social 
y local, adaptándose a sus necesida
des y creando para ello los órganos 
adecuados, que han de merecer la 
confianza y el respeto dsl Poder cen
t ra l . La ley debe señalar solo las nor
mas y directivas fundamentales, de

jando la aolicación y el funcionamien
to del régimen a la actividad y com
petencia de dichos organismos loca
les, constituirlos con amplitud de mi 
ras, en permanente contacto con la 
realidad de la vida del país y a los 
aue se dote de potentes recursos eco
nómicos, primordial misión esta que 
debería cumplir el FsTado. 

Séntímn. Los roderas públicos no 
nueden i&norar el estado de opinión 
del país en estas materias, por cuan
to el nensamiento v las aspiraciones 
de cuantos elementos están interesa
dos en Espnña en estos problemas, 
quedaron evidenciados en la memora
ble Asamblea o Conferencia Nacio
nal de la Edificación, celebrada en 
Madrid en Mavo-Junio de 1923. por 
convocatoria del úl t imo Gobierno 
constitucional. Las conclusiones de 
dicha Asamblea deben estimarse co
mo proín-ama mínimo., que. no le es. 
l íci to al legislador desconocer sin 
causar ofensa a dicha opinión y que 
const i tu i r ía la labor más útil llevar-

• lo a nuestra realidad leo-al. 
rEl señor Noo-uer Comet fué fe l i 

citado al terminar su disertación, 
que fué pfouida con interés durante 

,1a hora que duró; siendo Jnterrumpi-
: do en diferentes momentos por mues-

1 ras de aprobación. 

P O L I T I C A S 
NUEVO CEXT1Í0 

Probablemente a primeros de mar
zo próximo se inaugurará en el dis
t r i t o primero un Centro de Unión 
Pa t r ió t i ca . 

CONSEJO J>E GUEEBA 
APLAZADO 

Ha sido aplazado hasta nueva or
den el Consejo de guerra ordinario de 
plaza que debió constituirse ayer en 
Manresa, contra los jóvenes de dicha 
ciudad Juan B. Claret, José Santasu-
sana, Vicente Prat, Anselmo Corrons 
y José María Planas, procesados por 
el supuesto delito de injurias al jefe 
del Gobierno. 

HERENCIA 
Para cubrir la vacante de diputado 

provincial corporativo del distrito de 
Olot-Puigcerdá, por fallecimiento de 
don Bernardo Sardá, ha sido nombra
do su hijo don Juan Sardá Palou. 

L l R L Í H E T E 
Mañana, domingo, a las once de 

la mañana, t endrá lugar lu reunión 
general del Requeté para elegir la 
nueva Directiva. 

Se encuentra casi del todo resta
blecido de la dolencia que le ha re
tenido unos días en sus habitaciones 
don Bartolomé Trías. , 1 

LOS SOCIALISTAS 
Algunas entidades obreras de esta 

ciudad han sido invitadas por los Co
mi tés de la U. G. T. y del partido 
socialista a contribuir a la creación 
de un mausoleo en el lugar del ce-, 
mén te r io de la Corte, donde descan
san los restos del que fué leader del 
socialismo español, Pablo Iglesias. 

FALLECIMIENTO 
Ha fallecido en La Bisb- Sel " •re

cuente federal don Joaquín Turró, a 
consecuencia de las heridas recibi
das en un grave accidente de auto
móvil ocurrido en C aá. 

El finado era hijo del ex diputado 
federal don Fernando Turró. 

P R O X I M O V I A T E 
Con los ministros del Trabajo y de 

Fomento, señores Aunós y marqués 
de Guadalhorce, vendrán a Barcelo
na el director general de Comercio, 
señor Iranzo; el jefe de la Sección 
de Casas Baratas d,1 Ministerio del 
Trabajo, señor Gómez Núñez, y el se
cretario, señor Armiñán. 

HÓMENAJE AL SR. AUNOS 
Hemos tenido ocasión de ver el 

pergamino' que por encargo "de los -
ocho distritos judiciales de la pro
vincia de Lérida confecciona el ar
tista señor García Alvarez, para ser 
entregado al ministro del Trabajo, 
señor Aunós, por el cual se le nombra 
hijo predilecto de aquella provincia. 

Figuran en dicho pergamino 1os es
cudos de los ocho distritos aludidos 
y los atributos de la Industria, del 
Trabajo y del Comercio. 

La ciudad de Lérida, por su parte, 
ofrecerá al señor Aunós otro perga
mino, nombrándole hijo predilecto de 
la misma. 

LOS JA1MISTAS 
En reunión general celebrada por 

el Círculo Tradicionalista de Olesa 
de Montserrat, fué nombrada la si
guiente Junta directiva: 

Presidente, Benito Margarit V i -
lalta; secretario, José Margarit Du-
ránj" vicesecretario, Federico Durán 
y Bou; tesorero, José Ribas Llongue-
ras; vocales, Miguel Pascual Puig-
ventós y Francisco Llop Torner. 

UN HONOR 
El Municipio de Vespella (provincia 

de Tarragona), en sesión celebrada 
ú l t imamente , acordó por unanimidad 
dar el nombre de Conde del Asalto a 
la plazuela principal de masos de 
Vespella,. barriada de dicho Munici
pio, y en honor del Excmo. señor don ' 
Ramón de Morenas, jefe del partido 
de Unión Pat r ió t ica de dicha pro
vincia. 

U n e o m p l o l i m a g i n a r i o 

y u n e n c a r c H a m i e n l o 

r e a l 

Roma, 19.—Ha sido encarcelado el 
doctor Caveri, que denunció a la .p^r 
licía un complot imaginario intenta
do" por. él. contra la vida de Mussoli-
ni , y en el cual, íegún su denuncia, 
habían de tomar parte los diputados 
socialistas Mancini y. Güilo. Compró-
bada l a .falsedad de estog extre" ^s, 
el dtfctór Caveri ingresó en prisión. 

E l director de Bellas 
Artes de la Argentina 

Madrid, 19.—En breve marchará a 
Sevilla el director de Bellas Artes 
de la Argentina, señor Mart ín Noel, 
el cual ha manifestado que se en
cuentra sumamente satisfecho por 
las.grandes deferencias con que se le 
trata en España. 

Cree que en año y medio tendrá 
terminado el pabellón que ha de 
construir en los terrenos cedidos en 
el recinto de la futura Exposición 
ibero-americana, de Sevilla, teniendo 
el propósito de instalar allí su es
tudio para dar mayor impulso a los 
trabajos. 

Ha manifestado que se propon» 
crear un ins t i tu to de investigación 
histórica, con becas, y un Centro de 
educación ar t ís t ica , en donde los 
alumnos argentinos que vengan a Es
paña puedan estudiar las manifesta
ciones del arte español, dedicándose 
un lugar preferente a la Ingeniería . 

Permanecerá el señor Mart ín Noel 
varios meses en Sevilla y t rae rá , pa
ra que le ayuden en sus trabajos, al
gunos artistas argentinos, utilizando 
ia mano de obra sevillana para los 
táoSilícs pol:ci-ornados. 

Salida del crucero 
sueco "Fylgía" 

A las once y media de ayer mañana 
zarpó con rumbo a Las Palmas 
el crucero sueco «Fylgia», escuela de 
guardias marinas,' que ha permaneci
do en nuestro pu*:; ^- des^ el día 13 
del actual. 

Como ya dijimos, el segundo co
mandante de dicho buque, barón 
Chr. Akerhielm, ha quedado insta
lado en el Hospital de la Cruz Roja, 
por padecer pulmonía doble. Ayer 
tarde el estado del enfermo era de
sesperado, esperándose mañana la 
llegada de su esposa. 

Él «Fylgia», desde Las Palmas, re
gresará a Suecia, dando por termi
nado su viaie de prác t icas . 

Concentración de re
clutas del cupo 

de 1925 
Por Real orden circular dé 13 del 

actual, se dispone la concentración 
^en las Cajas de recluta respectivas 
de los individuos de servicio ordina
rio del reemplazo de 1925, nacidos 
eji el segundo semestre de 1904, pa
ra los días 15, 16 y 17 de marzo p ró 
ximo, consignándose en dicha sobe
rana disposición las reglas a que 
deberán sujetarse los jefes de las Ca
jas y los capitanes generales para el 
reparto del contingente con ar regi» 
a los preceptos consignados en el ca
pí tu lo XV, del reglamento vigente. 

De la Diputación 
UNA SUBASTA 

Se señala el día 16 de marzo, a las 
doce de la mañana, para la celebra
ción de la primera subasta de acopios 
de grava para la carretera de Caldas 
de Montbuy a San Celoni, ki lómetros 
31 al final, que tendrá lugar en la 
Diputación provincial de Barcelona. 

El presupuesto de contrata es de 
38.451'97 pesetas, ascendiendo a pe
setas 1922^59 la fianza provisional que 
deberán constituir los solicitadores 
para tomar parte en la subasta y al 
10 por 100 del precio de adjudicación, 
la fianza definitiva. El plazo de ejecu
ción de las obras es de cuatro meses. 

CONTRA LOS IMPUESTOS 

U n a p r o t e s t a d e l o s b o l 

s i s t a s 

París , 19.—El Sindicato de Agen
tes de Cambio y el de Comisionistas | 
del mercado de valores dirigen a los > 
senadores un manifiesto, en el que, f 
después de recordar las gestiones * 
realizadas cerca de la Comisión de 
finanzas de la Cámara, piden que sean 
corregidos los errores de ésta. 

Protestan contra todo aumento del 
impuesto de la Bolsa actual de 0*60 
francos y contra la tasa del 20 por 
ciento sobre los beneficios de las ope-̂  
raciones a plazos. -

Terminan con un llamamiento a 
todos los poseedores de valores mobi-« 
liarlos para constituir un grupo de 
defensa fiscal. 



P á g i n a 4 E L D I A G R A F I C O 

Servicio policíaco 

LOS AGENTES SE INCAUTAN DE 
NUMEROSOS UTILES PARA EL RO
BO, PRACTICANDO ADEMAS TRES 
DETENCIONES. — UNO DE LOS DE
TENIDOS INTENTA HUIR ARRO
JANDOSE POR EL BALCON A LA 
CALLE Y PRODUCIENDOSE VA

RIAS LESIONES 
Los agentes de la brigada especial 

han realizado un buen servicio, des
cubriendo un verdadero arsenal de 
útiles para el robo. Por confidencias 
recibidas, el jefe de dicha brigada, 
señor Pineda, dispuso la práctica de 
determinadas averiguaciones, que han 
conducido al resultado apetecido. 

Al efecto, ayer mañana se persona
ron varios agentes en la casa núme
ro 299 de la calle Roger, en cuyo piso 
principal, puerta primera, habita una 
mujer llamada Pilar Gargallo Figue-
rola. 

Tan pronto como les fué franquea
da ta puerta del citado piso, los agen
tes procedieron a practicar un escru
puloso registro, que dio por resultado 
el inmediato hallazgo, en un armario 
de la habitación destinada a la dueña, 
de 16 ganzúas. 

Continuando su inspección, la poli
cía encontró en otra habitación en 
que dormían dos sujetos llamados Mi
guel Mañé y Juan Sarret, unas tena
zas de grandes dimensiones de las em
pleadas para romper los candados de 
las puertas metálicas. También se in
cautaron los agentes de una pistola 
cargada con cuatro cápsulas y una 
caja que contenía 20 cápsulas. La pis
tola fué hallada entre los colchones 
del lecho destinado a Serret (a) El 
Sastre, y la caja de cápsulas en una 
americana perteneciente al Mañé. 

En otro cuarto ocupado por Cecilia 
Gargallo, hermana de Pilar, fueron 
encontrados un berbiquí, tres brocas 
de grandes dimensiones, cuatro lla
ves de diferentes clases, dos cintas 
de sierra, dos palanquetas de regular 
tamaño, nueve limas, una llave ingle
sa, unas mordazas, unos alicates, tres 
navajas, una de gran tamaño, un mar
t i l lo y otros muchos objetos. 

Como Juan Sarret se hallaba en 
uná de las habitaciones registradas, 
los agentes intentaron detenerle, pero 
aquél se dió a la fuga, saltando por 
un balcón a la calle. En su caída el 
Sarret se produjo la luxación del pie 
derecho y contusiones en el izquier
do. A pesar de tales- lesiones pre
tendió echar'a correr, pero fué inme-
ditamente detenido por la policía. 
Juan Sarret tiene' 41 años de edad y 
se le conoce por el apodo del «Sastre». 
Se le condujo al Hospital de Santa 
Cruz, donde quedó con guardias de 
vista. 

Asimismo fueron detenidos Miguel 
Mañé y Pilar Gargallo, quienes, junto 
con el atestado levantado por la poli
cía fueron puestos a disposición del 
Juzgado de guardia. 

En un nuevo registro practicado en 
el piso de la calle Roger, la policía se 
incautó también de un disfraz de 
mozo de cuerda que Mañé utilizaba 
pára apoderarse de los objetos que 
se le confiaban para su traslado. 

De la Comisión Mixta 
del Trabajo en el Co
mercio de Barcelona 

La Comisión Mixta del Trabajo en 
el Comercio de esta ciudad, dedicó 
las sesiones celebradas los días 1 y 8 
del corriente, al estudio y resolución 
de reclamaciones de carácter particu
lar. 

En la sesión extraordinaria cele
brada el día 15 del corriente, se to
maron, entre otros, los siguientes 
acuerdos: 

Dirigir al Gobierno una instancia 
razonada solicitando se exima a los 
dependientes de comercio del pago 
del impuesto de utilidades por razón 
de los sueldos que perciben y que se 
rebaje el importe de las cédulas per
sonales que puedan curresponderles 
por razón desdichos sueldos. 

Dirigir al ministerio de Trabajo 
una exposición solicitando se esti-
blezca el régimen paritario en el Co
mercio en las poblaciones cercanas 
a esta ciudad al objeto de que cese 
la desigualdad hoy día existente en 
perjuicio así de patronos como de 
dependientes. Remitir al ministerio 
nn informe acerca de que las Casas 
de Cambio continúen como hasta el 
presente, formando parte del Grupo 
paritario I (Banca y Bolsa). 

R O M A L 
Centro informes particulares 

Investigaciones secretas 
Reserva absoluta 

Plaza Universidad, 5. 

Yída municipal 
CAPITULO DE RECURSOS 

Doña Ana Serés ha interpuesto re
curso contencioso administrativo con
tra los acuerdos de la Comisión per
manente, referentes a la consolida
ción, o, en su caso, derribo de la ca
sa número 1 de la calle de Magdale
nas de esta capital. 

Por su parte el Ayuntamiento ha 
interpuesto recurso contecioso admi
nistrativo contra el acuerdo del Tr i 
bunal Económico-administrativo de 
esta provincia, por el que se declara 
exceptuado al «Centro Comercial His
pano Marroquí»., del arbitrio de in
quilinato, 

También ha interpuesto el Ayunta
miento recurso contencioso adminis
trativo contra la resolución del Tr i 
bunal Económico-Administrativo de 
esta provincia, recaída en reclama
ción contra el arbitrio de inquilina
to promovida por don José Elias de 
Molins. 

DE REGRESO 
Ha regresado de Madrid el teniente 

de alcalde delegado de Abastos, señor 
Barrio. 

PARA FOKMULAR RECLA
MACIONES 

Habiendo acordado el Ayuntamien
to el arreglo de una parte de la calle 
del Rial y la renovación de las ace
ras de las calles de Pi y Margall y 
del Obispo Catalá, mediante la im
posición de una contribución especial 
equivalente a la tercera parte del 
coste total -̂ e la primera obra a los 
propietarios afectados por la misma, 
y de cuatro quintas partes a los afec
tados por las otras, se han formali
zado los documentos que han de cons
t i tu i r la Ordenanza de las referidas 
contribuciones, cuyos documentos es
tarán expuestos en la Secretaría, por 
espacio de quince días, durante los 
cuales y siete más podrán los intere
sados formular' reclamaciones. 

REFORMAS IMPORTANTES 
EN LA BONANOVA 

Después de muchos meses de cons
tantes y activas gestiones por parte 
del teniente de alcalde señor Nebot, 
de los concejales señores Dauner y 
barón de Rialp, con la cooperación 
del teniente de alcalde delegado de 
Hacienda señor Ramón y de los je
fes y otros empleados de diferentes 
secciones del Ayuntamiento, ha que

dado finalmente aprobado en la úl
tima Junta de la Comisión permanen
te la modificación del plano de enla
ces de la finca denominada de Casa-
Mandri, inmensa finca rústica que 
comprende varias manzanas de terre
no entre el Paseo de la Bonanova y 
las calles adyacentes a la de Mun-
taner. 

Durante muchos años ha sido aque
lla finca el obstáculo insuperable que 
ha entorpecido el desenvolvimiento 
próspero de aquel b? 

Gracias al nuevo plan, desaparecerá 
aquel latifundio, desaparecerán va
rios torrentes que eran vertedero de 
inmundicias, se abrirán nuevas ca
lles v avenidas, que enlazarán las de 
Sarriá con l?s de San Gervasio, y las 
del Paseo de la Bonanova con la del 
Carril. 

Permitirá la ampli ción del Paseo 
de la Bonanova por ambos lado- en 
su total anchura de 20 metros, con la 
reforma de jardines y casas, cuyos 
planos y presupuestos se están u l t i 
mando gracias a la^ facilidades da
das por los propiet -ios,y desapare
cerán para siempre los constantes pe
ligros e infinitas molostias en los días 
de lluvia que existían para los niños 
y para todos los ciud-1 nos que fre
cuentaban la iglesia de la Bonanova, 
dos colegios, una escuela y un Dis
pensario, allí emplazpdos. 

La Plaza de la Bonanova ensancha
da con la adquisición de dos fincas 
por el Ayuntamiento (una de ellas 
ya aprobada en la última Junta de 
la Permanente), será objeto de una 
nueva y definitiva urbanización por 
ser punto de enlace de importantes 
vías de entrada y aislada de Barcelona 
y por ser punto de congregación de 
mucha gente y automóviles. Permiti
rá también abrir una parte de la im
portante calle del Arrabal que con
duce al Cementerio de San Gervasio. 

El nuevo plan aprobado y la ad
quisición de la finca de la señora viu
da de Baró, sita en el Paseo de la 
Bonanova y «que está pendiente de 
aprobación», permitirá proceder a la 
urbanización de la inmensa finca de 
Ganduxer enlazándola con la nueva 
urbanización de Casa Mandri, y com
pletará la continuación y termina
ción del paseo de Ganduxer desde el 
de la Bonanova hasta la Granvía Dia
gonal con su correspondiente cloaca 
y adoquinado, lo que además de ser 
un gran saneamiento y mejora para 
todo aquel vecindario, descongestio
nará las calles de Muntaner y Las 
Corts de Sarriá dando una nueva sa
lida a Barcelona. Dicha apertura to

tal del Paseo de Ganduxer es de ca
pital interés, porque además de faci
litar el tránsito rodado y la cons
trucción de la cloaca en toda su ex
tensión hasta la gran colectora de la 
Diagonal, permitirá el empalme y 
construcción de las cloacas en todo 
el paseo de la Bonanova con el fin de 
recoger todas las aguas de aquella 
parte montañosa y cegar de una vez 
todos los torrentes que en grandes 
extensiones entorpecen la edificación 
en un gran sector de la ciudad. Otra 
importante consecuencia de todo este 
nuevo plan aprobado e íntimamente 
ligado con la plaza de la Bonanova, 
será la nueva urbanización de la ca
lle de Víctor Hugo y Paseo de San 
Gervasio. 

DE QUIMAS 
Para enterarles de un asunto que 

les interesa se servirán presentarse 
hoy, sábado, en el Negociado Cen
tral del Ayuntamiento (Quintas), de 
11 a 12, las personas siguientes: Rosa 
Jordá Arquer, Juan Vila y Francisco 
Sena. 

El Circuito Nacional 
de Firmes Especíales 

Según adelantamos en nuestra in
formación telefónica y telegráfica de 
Madrid, el Rey firmó el decreto, a 
propuesta del ministro de Fomento, 
creando el Circuito Nacional de Fir
mes Especiales. 

Formarán este Circuito las seccio
nes siguientes: 

Noroeste 
Itinerario 1.°—Madrid-Irún. 
Itinerario 3.°—San Sebastián, Bi l 

bao, Santander, Oviedo, León, Astor-
ga, Ponferrada, Barcq de Valdeorras, 
Orense, Vigo. 

Itinerario 14.— Vigo, Pontevedra, 
Santiago, Coruña, Betanzos, Ferrol, 
Oviedo. 

Itinerario 4.°-Madrid, Avila, Sala
manca. 

Itinerario 5.°—-Salamanca, Vallado-
lid, Burgos. 

Itinerario 13.—Burgos, Santander. 
Este 

Itinerario 2.°—Madrid, Guadalajara, 
Zaragoza, Lérida, Barcelona, Gerona, 
Frontera francesa. 

Itinerario 10. — Madrid, Tarancón, 
Requena, Valencia. 

Itinerario 11. — Ocaña, Albacete, 
Murcia, Cartagena. 

Itinerario 12.—Barcelona, Tarrago
na, Castellón, Valencia, Alicante, 
Murcia, Almería, Motril . 
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Plaza Cataluña, 9 
Con todo, loa «delanlos qae , 
Ciencia moderna aconseja ytod 
las oomodidades de los m6a r*' 
nombrados gabinetes europeo,,6" 
norteamericanos y unas tarifas d« 

Precios asequibles 
Sur 

Itinerario 1» — Madrid, Bailé 
Jaén, Granada, Motril , Málaga , ,^0 ' 
ciras, Cádiz, Sevilla, Córdoba, Bailéa 

Itinerario 6.°—Madrid Illescas T ' 
ledo. 

Itinerario 7.° -Toledo, Guadalupe 
Mérida. 

Itinerario 8.°—Madrid, Cáceres Ba. 
dajoz, Frontera portuguesa. 

Itinerario 9.°—Mérida, Sevilla. 
Además se podrán agregar a estos 

Itinerarios los que proponga el Pa
tronato que se crea por el mismo 
Real decreto, así como añadir o mo, 
dificar los anteriores en la forma que 
estime el Gobierno. 

Se concederá preferencia en 1» 
construcción a los itinerarios de Irun, 
Madrid y Córdoba, y a la vuelta as 
Andalucía, esta última en atención a? 
la próxima celebración de la Exposi
ción Hispano-Americana de Sevilla, , 
construyéndose después aquellos iti
nerarios para los que las provincias, 
respectivas den mayores facilidades. 

Las modificaciones más importan-/ 
tes que se introducirán en este Cir
cuito son la supresión de los pasos a? 
nivel y el mejoramiento de las tra
vesías, curvas y rasantes en cuanto^ 
sea posible. „ 

Los 4.000 primeros kilómetros debe
rán estar terminados en un plazo de 
cinco años. 

Feria flotante 
turca en Barcelona 

El próximo mes de Mayo lUgai á a| 
nüésferí) puerto un vapor turco, «Kífi| 
ra-Deniz», en el que se expendían al 
jmblico los más importantes artículos 
producidos por la República de Tur
quía. Este vapor saldrá de Constan-
tinopla y hará escala en los pucrtóM 
siguientes: Barcelona, Liverpool, Ha
vre, Londres, Hamburgo y atravesan
do el Canal de Kiel se detendrá <m! 
Lenmgrado, Daiitzig, Copeidiaguei 
Aiusterdam y Amberes. A fines de 
.Agosto regresará a Marsella y de allí 
visitai á los puertos de Genova, NápoJ 
les, Yenecia, Trieste, Batoum, OdessáJ 
Verna y Constanza. 

El «Kada-Deniz^ permanecerá 
co días en les grandos puertos y .tre^ 
en los de menos importancia. 

•Dicha-feria • se compondrá de dos. 
•importantes .secciones, la de mues^ 
tras^y la sección b&zar. En la prime-, 
ra se facilitarán al público las direc-^ 
ciones de las fábricas y casas dodit*-
das a la venta de los artículos ex-̂ J 
puestos y en la sección bazar se vén-'| 
derán directamente al público l̂ 3 
mercancías, para lo cual los propie- 1 
taños tendrán al efecto sir corrospon---
diente depósiio en la bodega del bu*| 
que. 

Habrá también a bordo una sec
ción dedicada al cambio de moneda, 
a ceder o aceptar cheques do eii:d-
quier país y abrir cuentas enrrienteSi 
una exposición de cuadros de pintores 
turcos, talleres en donde podrá verse 
como se tejen los célebrés tapices de 
dicho país y hasta se hallarán a bor
do un representante de la Oompsñí» 
de Ferrocarriles de Turquía para pro-
poi-oinnar a los que lo deseen toda 
cláse ,de detalles sobre las vías de co- . 

umcacióji, poséelos de trahspcfl •te fie 

nercanciaí En. dicha feria podrán verse laS 
di ver-as clases de tabacos, cueros f 
en general todos ios producios veíc 

y animales do Turquía, fomo 
también muestras de todos los objetos 
manufacturados y de minerales, Pm 
dras, arena,, vidrio y productos qHl^ 
micos. 

En un "departamento especial en
contrarán los visitantes los pericdicQ| 
y revistas que hoy día se publican o 
dicha nación, y un conjunto oonip*-̂  
tísimo ,de gráficos y cuadros ostadiS' 
ticos. 

La fecha de llegada de dicho buque 
la publicará a su debido tiempo 
Consulado de Turquía en IJaucjoiia, 
a fin de que se enteren los l'al;,llCt „. i , , , r tvi solías tes barceloneses y cuantas pe ̂  • 4.̂  , . , ., . .. /i;,.in feria tengan ifrteros en visitar cticna , 
flotante que probablemente se ''e ^ 
drá en iluestro puerto más do 
días. 
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V I D A D E P O R T I V A 
L A W N - T E N N I S 

L E N G L E N - W I L L S 

L o q u e r e f i e r e d e l g r a n m a t c h u n 
t e s t i g o p r e s e n c i a l 

«La Noche» publicó en su número 
de ayer la siguiente interesante i n 
formación que no nos resistimos a 
reproducir: 

«Hemos hablado con una personali
dad deportiva recién llegada de Can-
nes. donde presenció el famoso par t i 
do de tennis entre Susana Lenglen 
y Miss Wills. Lo primero que ha he
cho ha sido comunicarnos su asom
bro por los precios que tuvo que pa
gar en Cannes. Por una habi tación 
corriente, pagó en el Garitón, qui
nientos francos, y su sitio en la t r i 
buna, le costó trescientos francos. 

—¿Vió usted a muchos catalanes? 
—Muchos. Este año Niza estaba 

lleno de catalanes., para aprovechar 
los francos a veintiséis. En una tar
de, conté catorce autos de la mat r ícu
la de Barcelona. En el «match», era 
difícil verlos, pero el que destacaba 
en la tribuna de periodistas, con su 
gran abrigo, la roseta en la «bouto-
niere» y el monóculo inquieto, más 
veces colgando que puesto, era Blas
co Ibáñez. Me fijé que tomaba notas, 
muchas notas, como si tuivese que ca
blegrafiar a América sus impresiones. 

—¿Y el partido? 
—Muy interesante y muy emocio

nante. Ya tienen noticias de él por 
los telegramas. Todos, menos los ame
ricanos, apostábamos por Susana Len
glen. los ingleses los primeros. Por 
cierto que el arbitro cantó siempre 
en inglés, a pesar de estar en Cannes 
y de ser francesa una jugadora. Su
sana Lenglen estuvo muy nerviosa, 
sobre todo en la segunda parte, al ver 
que Miss Wills, no sólo resist ía, sino 
que atacaba fuertemente, poniendo 
en peligro el segundo siete. Por cier

to que Miss Wills tiene unas panto-
rr i l las magníficas. Estuvo firme y 
serena, durante el partido, pero al 
final, ya vencida, perdió la serenidad 
y surgió la mujer, mejor dicho, las 
mujeres. Yo me encontraba cerca y 
pude verlo. Mientras todos corr ían 
hacia la Lenglen, gritando ¡Viva Su-
zanne! ¡Viva Suzanne!, Miss Wills , 
rompió a llorar. 

—¡Un día u otro der ro taré a Su
sana! 

Susana Lenglen, hizo una mueca de 
irónica resignación. Pero estaba muy 
pál ida. Hizo una doble, y en el mis
mo sitio que había presenciado ias 
lágr imas de Miss Wills, se desmayó. 
A l salir de Cannes, Miss Wills guarda
ba cama con una fuerte depresión 
nerviosa, y Susana Lenglen, hablaba 
de reponerse. 

-—¿Cree usted que se celebrará el 
partido de revancha? ^ 

—No lo creo. Las dos están muy fa
tigadas y muy nerviosas. Miss Wills , 
quer rá reforzarse, seguramente, para 
el torneo de Wimbledon. Lo mismo 
Susana. Me han dicho que no cree en 
un segundo partido inmediato. 

Nuestro amigo, buen barcelonés, 
t e rminó su diálogo diciendonos: 

—Aquello ha sido muy sportivo y 
muy «chic». Figúrense: Cannes, ei 
Carlton, altezas, grandes duques, un 
par de Inglaterra actuando de juez,, 
super-millonarios... y el Carnaval. 
No dirán que no saben trabajar bien 
la Sociedad de Atracción de Foraste
ros de Cannes y de Niza. Tan fácil 
que sería organizar, aprovechar nues
t ra ciudad, nuestro clima, etc., y 
nuestro campo de sport.» 

F U T B O L 

O s a s u n a - B a r c e l o n a 

Hoy por la noche, por el Apea
dero del Paseo de Gracia, deben l le
gar los bravos jugadores que compo
nen el «Club Atlét ico Osasuna» y sus 
delegados. 

Nuestros futuros huéspedes vienen 
llenos de arrestos y dispuestos a po
ner a fióte el merecido prestigio con
quistado en el actual campeonato, cu
yos resultados hablan por si solos más 
que cuanto en su elogio pudiéramos 
decir nosotros. 

Por otra parte, la confección del 
equipo de este Club, cuyos nombres 
ofrecimos en nuestra edición de an
teayer, dice lo suficiente de cuáles 
son las aspiraciones del Osasuna, cu
yas ansias de tr iunfo son enormes. 

También la Comisión Deporti
va del «Fútbol Club Barcelona», que 
no ignora la calidad del adversario 
que t endrá frente, mañana domin
go, ha constituido su primer equipo 
de la siguiente manera: 

Platko, Planas, Surroca, Torralba, 
Scarone, Garulla, Piera, Arnau, Sami-
t ier , Alcántara y Sagi-Barba. 

Nuestros lectores habrán observado 
la inclusión en este equipo del famoso 
internacional y olympico Héctor Sca
rone, precisamente en el eje de la l í
nea media. 

Existe una verdadera curiosidad 
para saber lo que, con el «Barcelona» 
y en nuestros terrenos, podrá dar de 
Sí el prestigioso jugador y, sobre todo, 
de medio centro. 

Pero oportuno es consignar que ya 
antes de la tournée que el equipo Na
cional de Montevideo efectuó por Eu
ropa antes de la Oyimpiada de Par ís , 
y en los partidos que jugaron en Es
paña, se discutió largamente la nece
sidad de situar a Scarone en este lu 
gar, al serle apreciadas las enormes 
facultades que para ello reúne. 

Es de esperar, pues, que si efectiva
mente la eficacia como medio centro 
de este jugador, se confirma, los de
lanteros azul-grana se verán favore
cidos en la ejecución de un buen ata
que. 

S a n s - G r a c i a 

Mañana, domingo, por la tarde, 
los primeros equipos de los dos clubs 
nombrados d isputarán un partido de 
entrenamiento en el campo de la 
*U. E. de Sans». 

La especial carac ter í s t ica de los dos 
onces, que ha llegado a un grado de 
movilidad y empuje nada comunes, 
tacen augurar uno de los partidos 
más competidos de los que se anun
cian para dicha fecha. 

E u r o p a - T e r r a s s a 

Mañana por la tarde, a las cuatro 
menos cuarto, se celebrará en el cam
po del Europa este encuentro que, 
como no podía menos de esperarse, 
con tanto agrado ha sido recibido por 
nuestros aficionados. 

La excelente clase de los jugadores 
que forman en los primeros equipos 
de ambos clubs hace prever una com
pet ic ión tan empeñada como noble, 
en la que el resultado final no pue
de anticiparse, así son igualadas las 
fuerzas. 

Según nuestros informes, el Te-
rrassa se p resen ta rá complet ís imo, 
alineando a Sabaté, Masagué, Homet, 
Papell, Helvig, Kaiser, Roig, Argemí, 
Gracia, Broto y Pedrol, es decir, 
exactamente el mismo equipo que el 
pasado año pudo decidir el campeo
nato. 

L a ú l t i m a j o r n a d a d e l C a m 

p e o n a t o d e l g r u p o B 

Mañana debe quedar resuelto el 
campeonato del grupo B, si los resul
tados, complicando la clasificación, 
no hacen necesaria una nueva jornada 
para decidir dicha clasificación. 

Los leaders han de poner gran em
peño en que ello no suceda, y dejar 
ya saldado el campeonato con el par
tido que mañana les corresponde j u 
gar, y que por tal causa ha de ser in 
te resant í s imo. 

Estos partidos son los siguientes: 
«Badalona-Reus»: en el campo del 

«Badalona», es de esperar sea una fá
c i l victoria para el «leader». 

«Athlét ic-Sant Andreu»: es un 
match decisivo para el »Athlétic», pa
ra la conquista del segundo puesto, y 
se ce lebrará en San Andrés. 

«Júpi te r - l luro»: igual que del an
ter ior podemos decir, por lo que res
pecta al «Júpiter», y se jugará en Ma
ta r é . 

«Manresa-Lleyda»: que se juega en 
Lérida, completará la jornada final. 

E l r e s e r v a d e l E u r o p a a V i -

l a f r a n c a 

Mañana, en el campo del Vilafran-
ca, éste que, como es sabido, ha que
dado campeón del grupo de promo
ción (sección Levante), contenderá 
en encuentro amistoso con el reser
va del Europa, que se al ineará como 
sigue: 

Sanahuja, Solá, Berché, Graell, Cor-
bella, Pía, Peiro, Bonfill, Quintana, 
Mombrió v Vidal . 

L I Q U I D A C I O N 
Automóviles usados 

a precios reducidos. 
Para informes: Diagonal, 42». 

C I C L I S M O 

G r a n P r e m i o C r u z H e r m a 

n o s 

Ayer viernes, por la noche, se cerró 
la inscr ipción para esta importante 
carrera que ha de correrse mañana 
domingo en Sabadell y que con tanto 
acierto viene organizando la Unión 
Ciclista de Sabadell, prodigándose 
magníf icamente todos sus elementos, 
a f i n de corresponder en la forma que 
se merece el espléndido rasgo de los 
entusiastas industriales señores Cruz 
Hermanos, que costean una cantidad 
importante y valiosísima de premios. 

Hasta ayer al mediodía habían for-: 
malizado su inscripción 34 corredores 
más, que juntamente con los 116 de 
que en pasadas ediciones hemos dado 
cuenta, forman un lote de 159 corre
dores, que seguramente se ha de ver 
aumentado. 

E l Jurado de salida se cons t i tu i rá 
a las seis y media de la mañan en la 
casa Cruz Hermanos, calle Las Valls, 
de Sabadell. 

A las siete y media se dará por ter
minada la operación de entrega de 
dorsales, y acto seguido pa r t i r án los 
corredores neutralizados hasta el lo
cal social de la Unión Ciclista de Sa
badell, Avenida 11 Noviembre (Café 
Cervantes), donde serán alineados por 
orden de inscripción y dada la salida 
libre. Los corredores de segunda y 
tercera categor ía se les exigirá la l i 
cencia del presente año, negándose la 
salida a aquéllos que no la presenten. 

Los corredores que abandonen la 
carrera deberán quitarse en seguida 
el dorsal, estándoles prohibido, bajo 
penalización, cruzar montados la me
ta de llegada. 

La salida será dada por el popular 
«routier» Gabriel Cruz. E l reparto de 
premios se verificará el mismo do
mingo por la tarde en el local de la 
Unión Ciclista Sabadell. 

E x c u r s i ó n c i c l i s t a 

El «Sport Ciclista Cátala», maña
na efec tuará una excursión ins
t ruct iva al Prat del Llobregat 
para visitar el departamento de la 
Aeronáut ica Naval. La salida será a 
las siete en punto, de la Plaza de la 
Universidad. La ida y la vuelta se ve
rificará por la carretera de la Bordeta 
desde la calle de Cortes y plaza de 
España, en total 24 ki lómetros. 

A T L E T I S M O 

I V C a m p e o n a t o s e s c o l a r e s 

d e A t l e t i s m o d e C a t a l u ñ a 

La Comisión organizadora ha deci
dido que estos campeonatos se cele
brasen en el campo que en 'Sarria 
posee el Jún io r F. C, situado en el 
Torrente de Senillosa, junto a la ca
rretera-paseo de don Manuel Girona, 
y a pocos minutos de los t ranvías de 
la l ínea de Hospi ta l -Sarr iá . 

Se decidió también que las pruebas 
empezasen a las nueve en punto de 
la mañana , rogando a los participan
tes gran puntualidad a f i n de no per
turbar la organización. 

E l orden de pruebas del próximo 
domingo, día 21, es el siguiente: 

Series 100 metros. Lanzamiento del 
peso. P iña l de los 1.500 metros. Salto 
de altura. Series de 400 metros. Salto 
de longitud. Series de 200 metros. 
Lanzamiento del martillo. Relevos 4 
por 400 metros por facultades. 

E l servicio de cronometraje y con
trolare es ta rá desempeñado por miem
bros de la Federación Catalana de At
letismo. 

Sigue abierta la inscripción en el 
local de dicha Federación, Aribau, 21, 
de 8 a 9 de la noche, siendo ya en es
tos momentos muy importante en can
tidad j calidad. 

N A T A C I O N 

C o n c u r s o p o r e q u i p o s d e 

n u e v e n a d a d o r e s 

Les corresponde actuar mañana do
mingo a los equipos Puig (C. N . B.) 
contra el C. N . Atlét ic , esperándose 
que r e su l t a rá una sesión por demás 
interesante por el vivo deseo de unos 
y otros de aumentar la puntuación 
obtenida en sus actuaciones prece
dentes. 

El Club Natación Barcelona, orga
nizador de este concurso, recomienda 
a los equipos la mayor puntualidad 
en la hora de comenzar, señalada a 
las once de la mañana. 

UNA OREA ALTRUISTA 

O B I T U A R I O 

Después de larga y cruel enferme
dad, soportada con fervorosa resigna
ción, ha dejado de existir, en nuestra 
ciudad, el pundonoroso caballero don 
Teodoro Donoso Renart. Por tal moti
vo, manifestamos nuestro pésame más 
sentido a su familia y en especial a su 
hijo, nuestro particular amigo, Nico
lás Fontcuberta, director de «La Se
mana Deportiva>. 

L o s a s i l a d o s d e l a C a 

s a d e C a r i d a d d i e r o n 

u n p a s e o e n a u t o 

Ayer mañana , la Federación de A l 
quiladores de Automóviles de Barce-í 
lona, ha obsequiado a los asilados, an^ 
cianos y niños de la Casa Provincial 
de Caridad, con una excursión en au
tomóvil, acto benéfico que se ha visto 
favorecido por un día espléndido. 

A las diez y media de la mañana, 
en ciento treinta y un automóviles, 
del servicio de taxis la mayoría y del 
nuevo servicio de lujo varios de ellos, 
se acomodaron unos 450 asilados, a 
los cuales acompañaba un médico de 
la Casa de Caridad, con botiquín, va
rios funcionarios de dicho establecí-: 
miento,, los señores Grau y Castells, 
por la Federación de Alquiladores de 
AutomóvilesT don Julio Vila, por la 
Caja de Pensiones para la Vejez, y re
presentaciones de la Prensa local. 

La caravana de automóviles, que a 
su paso por las calles de la ciudad, 
desper tó natural curiosidad, se d i r i 
gió por el Paseo de Gracia y Avenida 
de Alfonso X I I I , al Palacio Real de 
Pedralbes. Antes de par t i r de la Casa 
de Caridad, el subjefe de la guardia 
urbana, señor Merino, en nombre del 
alcalde, r epa r t ió a los asilados ancia
nos, 350 cigarros de 0*15 pesetas y 
350 cajetillas de 50 céntimos. 

Los asilados recorrieron en auto
móvil los jardines del Palacio Real. 
En ellos les esperaban, teniendo fra
ses amables para los visitantes, la 
distinguida esposa del capi tán gene
ral , con su bella hija y el Intendente 
del Palacio, señor Luengo. 

En obsequio a los asilados, corrie
ron las fuentes de los jardines. 

De Pedralbes se dirigieron los au
tomóviles por la carretera de Sarria, 
calle de Urgel y Marqués del Duero, 
a la Areonáut ica Naval del Morrot. 

En vista de que los pilotos avia
dores no estaban presentes por ha
berse llegado a los hangares de la 
Aeronáut ica con notable retraso, los 
alféreces de Navio don Luis Celier y 
don Felipe Charri se ofrecieron ama
blemente a efectuar unos vuelos pa
ra que los ancianos pudieran presen
ciarlos. 

E l jefe de la Aeronáut ica Naval, 
señor Cardona, saludó a los asilados, 
dándoles toda clase de facilidades 
para que pudiesen presenciar los vue
los. 
Estos resultaron emocionantes, sien

do los pilotos ovacionados por los 
asilados. 

A la una de tarde, la caravana au
tomovilista abandonó el Aeródromo, 
dir igiéndose a la plaza de San Jai
me, donde el alcalde, desde el bal
cón de las Casas Consistoriales, pre
senció el desfile, y de allí a la Casa 
de Caridad, dando por terminado el 
paseo. 

Los ancianos y niños que tomaron 
parte en el mismo demostraron a 
los organizadores su grat i tud por su 
benéfica iniciativa. 

En el restorante de la Font del 
Gat se celebró un banquete en honor 
de los invitados. 

C o m o b a i l a r t o d i l a n o c h e 
o a n d a r t o d o e l d í a 

sin sufrir de males de pies y sin fatiga 

Si tenéis pies sensibles, tobillos 
que se hinchan con facilidad o ca
llos y durezas que os duelen atroz
mente, podéis evitar estos sufrimien
tos y reponer vuestros pies en per
fecto estado por medio de un trata
miento sencillo y poco costoso. 

Basta sumergir los pies en una 
cubeta de agua saliente en la que se 
ha adicionado un puñadi to de Sal-
tratos Rodell. Los Saltratos transfor
man el agua en otra medicamentosa, 
saturada de oxígeno al estado nacien
te a la que éste comunica un poder 
ant isépt ico, tonificante y desconges
tionante, 

Bajo la acción curativa de ta l ba
ño saltratado. toda hinchazón y ma
gullamiento, toda sensación de dolor 
y quemazón desaparecen como por 
encanto: los pies completamente re
mozados habrán perdido su sensibi
lidad y res i s t i rán a toda fatiga. Ade
más, el agua caliente saltratada re
blandece los callos y durezas a tal 
punto que podéis quitarlos fácilmen
te sin necesidad de navaja ni t i je
ras, operación siempre peligrosa. Un 
solo paquete de Saltratos Rodell,'bas-
ta para libraros de todos los males 
de pies, de modo que podréis andar 
varias horas o bailar indefinidamen
te sin dolor y sin fatiga. 

NOTA.—Los Saltratos Roúcll se ren
den a un precio módico en todas las 
farmacias, dropuerías y centros de 
específicos. Desconfiad de las imita
ciones, que carecen de valor cnratixo, 
V exigid siempre los verdaderos Sal-
tratos. 

L a s o p o s i c i o n e s a i n 

g r e s o e n e l M a g i s t e r i o 

N a c i o n a l 

LOS EJERCITANTES ACUER^ 
DAN SOLICITAR DEL GO
BIERNO ALGUNAS CONCE

SIONES 
Con el ejercicio de hoy quedará 

terminada la parte escrita de las 
oposiciones que se celebran en el Pa-í 
raninfo de la Universidad. Dentro do 
dos o tres meses serán convocados ,los 
opositores que alcancen el suficien-í 
te número de puntos para continuar-! 
las en los ejercicios práct icos que de-í 
termina la ley. 

En la sesión de ayer fueron elimi-í 
nados de las oposiciones ocho maes-< 
tros por copiar del l ibro las contes-i 
taciones a la lección de Ciencias qu© 
había tocado de tema. 

Los que, sumados con otros tres 
que habían ya sufrido la misma san--
ción, ascienden a once los privados 
de poder actuar en estos ejercicios. 
Por la tarde actuaron, como todos 
los días, las opositoras, marchando 
todo como una seda, al igual que vie
ne ocurriendo desde el principio. 

UNA REUNION DE LOS OPO
SITORES 

A ú l t imas horas de ayer tarde s© 
reunieron en el cine Bohemia los 
maestros opositores con objeto d© 
dar forma a los deseos que entre ellos 
venían manifes tándose estos días. 

Acudieron a la cita la inmensa ma
yoría de los ejercitantes, los cuales, 
después de una' breve deliberación, 
acordaron por unanimidad lo siguien
te; 

Primero. Que los maestros del se
gundo escalafón no consuman plaza 
en las actuales oposiciones. 

Segundo. Que en lo sucesivo que
den abolidas las oposiciones,;" y 

Tercero. Que el Tribunal pueda 
aprobar más opositores que plazas. 

Dichos acuerdos, juntamente con 
una instancia explicativa de los mis
mos, serán cuanto antes enviados al 
Gobierno para su conocimiento y so
lución correspondiente. 

De cabeza a rabo 
HA MUERTO «FRANQUEZA» 

Ayer mañana, después de larga y 
penosa enfermedad, motivada por un 
padecimiento crónico, falleció el 
veterano escritor taurino don Juan 
Franco del Río, más conocido por 
«Franqueza», cuyo seudónimo adoptó 
para f i rmar sus trabajos. 

Desde el mes de octubre ú l t imo 
pasó por varias alternativas su dolen
cia y tuvo períodos de verdadera 
gravedad. 

Su muerte será muy sentida, por
que «Franqueza» era popularís imo y 
disfrutaba, como entendido aficiona
do, de mucho prestigio. 

Era de Sevilla, donde nació el 25 
de abril de 1867, y aprendió el noble 
arte de Gutenberg en una imprenta 
que su padre tuvo en Bélmez (Cór
doba) . 

Empezó muy joven a escribir de 
toros y sus primeros trabajos apare
cieron en «El Toro Negro» y «El To
reo Cordobés», figurando luego como 
corresponsal de «La Revista» y «El 
Toreo I lustrado», de Sevilla. 

Fijó su residencia en Barcelona 
hace cerca de siete lustros y aquí co
menzó a obtener nombradla como co
rresponsal del semanario madri leño 
«El Enano». 

A l fundarse «El Liberal», ingresó 
en su Redacción como cr í t ico taur i 
no, donde permaneció algún tiempo. 

Fundó varias publicaciones de ca
rác t e r taurómaco y actualmente era 
corresponsal de varios semanarios 
profesionales de Madrid, Sevilla y 
Valencia y además uno de los aseso
res de la plaza Monumental. 

Para la importante revista «Sol y 
Sombra», de Madrid, hizo cr í t icas de 
las corridas de Barcelona todo el 
tiempo que se publicó aquélla, o 
sea por espacio de veintisiete años. 

Era muy inteligente en el arte del 
toreo y los mismos profesionales 
eran los primeros en reconocer su 
gran competencia. 

Ha muerto pobre y deja viuda y 
una hija—muy niña—en precaria si
tuación. Los numerosos amigos con 
que contaba han atendido desde el 
primer momento a remediar la mis
ma. 

La conducción del cadáver se efec
t u a r á hoy, a las diez, desde la casa 
mortuoria, Petr i txol , número 14. 

Seguramente que no fa l ta rán al 
acto los taurófilos más caracteriza
dos de Barcelona. 

Descanse en paz el veterano «Fran
queza». 

MAÑANA, LA PRIMERA 
Mañana comenzará en Barcelona 

el curso taurino de 1926. 
En la plaza Monumental es tán des

de hace días los seis astados de los 
Herederos de Esteban Hernández que 
habrán de ser estoqueados por La-
gartito, Félix Rodríguez y Gitanillo 
de Triana, nuevo en Barcelona. 

Buena suerte, aficionados. 
DON VENTURA 
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Hoy, sábado: N O V E D A D E S ÜNlVIfitCSAi 

E l p a r a í s o d e u n i l u s o 

por Dorotliy Dalton y Comad Nagcl 

E L J I N E T E N E G R O 
poi ;Be£»e Daniels y Jack Holt, y la cómica 

H U Y E N D O D E LA QUEMA :-:-:-:-: 
por Ned Sparks 

Doiriingo.^ E S T R E N O tin la sesión E S P E C I A L Ae 
ta cómica más colosal que se ha visto 

E L H O M B R E M O S C A 
por HAROI.D LJjOYD (BL). AVISO: Se despa-

cüaia bníacsus numeradas para el estreno de 
E l . H03IBltJ: MOk)A i 

A r i s t o c r á t i c o s 

: : S a l o n e s : : K o r s a a l y C a í a l u n a 
Los predilectos de familias distinguidas 

ORQUESTINA S Ü Ñ B y S E X T E T O T O B R E N S 

Hoy, súbado, grandioso y selecto programa: NOTICIARIO F O X N.« 63 
G R A N E X I T O do la preciosa comedia (Metro) 

: « » i « » , : « K ^ » : L O C U R A D E J U V E N T U D : « » : « » : « » : « » : 
por la genial artista Eleauor Boánbnau; Actualidad: E L C A R N A V A L 
D E 1920 E N B A R C E L O N A ; K X J T O RUIDOSO de la magnínea comedia 

dramática de la Selección Capitolio 

: « » : E L P E C A D O D E V O L V E R A S E R J O V E N : « » : 
por la bell ísima artista Corinne Grfffitb y Comvay Tearle 

Hoy, de 6 a 8. v mañano, domingo, durante la sejaión niatinal de 11 a 1, 
•sé.- despacharán butacas numerada^ para ta s.-sión ií.SPECIAL. de mañana 

i : Lunes, E S T R E N O de Ja granui.osa políenla ' 
i ^ r o K » : - ^ : E L C A B A L L O D E H I E R R O : « » ; « > > . : « » : « » : : 

por los" eniinentes artistas George O Hi ion ^ 3Ia(Ie,'o Bellainy 

P A T H E - C I N E M A 
Orquestina L I Z C A N O 

Hoy, sábado. E X I T O RUIDOSO de la gracíos? 
- comedia • 

NO DESCONFIES DE TU M 
genial interpretación de la simpática Viola Dana 

E l p r i n c i p e S e s s u e 
interesante película, interpietada por el gj an actor 

Kossue Hayakawa 
Próximo lunes 5 

L A S S I E T E O C A S I O N E S x - : , 
por Ru.sfír K^atou (Pamplinas) 

NOTA: Se despachan iocalidad-s numejadfts para 
ia sesión "de la« seis de 'mañana 

Direfeciort artística: E M P R E S A ' 
D E L T E A T R O I .ARA, D E MA
D R I D :: -Ultinía s«'inana de 
la Compañía de Uonicdias de-

: - : C A R M E N D I A Z : - ; 

Hoy,, a las cinco y cuarto 

E L G E N I O A L E G R E 
Á las diez y,cuarto 

P r i m a v e r a e n O t o ñ o 
E l domingo, a las tres y me
dia: E L G E N I O A L E G R E , A 
las seis v diez y cuaito: P R I 

MA V E R A E N OTOÑO 
E l martes, día 23, D E S P E D I D A 

D E L A COMPAiXlA 
C A R M E N DIAZ 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ^ 

T e a t r o G o y a 
E M P R E S A NOVO :: Tel. .112 A 
Compañía o Comedias espa
ñolas y extranjeras, dirigida 
p E R N E S T O VTLCJSJES. Pri
mera actriz I R E N E L O P E Z 

T E R E D I A 

Hov, sábado, tardo a las ergep 
L a obra de G KAN E X I T O en 

cinco jornadas 
:-:-: TODO UN H O M B R E :-:-: 
Noclie a las diez,' la preciosa 

comedia en tres actos 
:-: LOS C A B A L L I T O S :-: 

:-: D E M A D E R A :-: 
Mañaínay domingo, tardé: LOS 
C A B A L L I T O S D E MADERA y 
M A L A X A 1>E SOL. Noche: 
:-:-: TODO UN H O M B R E :-:-: 

1 

• 
2 : 

{ T E A T R O BARCELONA | 
t Compañía do Comedias Selectas \ 
l :-:-:- GOBEfiÍA - OLI V E R -:-:-: ¿ 
f T O U R N E E D E D E S P E D I D A lo f 

C A R M E N O L I V E R C O R E ÑA ' 

" Hoy, sábado, Henotioo <io 
^ Cannita Oliver Cobefia. Tarde f 
• a las c inco y cuarto, la como- a 
á diá en tres actos y 
0 :-;-: N I E T A D E ESPAÑA :-:-: = 
m Noche a las diez y cuarto, la é 
c conH-dia en dos actos 3 
1 :-:-:-:-: M A D R I G A L ^ 

0 E S T R E N O del paso de comedia « 
^ :-:-: E l . ÜIíTIMO P A P E L :-:-: ^ 
• Mañana, domingo, tardo: Tü- * 
A ROS i E O O T - H A L L . MADBI- é 
1 G A L y E L ULTIAIO P A P E L . I 
i Noche: NIETA l>E ESPAÑA. ¿ 
• Lunes, Desneclida dé la Com- I 

E l T e a t r o 
P O L I O R A M A 

BENÉFÍCIO DE CABMEN JUAZ 
El éxito de Carrqen Díaz en Barce

lona ha sido el de'ía ínipat'á ía;.cor.s-
tancia y ía voluntací. 

Enamorada de su arte, a él se en
trega la exquisita actriz sin restric
ciones y cada día y en todas Tas obras 
ha puesto el alma entera, buscando 
el aplauso en la sinceridad y huyen
do de imitaciones y patrones fijos. 

La señora Díaz, en la. campaña, que 
ha realizado en el Polidrama, ha tra
bajado intensamente. Su labor ha si
do constante y acertada, y el públi
co, que sabe apreciar el oro de ley, 
ha acudido al teatro de'ía Rambla, y, 
contagiado del optimismo y la fresca 
risa de la actriz, ha salido satisfe
cho y contento: él ha sido el mejor 
pregonero del talento de Carmen 
Díaz, quien, en su actuación, ha reci
bido el mejor de los homenajes, el que 
no se obtiene más que por él propio 
valer: el elogio unánime de cuantos 
la han visto; la familiaridad de ese 
auditorio que ha ido a aplaudirla a 
ella, en cualquier comedia, porque se 
consideraba satisfecho con ver en es
cena a la artista y sabía, de antema
no, que iba a pasar un buen rato, 
porque .la intérprete suplía cop su 

'--gíacrarelegancia y gentileza lo que el 
autor se hubiese quedado en el t in
tero. 

Y esta corriente de cariñosa admi
ración quedó patentizada en la fun
ción de beneficio de Carmen Díaz. Es
ta eligió para tal to'emnidcd una pro
ducción que le viene como anillo al 
dedo: «El genio alegro, de los her
manos AKarez Quintero Todas las ac
trices españolas han vivido en la es
cena el personaje central de la l in
da comedia, y, sin embargo, el teatro 
se llenó y los aplausos eneordecían. 
Di ríase, a juzgar por el donaire y la 
originalidad de la creación, que los 
autores sevillanos habían escrito esta 
obra para Carmen Díaz, y es que la 
artista se identificó, en absoluto, con 
la figura'de la protagonista y la en
riqueció con su figura y con su ta
lento. Vida, alegría, coqueteo pica
resco, soltura, en fin, cuantas artes 
puede poner en juego una mujer, las 
tuvo ésta de «El genio alegre», que 
repica las campanas de la ermita pa
ra que los labriegos, al oirías, levan
ten los ojos al cielo y bendiciendo a 
Dios dejen en arado en la vesana, a la 
par que cantan una copla que, por 
ser andaluza, tiene en sus cadencias, 
tristeza y sentimiento, un poco de al
ma y un mucho de nostalgia de amo- [ 
res y de celos. 

El triunfo de la actriz fué tan 
grande como merecido, y se lo de
mostró el homenaje de un público se
lecto que llenaba por completo el 
teatro y no cesó de ovacionarla. 

Hoy, viernes, tardo a las cuatro y media. Noche a las diez 
G R A N E S P E C T A C U L O D E G A L A 

MAGNIFICOS PROGRAMAS :: C A R T E L D E A R T E 
L A LA and N E W T O N 

M A R V - E S T H E R . eminente bailarina 
E X I T O , E X I T O , de la notable curiosidad científica G A B I R I A 

E X I T A Z O . EX1TAZO LINA L O T I . ¿etoilfe comiquu italionne. parediste 

E X T R A O R D I N A R I O 

H . E3 O O 
eminentos artistas del teatro de la Opera \ 
P R E S E N T A C I O N EN ESPAÑA del 

chantouse» 

ACOXTECIMIKNTO ARTISTICO 
X> ' O 3r*. 

Petei sbur^o 
T K E - K I 

Balletf de San 
célebre humorista 

SUCCES de la Rentilísima cancionista 

Mañana, domingo, a las once, Gran Sesión Matinal. Proyección de la ^ 
monumental película § 

o—o—o—o— O T E L L O —o- o o—o 
Tarde a las tres y media. Noche a las diez. C O L O S A L E S PROGlíAMAS | j 

• -Coiv la señora" Díaz compartiél'on 
dignamente los aplausos, la señorita 
Montosa, que hizo una «Coralito» »d-
mirgble, las. señoras Castejón y López 
jioldAñ,. y Ips señoreé Calache, Cfin-l 
pos y Rda. •A 

La beneficiada recibió muchos y 
valiosos regalos, «a .: 1). M. -; 

.• ; ** ' ' j • ; • • r '\ 5éí: 'íi V •": 7 i. •'• v .:i , ' * « •••-.•' •• « 
La Empresa ha conseguido de Car

men Díaz que haga dos funciones de : 
despedida e,l lunes !22 y -mín tes ,2;V 
porque la compañía-de la Excursión 
Linares Rivas, en vista dé^-sü éxito 
de Zaragoza,; no puede empezar.en. el 
Poliorama hasta,el miércotes 2$. ': . " 

Carmen . Díaz ha accedido gustosa 
a esta petición, que la permite dos 
días más de comunicación con su que
rido público de Barcelona, y pondrá 
en escena, el lunes, «El genio alegre» 
y «Primavera en otoño», y por la no
che, última'función de la teínporada, 
la c-i'inedia de Benavente. «La virtud 
sospechosa», la misma con que se dió 
a conocer al inolvidable público de 
Barcelona. 

N o t a s i n f o r m a t i v a s 

01A31PIA.—Hoy, por la noche, se 
inaugurará con toda solemnidad la 
temporada oficial de gran ópera en 
Olympia. «Aída»; la ápoteósica ópera 

„de V' será la obr . inaugural, can
tada ;.,o'r nuestro eminente artista 
José Palet, con la cooperación de no
tabilísimos cantantes de gran nom-
bradía. muchos de ellos no conocidos 
todavía en Barcelona, y bajo la di
rección de Franco Capuana, uno de 
los grandes, prestigios italianos. La 
Dirección de Olympia, io de cos
tumbre, ha querido servir su espec
táculo operístico con toda dignidad: 
una numerosísima orquesta, una ex
celente presentació- escénica y un 
esmero extraordiordinario en todos 
los detalles, hará seguramente que 
de esta segunda temporada de ópera 
en Olympia se guarde, como de la 
primera, un agradable recuerdo. 

ELDORADO. ~ Indudablemente la 
Empresa de este teatro merece los 
más calurosos elogios, pues el hacer 
desfilar por su escenario, además del 
clow y la coupletista, se preocupa que 
pase por él todo lo que signifique 
arte. Así hoy felicitamos a dicha Em
presa, pues nos anuncia, para dentro 
de breves días, cuatro sesiones de ar
te, a cargo de la eminente danzarina 
Charito Delhor. Las danzas de Cha-
rito Delhor,. por su plástica y su be
lleza, así como por la propiedad con 
que son presentadas por esta artista, 
constituyen sin duda alguna una ver
dadera nota de arte, y dichas sesiones 
no nos cabe la menor duda que serán 
un éxito, digna continuación de las 
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que dio-en el mismo teati'ó esta ar
tista el año 23, antes de embarcar 
para América. 

Hoy son Charito Delhor y Tórtola 
Valencia las dos tíimcas danzarinas 
que abarcan un conjunto de danzas y 
bailes de todos los países, y a las que 

. podríamos llamar no reinas, sino em-
: peradoras de la danza, !¡ 

G O Y A 

R e p o s i c i ó n p o r l a c o m p a ñ í a 

V i l c h e s cte « L o s c a b a l l i t o s 

d e m a d e r a s 

Ante la selecta concurrencia que 
llenaba por completo él teatro, tuvo 
efecto la reposiejó.) 'e la deliciosa 
comedia en tres actos, de A P. An-
toine y Makime-Léry, inspirada en 
una novela de Matilde Serao, «Los ca
ballitos de madera». 

El público, ct;T " sus constantes 
muestras de aprr' iói , subrayó la 
mayoría de las escenas de - exqui
sita comedia, celebrando la innume
rable serie de situaciones cómicas 
que contiene con grandes risas. 

Irene López Heredia, Ernesto V i l -
ches y Juan Espantaleón, estuvieron 
admirables en sus respectivos papeles. 

La parte fantástica que abre y 
cierra la obía estuvo también admi
rablemente dispuesta, mereciendo un 
aplauso la niña encargada del papel 
de «Dios del Lar». 

En resumen; el vo espectáculo 
del Goya constituye, bajo todos los 
aspectos, una 'comedia para familias 
que no debe dejarse de ir a ver. 

D e l h o m e n a j e a l o s s e ñ o r e s 

A c c a m e y L a h o z 

Con motivo de tener que ausentar
se de Barcelona por asuntos profesio
nales uno de los homenajeados, el 
señor Lahoz, la Comisión organiza
dora de la Unión Artística de Autores 
Noveles, compuesta de su presidente, 
don Ciríaco Tejerina, don Pedro Mi-
quel, don Manuel Fernández, don An
tonio Vicens, don Ramón Roúre y don 
José F. Murledas, con sus cooperado
res entusiastas D. Angel Samblan-
cat y Luis Capdevila, han determina
do aplazar el banquete que se debía 
celebrar mañana, día 21, en el Res
taurant La Patria, hasta el próximo 
día 27, por la noche, en que ya esta
rá de regreso en ésta el señor Lahoz. 

Como son muy numerosos los posee
dores de tickets, se les, hace saber 
dicha determinación, que, a juicio de 
la Comisión organizadora, es conve
niente para el interés del mismo que 
estén presentes en dicho acto aquellos 
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I GRAN TEATRO CONDAL I 
| f GRAN CINE BOHEMIA I 
| ¡ Hoy, sábado, tarde y noche, -11 
;j3 H las herniosas películas MIN- ^ 
'il (;i E T E IXC J B A D O R A ; AOTI- Í 
H ( l A R I O F O X ; D E .MALAS Y i 
| EXAiMORADO; E S C U E L A D E 33'' 
¡a;, PAPAS, de la casa Verdaguer; 
g I.A 'ROSA D E P A R I S , superjo- g 
| ¡ ya Universal, y GON LA PAR- a ' 
1 < A A L A X C A , por Tom Mix. í l 

íSplendid Cinema 
:-:-: Consejo de Ciento, 217 :-:-: 

y Cine E s l a v a 
:-: Marqués del Duero, 125 :-: 
Hoy, sábado, gran programa: 
Actualidades, L a momia, cómi
ca; LA D O L O R E S ; V I H l L L A S 
VEO H AS: ¡QUE SÍ(¡ A LA DAN

ZA;, G. O'Bricn y M, Rcllamy. 
Dominfío, noche, estreno: L A 
A L E C R 1 A D E L B A T A L L O N 
con música especial; E X I T O 

• T l l i f O - i M I I I H i n I 

Hoy, sábado: R O M U L A , por las 
hermanas Doiothy-Lllian Gish; 
LA T R A G E D I A DE .MEDIA 
X O C H E : D E R U E N A .MADE
RA; RATAS D E R O T E E y lá: 
nal m al E L S A L T O D E L Y U -

QUISI 
Domingo, noche, E S T R E N O 
CON LA PARCA A L ANCA 

por Tom Mix 

a quienes por sus méritos va dirigido, 
dicho homenaje. 

Seguirán vendiéndose los tickets, al 
precio de 11 pesetas, en los sitios sH 
guientes: Contaduría del teatro No^ 
vedades, librería de don Antonio Lo-! 
pez. Rambla del Centro; Restaurant 
La Patria, Plaza de Sepúlveda; Ate-i 

r i i n c i p a l P a i a c e 
:-:-:-:-: Quinteto S E N T I :-:-:-:-: 

Hoy, sábado. E X I T O de la pre
ciosa película 

R ó m u l a 
y S E L E C T O C O M P L E M E N T O 

E S T A T A R D E Y E S T A N O C H E 

s e r e p r e s e n t a e n e l 

T E A T R O C Ó M I C O 

153 
l a m a r a v i l l o s a r e v i s t a 

i Y E S - Y E 
•a 
| q u e e s e l e s p e c t á c u l o a r t í s t i c o p o r e x c e l e n c i a 

larde a las cuatro y media y noche a las diez, las dos revistas del éxito 

| 3 9 4 y 3 9 5 d e K I S S - M E 

i y 9 4 y 9 5 d e Y E S - Y E S 

H BUTACAS A 5 PTAS y ASIENTOS NUMERADOS A 2 R I A S . Se reci-
23 bon encargos en contaduría (Teléfono 334 A) desde las diez de la ma

ñana en adelante 
MAÑANA, DOMINGO, T A R D E Y N O C H E 

K I S S - M E y Y E S - Y E S 
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O L Y M P I H 
Temporada de Gran Opera 

HOY, SÁBADO, NOCHE 

, MAÑANA, DOMINGO, TARDE 

A I D A 
por el eminente tenor 

JOSE PALET 
POÍ&NGO. N O C H E , D E B U T 

del n o t a b i l í s i m o tenor 

LUIGI MARINI 
LA B O H E M E 

Se despacha en c o n t a d u r í a pa
ra las tres funciones anuncia

das 

neo Enciclopédico Popular, calle del 
Carmen; Ateneo Barcelonés, Canu
da, 6í Kedacción de «El Diluvio»; 
Kiosco de Agustín, Rambla, frente a 
la calle Nueva; Postal Express, calle 
Canuda, 8- y en el domicilio de la en
tidad, calle Rosal, 33. 

La Comisión, a pesar del aplaza
miento del banquete, no ha creído 
conveniente suspender el matine de 
homenaje que el elenco escénico que 
la Unión Ar t í s t ica de Autores Nove
les celebrará, mañana, domingo, a las 
once de la mañana, con arreglo al 
programa ya anunciado, en el teatro 
Novedades. 

Así, pues, como las entradas son 
de invitación, se tuega a todos los 
amantes del arte se sirvan pasár a 
recogerlas por el domicilio de la en
tidad. Rosal, 33, donde serán atendi
dos debidamente. 

N o t a s m u s i c a l e s 
CONCIERTO EN OLYMPIA 

He aquí el programa del magno con
cierto popular mat iná l que dará en 
Olympia la Banda municipal de Bar-

C O L I S E V M 

D o m i n g o 2 1 , t a r d e , E S T R E N O 

H a r o l d ( E l ) L l o y d 

Cparamomt 

Humorismo - Emoción 
Alegría - Optimismo 

El triunfo de la risa 
Distribuidores: S E L E C C I N E , S . A. 

celona, bajo la dirección del maestro 
J. Lamote de Grignon, mañana, a Jas 
once de la mañana: 

I.—Berlioz, «Carnaval romano», 
obertura. Pérez Casas,, Tercer tiempo 
de la «suite» «A mi t ier ra». Turina, 
Dos danzas fantás t icas : a) «Ensue

ño»; b) «Orgía». Dukas, «El aprendiz 
de brujo», scherzo. P. Casáis, «Fesstí-
vola», sardana. 

II.—Handel, Concierto en «sol me
nor», para saxófono con acompaña
miento de instrumentos de viento. 
Saxófono solista: señor Teixeira. La-

mote de Grignon, «Réverie» para sa
xófono, con acompañamiento de or
questa de instrumentos de viento. 
Saxófono solista: señor Teixeira. A l -
béniz-Lamote de Grignon, «Iberia», 
suite: Evocación, Corpus en Sevilla, 
El Albaicín, Triana. 

( iimental - Padró - WÉyria f 
Hoy, sábado, grandioso éxito: 
Con la espada al cinto, por WU-
fred Lytel l ; Horas peligrosas 
(Ajuria), por Lloyd Hughes; 
reprise a petición del público: DON Q, HIJO DEIj ZORRO, 
l.a jornada, por Douglas Fair-
banks; De malas y enamorado; 
Actualidades Universal :: Do
mingo, noche, estrenos: La 
sombra, Italia Almirant i Man-
zini, y Un talento peligroso 

CINE P R I N C E S A 
Hoy, sábado: XOTICIARIO FOX; 
TANCREDO, SHER1FF. cómica; 
MELENITA DE ORO, por George 
Lafuente; LA VIDA DE LAS 
FIESTAS y ROMULA, por las her

manas Lilian y Dorothy Gish 
Domingo, noche, DOS E S T R E N O S 

MUSICA I>E CAMERA 

Hoy sábado, por la noche, ac tuará 
en la «Associació de Música da Came
ra» el prestigioso cuarteto «The Mu-
sic Society Str ing Quar te t» , de Lon
dres, compuesto de los profesores 
Mangeot, Pecker, Berly y Barbirol l i . 

E l programa queda establecido en 
la forma siguiente: 

Tres fantasías , de Orlando Gib-
bons (1583-1625; Fantas ía , de Henry 
Purcell (1658-1695; Cuarteto en la 
menor (Op. 51, núm. 2), de Brabnis;' 
Cuarteto en fa, de Ravel. 

Las obras de la primera parte cons
t i tuyen una novedad; no es de extra
ñar el in terés con que son esperadas 
esas producciones inglesas. 

La entrada al concierto es permi
t ida solamente a los socios de la 
entidad organizadora del mismo. 

EL CONCIERTO DE BLANCA SEL
VA T J. MASSIA 

La cuarta de estas audiciones, que 
se había anunciado anticipadamente 
para el viernes próximo, día 26 de 
los corrientes, sufr i rá un aplazamien
to a causa de haberse visto obligados 
los dos eminentes artistas a prolon
gar por unos días la tournée de con
ciertos que es tán realizando por 
Francia y Bélgica. 

Esta sesión t endrá lugar el viernes 
día 5 de marzo, a la hora acostum
brada, y el programa de la misma se 
anunciará con la debida anticipa
ción. 

El programa que el Cuarteto Ca
sáis e jecutará mañana domingo, día 
21, a las cinco y media de la tar
de, en la Sala Mozart, para los ad
heridos a la «Associació Int ima de 
Concerts, será el siguiente: 

Haydn, Cuarteto núm. 5, op. 74. 
Beethoven, Cuarteto núm. 11, oper-

tura 95. 
Borodine, Cuarteto núm. 2, en re 

mayor. 

Mañana, 21, el • Club Excursio-' 
nista de Gracia l levará a efecto su 
proyectada excursión al Castillo de 
Centellas. l i t inerar io : Centellas, Cas
ti l lo de Centellas, Ber t í , Fui ggracios, 
Montmany, La Gariga. 

Salida:'a las 6 de la mañana, por la 
estación del Norte; de vuelta, por la 
misma estación, a las 8'30 noche. 

—Manuel Patau. reta con su ca
ballo favorito «El Negro», a «Da-
mn . corredor de la carrera de Ma-
taró, a salir juntos: 5,000 pesetas al 
que gane; o a polo, es lo mismo. 

El número 48 del mes de febrero, 
de la revista «El Imán», contiene el 
siguiente sumario: «Algo inédito del 
Carnaval». «Todo muy bien menos ios^ 
Bies». «Reglamento y explicación del 
3uego chino de moda «Mah-Jongg» y 
regaIo del juego con sus 144 fichas, 
suscribiéndose a «El Imán». Para ob
tener el juego del «Mah-Jongg», re
galado, basta con suscribirse a «El 
nian» por un año en la Adininistra-

Clón' calle Moneada, 4, tienda de aba-
Cería. o en cualquier quiosco de pe-
llíxlicos de Barcelona, y será enviado 

domicilio o entregado personalmen-
^ a elección, previo aviso. «Chasco». 

«Tur ismo: La Costa Azul». «Planas 
«RntraleS COn el númer0 ^e música 

arcelona», para violín y piano, por 

Vil K0nat0 Vidal- <<Teatro: Ernesto 
j A c ^ s ' datos biográficos, su persona-
llo i artística>>- «¡¡Cuando el corazón 
q ra-->>' hermosa poesía por Antonio 

garra. «Cinematografía: «La prin-
esa qUe amai3a ai Amor». «Intervju-

J^rto a don José Oliver». «En la vil la 
* ViHarrota», cuento por F, García 
e Huelva. Chistes ilustrados, nume-

rosos grabados, etc., etc. 

ce] ^Eoment Excursionista de Bar-
ona» e fec tuará una excursión a 

Montnegre, por Canet de Mar, Pedra, 
Castell, San Acisclo de Vallalta, Casa 
Nova, Rouseda d'En Presas y Sant Ce-
Ion i . 

Punto de reunión: estación de Fran
cia, a las 4'45 de la mañana. 

La Asociación y Montepío de De
pendientes de Salones de Recreo, ce
lebrará reunión general ordinaria en 
el domicilio social (calle San Pablo, 
número 83, entresuelo), el miércoles, 
día 24 del corriente, a las once y me
dia de la mañana, de primera convo
catoria, y a las doce, de segunda. -

FOTOGRAFIAS CARNAVAL 
Casa Cuetos. Caspe. 12. 

(Edificio del Teatro Tívoli) . 

E l alcalde accidental, señor Ponsá, 
estuvo ayer mañana en el Gobierno 
Civi l conferenciando largo rato con 
el señor Milán del Bosch, 

Se convoca a todos los obreros f i 
deeros a la reunión general, que se 
ce lebrará mañana, a las diez de la 
misma, en la calle Marqués del Due
ro, número 88, en en Centro do Me-
nuderos. 

En la audición de sardanas que el 
«Grup Sardanista del Orfeó Gra-
cienc» dedica a su consocio el joven 
compositor don Joaquín Serra, la cual 
t endrá efecto en el local de dicha 
entidad, en la noche de mañana do
mingo, se ejecutarán, por la cobla 
«Barcelona», las sardanas: «Infantívo-
la», «Intima», «María Rosa», «Germa-
•nor» (estreno), «Cant de joia» y «Els 
gegants de Vilanova», todas ellas o r i 
ginales del mentado maestro. 

En la junta general que celebró la 
«Schola Orpheónica», fueron elegidos 
los siguientes cargos para formar el 
Consejo Directivo: 

Presidente, don Carlos Sauret; v i 
cepresidente, don Camilo Tort; secre
tario, don Juan Sagalá. 

local social de la Cooperativa «La Fra 
ternidad», de ésta, sita en la calle de 
San Carlos, 9. 

La reunión es preliminar de la 
Asamblea que ce lebrarán las coope
rativas federadas de toda la provin
cia, el día 28 del corriente. 

El acto t end rá lugar a las diez en 
punto de la mañana. 

Ha salido el número 20 de «La Do
na Catalana», Revista de modas y fa
miliar . 

Se acompaña un suplemento en co
lores, con modelos de cubiertas de l i 
bro, labores e iniciales. 

S S D j r á Pelayo, 11 Calentadores 

E S C A T 
es la marca de excelentes Lico
res, Cremas, Anisados, Rhums y 
Cognacs que se fabrica desde 1864 

Las Cooperativas de esta capital ad
heridas a la Federación de Cooperati
vas de la provincia de Barcelona, ce
lebrarán mañana una reunión en el 

La Escuela Naturo-Trofológica, el 
próximo primero de marzo abr i rá un 
curso de lengua internacional «Ido», 
verbal y por correspondencia, comple
tamente gratuito. Desde hoy pueden 
inscribirse en la Secre tar ía (Rabassa, 
número 17, Gracia). 

E l Jurado de la Exposición Interna
cional de la Hulla Blanca y del Tu
rismo celebrada en Grenoble, ha con
cedido medalla de plata al «Centre 
Excursionista de Catalunya» por la 
colección de fotografías y publicacio
nes, con las cuales concurrió a la 
misma. 

El «Centre Excursionista de Cata
lunya» ha recibido confirmación de 
la noticia por medio del ministerio 
de Trabajo, Comercio e Industria y de 
la Cámara de Comercio y Navegación. 

La Agrupación Fotográfica de Ca
ta luña efec tuará mañana una excur
sión al bosque de «Can Draper», sa
liendo por la estación del Norte, a las 
seis de la mañana. " 

La Asociación de Contables de Ca
ta luña v is i ta rá colectivamente la 
Quinta de Salud La Alianza, maña
na, reuniéndose a las diez y media 
en el Palacio de la Mutualidad (Coe-
11o, 321). 

Dicha entidad recuerda a sus aso
ciados que el día 24 fine el plazo de 
inscripción para el banquete que el 
28 celebrará en el restaurant Tibida-
bo, para conmemorar el segundo ani
versario de su fundación. 

La Sociedad Esperantista «Paco 
Kaj Amo», con motivo de la inaugu
ración de su nuevo domicilio, Plane
ta, 16, pral. (esquina a la plaza del 
Sol), y de la próxima apertura de 
los Cursos de Esperanto que cada 
año organiza, ha dispuesto para ma
ñana, a las cuatro y media de la tar
de, una fiesta literario-musical espe
rantista, en la cual tomarán parte el 
terceto musical «Juneco», algunos 
aficionados al canto, la profesora de 

piano doña Pilar Diví de Font, cua
dro de declamación y un parlamento 
a cargo del profesor don Delfín Dal-
mau. 

La Asociación de Hoteleros y Simi
lares de Cata luña , en junta general 
ordinaria llevó a cabo la renovación 
de su Junta Direct iva, de la cual son 
presidente, don Miguel Regás, y se
cretario, don José Casanovas. 

E l Consejo Regional de la Unión de 
Viticultores de Cataluña, celebrará 
sesión ultimando los detalles de la re
unión de la Confederación Nacional 
de Vit icultores de España y la junta 
general de la Unión, que se celebra
r á n en el teatro Poliorama, de esta 
ciudad, mañana, a las diez de la ma
ñana, y a la que podrán concurrir los 
vit icultores catalanes. 

Con referencia a estas reuniones y 
firmado por el presidente de la Unión 
de Vit icultores de Aragón, se ha re
cibido el siguiente telegrama: 

«Esta Unión de Viticultores acudi
r á gustosís ima al acto del domingo 
en esa, i rá en represen tac ión Aragón, 
deseando hacer constar nuestra adhe
sión incondicional a viticultores cata
lanes, es preciso obrar con empuje 
patentizando nuestra robusta organi
zación para ver de conseguir rápida 
solución crisis v i t ícola ajustada a las 
necesidades de la v i t i cu l tu ra españo
la. Aquí trabajamos sin descanso res
pondiendo bien todos y en espera del 
éxi to que ambicionamos. Saludos ca
riñosos.» 

CABALLO BLANCO 
WHISKY el mejor 

La Federac ión de Patronos Pelu
queros y Barberos de Barcelona y 
Pueblos Limí t rofes , ce lebrará reunión 
general el día 23 del corriente, a las 
diez de la noche, en el local de a 
Izquierda de Ensanche (Aribau, nú
mero 21), para t ra tar y tomar acuer
dos de gran importancia. 

< ^ » ^ > 
En la Sec re t a r í a del Fomento del 

Trabajo Nacional se halla, a disposi
ción de cuantas personas deseen con
sultarlo, un ejemplar del proyecto de 
tar ifa especial local número 1 de p. v. 
de la Compañía del Ferrocarril de 
Pontevedra a Santiago, para el trans
porte de vagones vacíos de propiedad 
particular, que se ha recibido de la 
Dirección General de Ferrocarriles y 
Tranvías. 

E l citado ejemplar podrá ser con
sultado durante las horas hábiles de 
oficina: de diez a una de la mañana 
y de cuatro a ocho de la tarde. 

El Gobierno de la República fran
cesa ha concedido a nuestro ilustre 

amigo, el doctor don Hermenegildo 
Turó, director del Dispensario de la 
Unión Profesional de Dependientes y 
Empleados de Comercio, y presidente 
de la Comisión local del monumento 
al Quijote, la Cruz de Oficial de la 
Legión de Honor. 

La Delegación de Hacienda ha se
ñalado para hoy los siguientes pa
gos: 

Hermanos Ollei-, 8.215'48 pesetas;' 
Jefe Superior de Policía, 6.000; Jefe 
de Telégrafos, 11.866'26; Francisco 
Guillén, 51870; José Campos, 9.596,71í 
Salvado Andreu, 2.223; Inspector Pro-
voncial de Sanidad, 59'28; Adminis
trador principal de Correos, 4.24r49;' 
Adminis t ración de Loter ías núm. 12, 
2.350 pesetas. 

Mañana, a las once y media de 
la mañana, dará en el Inst i tuto de 
segunda enseñanza, la primera con
ferencia de las organizadas por el Pa
tronato del Colegio de doctores y l i 
cenciados, el decano del mismo don 
Teodoro Sabrás. La conferencia ver
sará sobre «Construcción de globos y 
mapas geográficos». 

A l acto están invitados todos los 
alumnos de cuarto y sexto curso de 
Bachillerato, pertenecientes a la Aso
ciación de estudiantes. 

E l Inst i tuto Médico-Farmacéutico 
ce lebrará sesión el día 22 del actual, 
a las diez de la noche, en la que el 
doctor José Trenchs d i se r ta rá sobre 
el tema «Trac tament ele l'Empiema 
agut». 

" ^ • ^ ,«• ' • 
El Sindicato Libre «Fomento Musi

cal Español» ce lebrará Asamblea ge
neral ordinaria mañana, domingo, 
a las diez y media de la mañana, en 
el local social, Aviñó, 27. 

Desde la Prisión Celular nos escri
ben Santiago Artola y Angel J iménez, 
que se hallan presos y procesados por 
expendición de billetes falsos de m i l 
pesetas del Banco de España, mani
festándonos que han observado siem
pre buena conducta y que son inocen
tes del hecho que se les imputa. 

R E S T A U R A N T M A R T I N 
Espléuíüílo servicio para banque
tes y bodas a domicilio y en sus 
lujosos salones los mejores cu
biertos a la Carta y precio fijo 

desde 6 pesetas. 
Ponlardes de Bresse. 
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E L E G A N C 1 

Cómo deben ser ador
nadas las habitacio
nes de las jovencitas 

Antes de ocuparse de su propio 
dormitorio, la mamá, es decir, to
das las manii'is, puesto que las excep
ciones en ese sentido son raras, pien
san en organizar gentilmente la ha
bitación de su hijita. Poco ha, jus
tamente, he visitado el departamen
to recién instalado de una de mis 
íunigas. y la pieza de la niña me.ha 
parecido el tipo exacto de lo que de
be ser en realidad; así, que quiero 
describirla detalladamente en esta 
ocasión. 

Es en esta habitación donde la jo-
vencita recibe a sus amiguitas ínti
mas; la mamá debe, por consiguiente, 
hacer lo posible por darle el aspec
to de un saloncito. Lo primera que 
ha de hacerse es suprimir, o al me
nos reemplazar, la cama por un di
ván-cama. Este detalle se cuida con 
esmero en la actualidad. Natural
mente, en el caso citado el diván no 
servirá solo para descansar un rato, 
sino que será simplemente un col
chón elástico colocado sobre un mar
co de madera sostenido por cuatro 
patas. Con objeto de dar a este mue
ble la apariencia de un verdadero di
ván, se colocará' en cada uno de sus 
extremos una frazada o algo análo
go estrechamente enrollado y for
mando un almohadón bien redondo. 
Las sábanas y las demás frazadas, 
cuidadosamente plegadas, se disimu-
I&rán bajo el tejido destinado a cu
brir el diván. 

Esta tela será una especie de cre
tona u otro tejido de algodón raya
do de blanco y amarillo dorado. Una 
profusión de almohadones, de todos 
los tamaños y de todas las formas, 
pero únicamente en lencería, adorna
dos de <-:fUet», de «broderie» o de en
caje de hilo y forrados con satín 
amarillo dorado se sembrarán por do
quier -sobre el diván. 

Un detalle que hay que recordar 
es que el papel de los muros sea bri
llante y uniformemente de color 
amarillo dorado; el marco ha de ser 
una angosta varilla pintada de blan-

luna, un escritorio y u 
dos en madera blanca 
filetes amarillos. 

Los \isillos de las ve 
feccionarán en museli 

de 

blanca ele 
en blanco, 
ortinas he-

mente y que será amarilla, pero de 
tonus más oscuros. Ante el diván pue
de extenderse una piel de cabra blan
ca, deliciosamente pura. El adorno 
de las paredes consistirá en varios 
grabados antiguos en colores, rodea
dos de marcos de madera blanca la
queada con notas amarillas. A cada 
costado del escritorio se instalará un 
estante para los libros preferidos. 

Indudablemente, en todos los ca
sos las buenas amiguitas se encarga
rán de regalar a la jovencita una 
cantidad de objetos graciosos y t i t i 
les para su nuevo dormitorio. En esa 
forma, el pequeño escritorio, la es
tufa y el tocador pronto se verán 
repletos de chucherías: un juego de 
cepillos en marfil, una serie de fras
cos' de cristal, un relojito de porce
lana antigua, retratos en bonitos 
marcos dorados, Horeros de cristal ta
llado, etc. 

Una lámpara de alabastro se sus
penderá en el centro del cielo ra
so y por la noche ella esparcirá su 
dulce luz en la tan encantadora ha
bitación. 

Aun falta describir los asientos, 
que no serán muy numerosos: do's 
sillas de madera laqueada, dos có
modos sillones ele estilo «bergere», 
cubiertos de tela, y una pequeña si-
l l i ta baja, destinada a la peinadora. 
El forró de los dos sillones será de 
un tejido semejante al del cubre
cama. Dos almohadoncitos muy cha
tos se adaptarán a los respaldos de' 
las sillas, sujetándolos con pequeños 
lazos de cinta amarilla. 

L e RENOEZ ¥ 0 0 8 
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L A M O D A 

Acaba de ser adoptado un traje 
que es en realidad un uniforme. 
Consiste en un largo saco, especie de 
tubo o funda de «kasha» o algún gé
nero semejante adornado de piel y un 
sombrerito de fieltro y es interesan
te ver las numerosas variantes quê  
pueden hacerse sobre este tema. 

Causó, últimamente, gran sensa
ción en el Casino de Montecarlo una 
hermosa dama que apareció envuelta 
en un regio tapado de piel de leo
pardo con cuello y puños de zorro 
colorado. Llevaba un sombrero ne
gro bordado con un diseño de leopar
do: sus guantes negros tenían incrus
tados sobre la mano un gran rubí 
eran en realidad los nuevos guantes 
usados para el manejo del automó
vil , los cuales están adornados con ca
bujones de pedrería. 

Al quitarse el saco apareció un 
elegantísimo atavío consistente en 
una falda de crepé china, blanca, ple
gada, un chaleco de raso blanco y un 
saquito sin mangas, color canario. 
Zapatos negros y medias de un raro 
tono amarillo leopardo, completaban 
esta extraordinaria vestimenta. 

El tamaño de la cartera aumenta 
cada día; la forma más aceptada es 
el estilo sobre, en lagarto o cocodri
lo. Cuando ésta es de moaré negro, 
lleva filetes de color. En un. extre
mo aparecen siluetas hechas de bri
llantes. 

Sin embargo, las bolsas de brocado 
luchan por volver a la vida. 

Los mangos de los paraguas de seda 
son encantadores. Los que son de 
piel de Suecia brillan con pedrería, 
nácar o cristales, mientras que los 
de marfil legítimo están exquisita
mente tallados; muchos de ellos f i r 
mados por el artista. 

Aparecen hoy como complemento 
a las faldas cortas y los trajes sin 
mangas las medias enrodilladas en la 
parte superior hasta quedar debajo de 
las rodillas, dejando a estas descu
biertas. Las esclavas de la moda que 
han optado por suprimir las ligas y 
usar las medias en esta forma asegu
ran que resulta comodísimo y prác
tico, pues éstas se rompen menos, y 
que, para el verano, es una moda 
ideal. 

A pesar de todo, es de esperar que 
no se generalizará esta extravagan
cia que no puede ser elegante y, ade
más, resulta mucho más bonita una 
pierna cubierta por una fina media 
de seda. 

Los zapatos sandalia pierden ya el 
favor entre las damas elegantes, 
optándose por el escotado, pero no 
excesivamente. 

Los materiales que más se usan son 
el tapir para el calzado negro, ma
rrón y gris: y la cabritilla para el 
de tonos vivos, que tanto encanta a 
la mujer moderna. Las que pueden 
hacerlo poseen un par de zapatos 
para cada sombrero y. del mismo to
no de éste. 

Los joyeros se esfuerzan en hacer 
desaparecer el tan vulgarizado collar 
de perlas, procurando el triunfo del 
brillante y de las piedras de color, 
pero esto parece que será algo di
fícil que suceda, pues ninguna mu
jer se decide a prescindir de esta jo
ya de fantasía tan «sentadora». 

La capa de noche hecha toda de 
plumas de avestruz es una de las ex
travagancias más delicadas y exqui
sitas de la moda. Es tan excesiva
mente vaporosa y acariciadora; pare
ce enroscarse en el cuerpo esbelto de 
la mujer moderna con tanta gracia y 
belleza que la convierte en un ave 
de brillante y sedoso plumaje. Algu
nos de estos modelos son forrados de 
«n nuevo tejido plateado, flexible 
como el crespón y más brillante que 
el raso. 

Por el momento, lo que triunfa 
en toda la línea y es aceptado por to-

A S l 
Si desean vestir con elegancia, visi
ten la señorita Romeu. Se confecio-
nan a última moda vestidos para no

vias, precios módicos. 
Modelos de París, 

^alle Salmerón, "iO, hay ascensor. 

das, es el sombrero pequeño, el cabe
llo cortado y la silueta recta. 

Lo demás son extravagancias las 
cuales no les corresponde la victo-

Actualmente el detalle, el acceso
rio y el complemento son de una 
gran importancia en la vestimenta 
de la mujer elegante, pues refleja su 
distinción y buen gusto. 

Los collares y los adornos para el 
cuello, los «jabots» y los «echarpes», 
las carteras, los guantes, los zapatos, 
los abanicos y los pañuelos, esos pe
queños detalles bien elegidos y lleva
dos revelan el criterio de la porta
dora y la originalidad de su coque
tería. 

El furor de las palabras cruzadas 
hace que la mujer luzca estos moti
vos en los sombreros en las faldas y 
aun en las medias. No es una nove
dad bonita, pero hay muchas que no 
tiene esto en cuenta; sólo buscan lo 
extravagante, sin prestar atención a 
la estética. 

DEPILACION 
PERMANENTE 

Es de tales proporciones la sensibi
lidad que el vello grueso y fuerte ele 
la cara tiene a los rayos Rolntgen, que 
no nos cansaremos de recomendar es
te moderno procedimiento a todas las 
damas que ven afeado su rostro por 
aquél, sobre todo si han hecho uso 
de otros depilatorios o si tienen la 
perniciosa costumbre de emplear las 
pinzas. 

Estos dos procedimientos, muy le
jos de suprimir el vello, favorecen el 
desaiTollo de éste, dañan e irri tan el 
fino cutis femenino y alteran y per
judican la piel. 

En cámbio, la radioterapia, aplica
da en dos sesiones, distanciadas trein
ta días una de otra, elimina para 
siempre el vello grueso y fuerte que 
da aspecto masculino al rostro de no 
pocas damas. 

Ello ocurre porque la radioterapia 
produce una cauterización microscó
pica del folículo piloso que acarrea 
su degeneración, primero, y su muer-

Las damas que deseen cerciorarse 
por sí mismas de los milagrosos re
sultados que se obtienen por.medio 
de ta radioterapia, no deben demo-
rar el momento de visitar, de cuatro 
a seis de la tarde, al doctor Soler 
Bachs, en su despacho de la calle de 
Gerona, 4, principal, primera. 

FV.XW 

El atavío de los días 
lluviosos 

¿A quién no ponen de mal humor 
esos días húmedos que se suceden el 
uno al otro en una monotonía ener
vante; esos días en que el mundo pa
rece, desde el temprano amanecer 
envuelto en velos grises que opri
men el ánimo y quitan la alegría de 
verse ataviada con bellos trajes? Pe
ro para todo veneno hay el contrave
neno. Si el tiempo malo roba a las 
elegantes la posibilidad de llevar a 
paseo sus mejores vestidos, les da en 
cambio el tapado de lluvia para abri
garse agradablemente. No es preciso 
que sea el célebre impermeable con 
capota, el que preservará de las des
cargas del lluvioso Júpiter. 

Práctica, pero muy chic tendrá que 
ser la creación del traje sastre para 
que la dama elegante pueda permi
tirse hacer sus paseos en el campo 
a pesar de un tiempo poco propicio. 

Se lleva el *<tailleur» de estilo de
portivo y el calzado adecuado de «box 
calf» y el «gun-metal», que puede 
estar provisto de suelas de goma, y 
sobre el trajecito sastre el corres
pondiente tapado para lluvia, con
feccionado en gruesa gabardina im
permeable o en «whipcord». Esta ves
timenta será de corte más bien am
plio, a menudo de forma Ranglán, con 
cuello de cierre alto y se termina con 
un forro estilo escocés entretejido. 

Distinto es, naturalmente, el cua
dro en las calles de la ciudad, si tam
bién allí las intermitentes lluvias 
obligan al uso de un abrigo de pro
tección. Sobre el elegante traje «tres 
piezas» y aun sobre el trajecito de 
tarde, la dama de buen gusto usará 
el tapado de seda ligeramente imper
meabilizado, cortado en forma recta 
y «sentadora» y con cinturón. Toda 
la vestimenta será confeccionada ba
sándose en el mismo color, pudiendo 

diferenciarse, sin embargo, las dis
tintas prendas en sus matices. 

Un «echarpe» a cuadros o rayado y 
un sombrerito de cuero a la «gareó-
ne», servirán para completar la ar
monía del conjunto. 

Si al emprender un viaje se halla 
una precisamente obligada a luchar 
contra las inclemencias del tiempo, 
hay un sin f in de posibilidades para 
combinar un perfecto traje de viaje, 
con el cual se hará buena impresión 
en todas partes, pudiendo a la vez 
desafiar cualquier temporal. 

El acreditado «tailleur» de viaje ha 
sido substituido por el traje. Los pe
queños trajecitos en todas las varia
ciones dominan sin excepción la mo
da. Se llevan siempre, en todos los 
lugares, a cualquier hora y en todas 
las ocasiones. Para los viajes, lo más 
apropiado durante el tiempo frío y 
lluvioso es el impermeable de gabar
dina con cinturón bajo y el pequeño 
sombrerito de castor correspondiente. 
Debajo puede llevarse en los días hú
medos y fríos los vestidos modernos 
tejidos con aguja de punto a crochet, 
que sin duda tienen sus grandes ven
tajas. Ellos con abrigados, suaves, re
sistentes y «sentadores». 

Los detalles elegantes 
LAS CARTERAS 

Las carteras de cuero pueden ser 
fabricadas fácilmente con poco dine
ro, incluyendo herramientas y mate
riales. 

Cómprese un cuero de becerro, en
tero, de color crema, lo que no cues
ta gran cosa; si se tiene una media 
docena de amigas que quieran fabri
carse también una cartera, el costo 
del cuero será mucho menor, pues 
de un cuero salen varias carteras, o 
sino, se puede destinar lo que reste 
a la fabricación de cubiertas para 
libros, cigarreras, bolsas, botones, en 
fin, todo lo que se le pueda ocurrir 
a ellas. Todos estos objetos pueden 
ser teñidos y adornados como quiera 
que se desee. 

Coloqúese el cuero sobre un trozo 
de mármol o un pedazo de pizarra 
y córtese la forma deseada con un 
cortaplumas afilado y fuerte. Resul
ta más seguro hacer el corte guián
dose con una regla de metal. Los di
bujos—pájaros, frutas, hojas, maripo
sas, etcétera - son trazados en el cue^ 
ro usándose para ello una herramien
ta regularmente afilada que tiene la 
forma de un punzó. 

Luego, con una esponja,-humedéz
case cuidadosamente el cuero^ hasta 
que éste se ablande, pero que no que
de empapado. Cualquir parte del di
bujo que se desee hacer aparecer en. 

• relieve debe ser apretado desde la 
parte ele atrás del cuero, usando el 
punzón para las líneas finas y una 
herramienta con punta redondeada 
para las partes más anchas, como ser 
las hojas, las flores, etcétera. Si el 
relieve que se haya hecho es muy 
profundo, el espacio hueco de la par
te de atrás debe ser rellenado con 
una pasta hecha de harina de arroz 
y agua. 

Puede s-er que se desee hacer una 
depresión en el dibujo, más abajo del 
nivel general; en este caso se debe
rá usar un nuevo instrumento, chato, 
con una curva cerca de la extremi
dad, y con muy poquita punta. Se de
be tener muchísimo cuidado de apre
tar en forma pareja sobre todas las 
partes ya en relieve, y evitar de cor
tar la superficie del cuero, pues esta 
parte del trabajo se hace sobre el la
do del derecho. 

El cuero así trabajado, se encuen
tra listo para recibir los colores. To
dos los colores comunes para esto se 
venden en forma de polvo, debiéndo
seles mezclar con alcohol metalizado 
hasta conseguir la profundidad del 
tono requerido. 

Algunas veces el dibujo es sencillo, 
necesitando solamente marrón obscu
ro para el fondo, hojas sombreadas 
de verde y quizás frutitas color na
ranja o rojas. Para otra clase de di
bujos naturalmente se necesitará la 
práctica de un artista, como por 
ejemplo si se hacen fondos sombrea
dos, hojas de preciosos tonos o ani
males o insectos de variados colores. 
La mayoría de los obreros pintan pri
meramente los cid t)jos delicados, 
usando pinceles finos de pelo de te
jón para acuarela. El fondo es lava
do nuevamente al final, usando un 
pincel ancho de pelo de camello, pa
sándolo en forma pareja por la su
perficie hasta que llegan al tono de
seado. 

La cartera puede ser armada en 
la casa si la persona que la hace es
tá familiarizada con el proceso de 
su construcción; en caso contrario, 
hay muchas casas que arman los tra
bajos hechos por sus clientes, en cual
quier forma que se desee. 

Fajas, Corsés, Sostenes, Caucho puro. 
Paseo de Gracia, 127. 

EL CUIDADO 
DB LOS NIÑOS 

Al seguir hoy ocupándonos del cir 
dado que debe tenerse con los 
ños, hemos de referirnos a un tle 
talle al cual, ahora se empieza a¡dá 
la importancia que realmente tienn 

Este detalle -seg-ún nos informa 
doctora doña Encarnación Tuca se 
refiere a la manera de alimentar 
las criaturas, pues son muchas !as 
madres que por no molestarse crían \ 
sus pequeñuelos con biberón, y p01. 
si no fuera esto bastante para aten-
tar la salud de la criatura, no repa
ran en la procedencia ni en la calidad 
de la leche. 

Las madres que deseen ser consi
deradas como buenas—dice la docto
ra Tuca no deben dejar de amaman
tar a sus hijos más que en una sola 
ocasión. Esta es cuando, por desgral 
cia, sean tuberculosas. 

Las madres que tengan alguna du
da y deseen ser convenientemente 
asesoradas para mejor atender al cui-
dado de sus hijos, deben dirigirse, 
de 2 a 5 de la tarde, al despacho que 
la doctora Tuca, especialista en To
cología y Puericultura, tiene en la 
calle de Cortes, 561, entresueloj .se
gunda, teléfono 4195-A. 

ARMA M) A 

La moda de los bor
dados en los puños 

de los guantes 
Nunca habían sido tan elaborados 

como ahora los puños de los guantes. 
Los diseños introducidos parecen in
finitos. Una de las últimas fantasías 
de la moda es poner un toque de co
lor con bordados a mano, en los pu
ños de los guantes de lana, de mano
plas. Estos guantes bordados son bas
tante caros, pero una mujer diestra 
en trabajos de aguja puede hacerles 
el bordado a poco costo. 

Dos cosas son importantes y éstas 
son que los colores empleados en el 
bordado no destiña^ al lavarse y que 
los estambres o sedas no s-e tuerzan 
o encojan. Lo mejor es lavarlos antes 
de emplearse. 

Los guantes que se ven más elegan
tes con estos bordados son los blan
cos, áunque^ también lo son los gri
ses o beige muy claro. Para el bor
dado úsense más bien colores vivos 
que pálidos. Los dibujos más apropia
dos para estos bordados son florecí-
lias pequeñas con hojitas verdes, pue
den bordarse en el centro de la ma
nopla o en hileras en círculo, abar
cando todo el borde del puño. 

„ O R . 
EL 

M E J O R A B O N O P A R A 

F L Q R E S 

¿por p e oiriiirse a 

los intermeQierios? 
c u a n d o p u e d e n c o n s e g u i r 
l o s p r e c i o s m á s r e d u c i d o s 
c o m p r a n d o d i r e c t a m e n t e a l 
f a b r i c a n t e ; t a n s ó l o é l , p u e 
d e d a r l e s e l m á x i m o d e g a 
r a n t í a s . V i s i t a d m i E x p o s i 
c i ó n y f á b r i c a d e M u e b l e s , 
C E R A , 5 1 , c a s i e s q u i n a a 
R o n d a S a n P a b l o , y o s c o n 
v e n c e r é i s . 

1 
T o d a l a c o r r e s p o n d e n c i a 

e x c e p t o l a a d m i n i s t r a t i v a , 

d e b e d i r i g i r s e a ! d i r e ' i t o i 

d e e s t e p e r i ó d i c o . 
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¡ íá r ragona , 19. a ías 20'4o. Esta 
tarde, en el cruce de la Rambla, de 
San Juan con la carertera de Caste
llón, han chocado el automóvil nú
mero 50.014, de pruebas, y una camio
neta cargada de bocoyes de vino, ha
biendo resultado los dos vehículos 
con destrozos de bastante importan
cia. 

Los chófers sólo han sufrido lige-
ras lesiones. 

- Esta mañana, al llegar a la esta
ción de Cubellas, el tren de mercan
cías B. P. N . T. número 3, descarri ló 
uno de los vagones, causando desper
fectos en la vía, a consecuencia de 
lo cual ha quedado interceptada la 
circulación durante dos horas. 

Con este motivo ,el tren expreso 
Barcelona-Valencia, que tiene su lle
gada a Tarragona a las 10"30, ha ve
nido con dos horas de retraso. 

- Comunican de Vilavert que al in 
tentar apearse del carro que guia
ba el joven Pedro Piqué Solé, de 14 
ffkKí. natural de Montb'anch, ha te
nido la desgracia de.caerse, pasándo
le las ruedas por encima y produ
ciéndole heridas de- pronóstico re
servado. 

- El Ayuntamiento de Braíins ha 
acordado entregar a los aviadores del 
<'Plus Ultra» una imagen de la V i r 
gen de Loreto que hay en el -santua
rio de aquel pueblo. 

La Agrupación ciclista de Roda 
de Bará, en cooperación con la re
vista «.Penadés Penor l iu», ha orga
nizado una carrera ciclista de la 
tercera categoría y neófitos R,oda-
Pobla de Montorm's-Roda, tres vuel
tas, con'un total de 55 quilómetros. 

Los premios son una bicicleta ofre
cida por la casa Sala y una copa de 
plata ofrecida por la casa Sanromá; 
para los neófitos, los premios son una 
copa de plata ofrecida por don J. 
Giner, de Barcelona, y premios en 
metál ico, de 50, 25, 20 y 15 pesetas.' 

- La semana próxima se constitui
rá el Patronato tocáí de Homenaje a 
la. Vejez, formándolo, el alcalde, cu
ra' párroco, presidente y delegado de 
la sucursal, un vocal de la Junta d i 
rectiva (ha sido designado para este 
puesto don Manuel de Villarrubia-) y 
algunos otros señores, que designará 
el alcalde. 

- El gobernador c iv i l ha recibido 
un telegrama de Murcia, en el que 
se interesa que interponga su valio
sa influencia para que la recauda
ción en favor de los aviadores espa-

d Ra
ída 

PRESENTA-

fióles que han real; 
Ios-Buenos Aires, se 
posible. 

L E R I D A 
ArTOUíZACIOXKS 
CIOX •- HI SÍ A Y CAPTURA •• LOS 
.n iWAROs -- v HAmin> -- caua-
LLJ'IMA MUERTA -• (AIDA EL 
TJEIIPO •- LA SECRETARÍA UE LA 
1HPI TACSOX -- PARA LOS T R I P l -

LAT TES D L L «PIA S LLTRA» 
Lérida, 19, a las 20'30. For el Go-, 

bierno de la provincia ha sido autori
zado Domingo Son-ibas, vecino de 
Solsona, par establecer una expen
deduría de explosivos en la caseta 
del Serrat, partido de San Pedro Már
t i r , de aquél término municipal. 

— Se ha concedido autorización a 
don Emilio Viader para derivar m i l 
litros de agua por segundo del to
rrente de Castellar, en los términos 
municipales de Noves, .Guills y Cas
tellar, con destino a usos industria
les. 

—Para ser oído en causa que :se le 
sigue por robo, el juez de Instruc
ción de esta capital interesa la pre
sencia de José Massot, de 26 años de 
edad, cuyo paradero actual se ignora. 

—Por los respectivos jueces ins
tructores se interesa la busca y cap
tura de Pedro Tomás Serrá, natural 
de Guisona, Pedro Dalmau, de Pola 
de Ciérvoles y de Miguel Cid, todos 
ellos procesados por haber faltado a 
concentración. 

Se hayan casi ultimadas las obras 
cíue se están realizando en el "edifi
cio adquirido por el Ayuntamiento, 
para trasladar a él los juzgadejs de 
primera instancia y municipales, que 
actualmente se hallan instalados en 
la casa en que había estado «La Gota 
de Leche». 
' Una vez hayan sido tra ladados los 

juzgados, serán trasladadas al local 
que ocupan las dependencias munici
pales, que funcionan aún en la casa 
del antiguo Ayuntamiento. 

- En el tren rápido salió esta ma
cana para Madrid el secretario de la 
Liputacíón de esta provincia, don En
rique Montanchez. 

Durante su ausencia se encargará 
de la Secretar ía de la Diputación el 
rtucial mnvor don Luis Gede ' de la 
Mata. 

—Por el auto de la matr ícula de 
Barcelona número 4.636, ha sido arro
llada en la calle de Blondel una ca-
ballería, que ha quedado muerta en 
el acto. 

—En la calle del Rosario se cayó 
la niña -de cinco, años, Isabel Gros, 
resultando con una herida en la len-

) Los facultativos de la Casa de So-
I - corro que la auxiliaron calificaron di--

cha herida de pronóstico reservado. 
- La temperatura máxima durante 

las ú l t imas 24.hQras ha sido de 16 
gi.idí-; y la mínima de 5 sobre cero. 

- Se está procediendo al arreglo 
c re ta r ía de la Diputación., provin-
y decorado de las oficinas de la Se-
ciah r ̂  v 

~ La Compañía Canal de Urgell y 
por ella sus vocales, han acordado 
adherirse al homenaje tributado a 

. los aviadores españoles que han rea
lizado la trav esía del Atlántico. 

A tal efecto, se en t regarán al ca
pitán general de la región, m i l pese
tas para que las distribuya en la 
forma que juzgue más conveniente. 

P I N E D A 

dos ( o x m i L x n A s . _ A j f e j A -
ClON DL LA A ] AIÍRK A. L L CAR

NAVAL. — VARIAS 
. En el salón .de actos de las Casas 

Consistoriales dió el domingo una 
conferencia sobie el raid Eranco a 
Buenos Aires, el señor cura-párroco 
don Manuel de Romaní. Tras breves 
fi-iisej del alcalde, señor Comas, expli
cando 'a signific: ción feL ' ct \ el c i r -
ferenciante expuso docuinentalmente . 
la importancia del hecho realizado 
por Eranco y compañeros, terminan
do con vivas al Rey y a España. A l 
t i nal de su peroración cosechó el se
ñor ¿le Romaní bastantes aplausos, 
siendo muy felicitado. 

-A cargo del señor delegado gu
bernativo de este distrito, don José 
Eernández Bosch, tendrá lugar ma
ñana domingo, a las tres de la tarde, 

-y en el local de la U. P., una confe
rencia pública sobre una tema de in 
terés ^general. El acto promete verse 
muy concurrido, dadas las s impat ías 
gon que cuenta en ésta el conferen-
eiante. 

En el cine de la U. P. se anun-
, cia pí^ra. muy en breve la proyección 
de «Quo vadis?» 

—El acreditado "fabricante de ésta 
don Isidro Guri de Arquer, ha adqui
rido cincuenta nuevas máquinas para 
géneros de punto, por cuyo motivo ha 
empezado activamente las obras de 
ampliación de su fábrica, que con d i 
cha mejora será una de las más i m 
portantes de España y repor ta rá i n 
contables beneficios a esta población. 
• —Transcurrieron con extraordina
ria animación las fiestas del Carna
val. La orquesta-cobía- «OevantÍBa», 
de Calella, amenizó los lucidos bailes 
de máscara que se celebraron en el 
Casino de la U. P. y los conciertos 
que tuvieron lugar en el café de la 
Constancia. 

Dichos bailes estuvieron extraordi
nariamente concurridos, reinando ale
gr ía durante todas las.veladas y de
rrochándose gran cantidad de confet
t i y serpentinas. 

Asimismo resultó br i l lant ís imo el 
baile de trajes celebrado en el mis
mo salón, y en el que obtuvieron pre
mio los siguientes: 

Extraordinario: Señor G. Ribot y 
señori ta Juana Flore?, representando 
una pantalla adornada con la bandera 
española iluminada con lamparillas 
eléctr icas. 

Primer pfecio: Don Francisco Pi-
más y señorita Enriqueta Salichs, de 
barones de la obra «El ferrer de tall». 

Segundo premio: Don José Alés y 
señor i ta Marcela Reig, de sultana y 
pr íncipe encantado. 

Tercer precio: Don Ernesto Juncosa 
y señori ta Carmen Tutó, de marqués 
y marquesa de la Corte de Versalles 
Luis XV. 

Cuarto premio: Señor Valles y seño
r i t a Benita March, traje de recep
ción. 

Quintó premio: Don Ramón Bonve-
hí y señori ta A. Heras, de botella de 
Champagne y sus efectos. 

Los mozos de Escuadra de ésta 
han impuesto sendas multas a dos co
merciantes por infr ingir la ley del 
descanso dominical. —C. 

T A R R A S A 

\OT!( IAS VARIAS 
Las fiestas de Carnaval han pasado 

sin nada digno de mencionarse, per
diéndose la nota de color y algara
bía que en sí llevaba aparejada la 
tradicional "«rúa» que en años ante
riores a t ra ía no-pocos forasteros. 

A pesar de ello se han visto ani
mados los bailes organiaedos en el 
Gran Casino, Círculo Egarense. Co
mercio y Centro de Dependientes. 

- Para últ imos de este mes se anun
cia la visita a ésta del obispo-coad
jutor doctor Miralles, para adminis
trar el Sacramento de la Confirma
ción. 

Desde el 18 fd 25 de este mes se 
procederá al cobro de las contribu
ciones correspondientes al actual t r i 
mestre. 

gn ei Negociado ae Gobernación 
de este Ayuntamiento se interesa la 
presentación de don Juan Picase Hor-
ta, para hacerle entrega de un docu
mento que le interesa. 

- E l Banco Hispano Americano ha 
interpuesto recurso de apelación an
te la Audiencia Terr i tor ia l , contra 
la sentencia del Juzgado, favorable 
al Ayuntamiento que pretende ad
quir ir el edificio en el cual está ins

talada la sucursal en ésta del Ban
co Hispano Americano. 

- En la seisón del miércoles la Co
misión Municipal Permanente tomó 
-los acuerdos siguientes; 

Adquir ir de doña Carmen Benguña, 
por la cantidad de 90,000 pesetas, las 
casas números 25, 27 y 27 bis de i a 
calle Mayor. 

A don José Castells sus fincas nú-
emros 7. í) y 11 de la misma calle, 
por la cantidad de 95.000 pesetas, y 
a doña Ajnalia Jatart las casas nú
meros 19. 21 y 23, por 77 000 pesetas. 

• Todas estos casa serán derribadas 
para el ensanche de la calle Mayor. 

- A propuesta de la Comisión de 
Instrucción Pública el Ayuntamienf •••) 
ha acordado adquirir el edificio de 
don José^Armengol. situado en la pia-
za ee Mosen Jacinto Verdaguer, en oí 
cual estuvo la «Agrupació Regiona-
üs ta - . • 

En el citado edificio se ins ta larán 
próximamente las escuelas municipa
les de Música y Economía doméstica. 

- Se ha concedido al empresario 
del Teatro Principal, don José Giber, 
la prórroga del concierto para el oa-
go del Timbre hasta el 30 de junio. 

- - E l día 7 del próximo mes t endrá 
lugar la revista general del Somatén 
de Tarrasa. a cuyo a::to han promei :-
do asistir el capi tán general y el 
gobernador c ivi l . C. 

M A N L L E U . 

TOSIA DL PDSLSIOX. — ££, PAR-
X A V A L. — I LATKALLS. — VARIAS 

Ha fcomadb posesiém del cargo de 
notario de ésta, don Luis Doménech 
Solís, a quien deseamos le sea grata 
su estancia entre nosotros. 

- -Las tiestas de Carnaval se han 
visto muy animadas, viéndose concu-
ividí.simos los brillantes bailes de las 
sociedades «La Estrella- y ¿K C. Man-
ligúS y el del Salón Sabatés. 

'- El 27 del actual la compañía que 
dirige don Enrique Lluelles es t renará 
en el teatro Edison su ú l t ima pro
ducción • La pols del camí», cuyo es
treno es esperado con interés por la 
afición. 

- Ha sido pedida la mano de la 
gentil señori ta doña Mercedes Bonct 
Galobardes para el distinguido joven 
don Jaime Costa Parramón. 

- El domingo el «F. C. Manlleu» se 
trasladó a Vich, donde debía jugar 
con el «Mariá-Ausá* el partido de 
Campeonato suspendido en su día por 
el mal-estado del terreno. No lo fué 
difícil at «Manlleu» adjudicarse los 
dos puntos, pues el «Ausá» no compa
reció, en vista de lo cual, el árbi-
tro, señor Ribé, alineó al «Mrnlleu», 
que marcó el goal de rúbrica, levan
tándose el acta correspondiente. 

La actitud del «Ausá* ha sido cen
surada por la afición de la comarca 
quo acudió en gran masa para presen
ciar el partido. c*%e era decisivo para 
el «F. C. Manlleu», que con este^ dos 
puntos queda virtualmente campeón 
de su grupo.—C. 

S E O D E U R G E L 

LA M LLRTE DLL ( A R D Í A AL l ! L X . 
LLOLlf - VARIAS 

Ha causado profundo sent imi«nto 
en esta ciudad la má icia del faíl «ci
miento del que fué, durante trece 
años, nuestro prelado muy amadí \ el 
cardenal Benlíoch. Al saber el Cabil
do catedral la triste nueva, fueron 
echadas al vuelo las campanas, con
forme al r i to establecido desde an
tiguo en esta Diócesis, pidiendo al 
pueblo una oración para el eterno 
descanso del que fué infatigable pro
pulsor de los bienes espirituales J 
materiales de este Obispado. El nom
bre del doctor Benlíoch no se bor ra rá 
de la memoria de los urgelitanos, 
testigos de las grandiosas fiestas ca-
lasancias celebradas en esta ciudad 
bajo su impulso y dirección; de las 
oue se celebraron con motivo del 
XXV aniversario de su ordenación 
sacerdotal; mientras haya quien 
transite por las carreteras de Base-
lia a Manresa, de Seo de Urgel a 
Andorra, y de Seo de Urgel a Puig-
cerdá; quien contemple nuestro mag
nífico cuartel mil i tar , quien pise los 
umbrales de nuestra famosa Catedral 
basílica y contemple las obras de en-
cauzamiento del r ío 'Segre . Fundó el 
doctor Benlíoch en esta ciudad el 
Inst i tuto Obrero, de cuya entidad 
formaban parte las secciones dramá
tica, musical, económica, benéfica, 
excursionista y de recreos, defensa 
de los intereses de la Iglesia y del 
obrero y otras varias. En dicha So
ciedad se había homenajeado a Su A l 
teza Real la infanta doña Isabel, con 
motivo de su visita a esta ciudad; 
a Mons. Mistrángelo. arzobispo de 
Florencia y demás concurrentes a las 
fiestas Calasancias; al Nuncio de Su 
Santidad en Madrid, Mons. Raoone-
si, y a cuantas otras personalidades 
habían visitado esta ciudad durante 
su pontificado. El Ayuntamiento de 
Seo de Urgel nombró al doctor Ben
líoch hijo adoptivo de esta ciudad, y 
le tiene dedicada una de sus calles. 

Des-ranse en paz el ilustre purpu
rado. 

—Se hallan expuestos al público 
los edictos convocando a oposiciones 
para proveer la canongía vacante por 
ascenso del doctor don Juan Sau-
quet. 

- Han sido tan desanimadas las 
fiestas del Carnaval, que no ha habi
do nota que mereciera la atención, 
salvo la ocurrencia de los casados y 
conces, que el ú l t imo día contrata
ron una banda de mírsica para alter
nar con la que daba los conciertos 
populares,- C. 

E X P L O S I O N E I N C E N D I O E N 

U N A F A B R I C A D E P I R O T E C N I A 

lina niña muerta, otra gravísima-
mente herida y dos hombres 

levemente heridos 
E l dueño de la fábrica ingresa como incomu
nicado en los calabozos del Palacio de Justicia 

LA PFU.MKRA NOTICIA 
Alrededor de las seis y cuarto de 

ayer tarde se tuvo notíci> en los 
ceutiO¿ oficiales, 'de que en una 26.-
brica de pirotécnia. sita en la calle 
de Tarragona, número 171. bajos, ha
bía ocurrido una formidable explo
sión, de la que habían resultado dos 
niñas m av isímamente heridas; una 
de ellas falleció al ser conducida ai 
Dispensario,, y dos hombres levemen
te heridos. 

Casi a.1 mi.-mo tiempo se comuni
có a dichos centros que a la explo
sión había seguido un incendio, avi
sándose a los bomberos, que salie
ron rápidamente para el lugar del 

LX EL ÍHSl'KXSARÍO DE 
HOSTAFRAXÍ HS 

A l enterarnos de lo ocurrido nos 
dirigimos al lugar del accidente, rin 
la ca-llj de Tarragona nos cruzamos 
con un grupo de gentes, del cual for
maban parte dos hombres, al parecer 
heridos. A l saber que se dirigían al 
Dispensario marchamos también a d i 
cho centro benéfico. 

En él se encontraba el cadáver de 
una niña que representaba unes 
quince años, horrorosamente mutila
da, faltándole el brazo izquierdo. 

Dicha niña falleció al ser condu
cida al Dispensario. 

Los médicos de guardia auxiliaban 
a otra niña, que presentaba múl t i 
ples heridas, entre ellas, probable 
fractura de la base del cráneo. Era 
tan desesperado el estado de la des
graciada criatura que los médicos 
diagnosticaron sus heridas de pro
nóstico gravísimo. 

( 0310 s i : llaman los ml. 
RIOOS 

La niña gravís imamenté herida í-e 
llama Mercedes Saura Arromi, de 
doce años de edad, habitante en una-
barraca sin número de la calle Ro-
cafort. 

Los heridos :.e llaman Pablo Casti
llo Rey. de cuarenta y cuatro anos, 
domiciliado en el Albergue de la ca
lle Rocafort. y Emilio López Rioje-
rez de treinta y siete, habitante en 
la calle Llansá, número 20, bajos. 

Presentaba el primero, una herida, 
de pronóstico leve, en la región fron
tal, y el segundo, una herida del mis
mo carác ter en la región occipital. 

LO í iKLN LOS HE
RIDOS 

La niña herida gravís imamenle 
apenas si pudo articular palabra. No 
obstante, sabemos por referencias 
que recogimos cerca de la casa - i -
niestrada, que trabajaba en dicha 
fábrica, juntamente con otra herma
na mayor, llamada Carmen, de quin
ce años. Los dos hombres heridos di
jeron que pasaban cerca de la fábri
ca y que oyeron una formidable ex
plosión, cayendo sobre ellos una ver
dadera lluvia de cascotes, sintiéndo
se entonces heridos. Ambos no traba
jaban en dicha fábrica. 

áQUIEN ES LV M l LHT \ .' 
En el parte facilitado por la guar

dia urbana, se dice que la niña muer
ta es Carmen Saura, o sea la herma
na de Mercedes; pero parece .ser que 
ello obedece a una equivocación, pues 
alguna de las niñas que trabajan co
mo operarias en la fábrica, ha de
clarado que ha visto ilesa a la que 
el parte de la guardia urbana da co
mo muerta. 

C A M P R O D O N 

VARIAS NOTICIAS 
Las fiestas de Carnaval se han ce

lebrado con gran animación, trans
curriendo en medio de la mayor ale
gría. Celebráronse bailes en el Es-
bart Camprodoní, que se vieron su
mamente animados. La nueva orques
tina Camprodón tocó un escogido 
programa de bailes, siendo muy fe
licitado su director, don Pedro Quer, 
por el cariño puesto en la organiza
ción de la orquestina, cuyos progre
sos son bien patentes. La orquesti
na Camprodón, fundada a primeros 
de enero, se convert i rá en breve en 
una cobla-orquesta. debutando con 
una audición de sardanas. 

—En el salón del Hotel Rigat se 
proyectaron durante las pasadas fies
tas interesantes programas de cine, 
asistiendo gran concurrencia. 

— Ha terminado sus estudios de 
farmacéutico en la Universidad Cen
t ra l nuestro joven y querido amigo 
don Mart ín Cuatrecasas, hijo del far
macéutico de esta población y her-

( OA!0 Oí I KRIO LA EX-
PLOSION 

Según referencias recogidas en el 
lugar del siniestro, en la fábrica tra
bajaban ocho niñas, de una edad apro
ximada a la de las que han resulta
do víc t imas de la explosión. Fabri
caban pirotecnia de pequeña poten
cia, bengalas, cohetes, piedras de 
chispas. Üna de las operarias estaba 
manipulando con un fulminante, y 
con el roce se le incendió. Al quemar
se una mano, arrojó el fulminante so
bre unas materias inflamables que 
había en un lugar apartado de la me
sa donde trabajaban, ocurriendo en
tonces la explosión, formidable. 

La techumbre de la fábrica saltó 
a pedazos, derrumbándose con gran 
es t répi to las paredes del edificio. 

Las muchachas salieron como alo
cadas de la fábrica, quedando en ella 
la muerta y la herida. 

Como seguidamente se inició el in
cendio, algunas de las muchachas que 
habían resultado ilesas, en compañía 
de unos vecinos que habían acudido 
al oir la explosión, entraron en la 
fábrica, recogiendo a las dos víct imas, 
llevándolas sin pérdida de momento 
al Dispensario. 

Cuando llegaron los bomberos, a 
cuyo mando iban los jefes señores 
Montguió y Gutiérrez, el fuego se ha
bía enseñoreado del edificio, comple
tando la destrucción. 

A los quince minutos de presentar
se los bomberos, el fuego estaba so
focado. 

EL JLZÍÍADO 
A los cinco minutos de ocurrir la 

explosión se presentó el Juzgado en 
la fábrica. Estaba de guardia el dig
no juez don Ramón Páramo, qué se
guidamente comenzó a instruir d i l i 
gencias. 

Se hallaba frente a la fábrica su 
propietario, don Antonio Marca, ha
bitante en la calle de Rosellón, nú
mero 192, bajos. 

Intentamos acercarnos al juez, pe
ro éste rehusó hablar con los perio
distas. No obstante, logramos averi
guar por otros conductos, que el juez, 
después de una detenida inspección 
en la fábrica y de oir a algunas per-

¡ sonas, ordenó a un agente de policía 
que condujese al dueño de la fábri
ca a los calabozos del Palacio de 
Justicia, donde ingresó como inco
municado. 

Don Ramón Páramo estuvo toda la 
nocb3 trabajando en este asunto, po-' 
niendo de manifiesto una vez más el 
celo que acostumbra a poner en el 
ejercicio de su cargo. 

'< OÍTRRI KHON OTRAS EX
PLOSIONES í 

Según unos vecinos de la fábrica, 
con ésta son tres las explosiones ocu
rridas en dicha fábrica. La anterior 
a la de ayer ocurrió hace unas cua
t ro semanas. Dichos vecinos, alarma
dos, acudieron entonces a la Tenen
cia de Alcaldía del distrito, dando 
cuenta del peligro que significaba el 
funcionamiento de dicha fábrica. 

En aquella explosión, como en !a 
de ayer, los referidos vecinos expe-
rimentaron grandes daños en sus v i 
viendas, pues no les quedó enteró 
ningún cristal, agrietándose algunas 
paredes de las habitaciones. En la 
explosión de ayer también se rompie
ron gran número de cristales del 
Cuartel de Caballería que existe 
frente a la fábrica. 

En una de las casas inmediatas a 
la finca había enferma, guardando 
cama, una mujer, que ha sufrido ta l 
sobresalto que ha tenido que ser tras
ladada a casa de unos parientes que 
viven en otra calle. 

mano del ilustrado profesor de esa 
Facultad de Medicina don José Cua
trecasas. 

- Acompañado de unos amigos, es
tuvo unas-horas en esta vi l la el ilus
tre compositor don Luis Mil le t , direc
tor del Orfeó Catalá. 

- Se han terminado las obras del 
nuevo chalet propiedad del conocido 
veraneante don Enrique Felip, ha
biendo dirigido las obras el contra
tista don Francisco Suriñach. 

—Empiezan a alquilarse pisos pa
ra la próxima temporada veraniesa, 
que promete verse muy concurrida. 
—Corresponsal, 

Baile de Piñata 
La Sección Recreativa de '.La Ca

sa de la Troya» (Plaza Real. 8). -.e-
lebrará hoy, a las diez de la noc.hrí, 
un gran baile de Piñata, amenizado 
por la banda del regimiento de Ba
dajoz. . • . . . . . . 
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E L V U E L O D E L " P L U S U L T R A ' 

La suscripción para regalar un taller a 
Rada y la que se ha abierto para regalar 
un hidroavión a España, constituye un 

gran éxito 

SE PIDE QUE EL «PLUS ULTRA» 
SE DESTINE A UN MUSEO 

Se ha dirigido al presidente del 
Consejo de ministros el siguiente te
legrama: 

Entusiasmados éxito grandioso raid 
España-América latina nombre opi
nión suplicamos disponga envío hi
droavión a bordo buque Armada es
pañola para guardarlo museo junto 
trofeos conquistados para ejemplo 
generaciones futuras cumplida ya 
ventajosamente misión batir record 
mundial. París guarda museo avión 
travesía Canal Mancha. Patriotismo 
español impone análogo homenaje sin 
mayores riesgos. Salúdanle respetuo
samente.—Nebot, Casáis Torres, Ga-
rriga Bachs, Maese, barón de Rialp, 
Jover, Fournier,, Dauner. 
EL REGRESO DEL «PLUS ULTRA» 

Madrid, 19.—¿Se ocupará el Gobier
no—preguntó un periodista al minis
tro de Estado—estos días, de la for
ma en que ha de continuar el raid de 
regreso de los aviadores españoles, 
desde Buenos Aires a España? 

—Sí; pero todavía no hay nada de
cidido. 

—Parece (se le dijo al ministro) 
que el comandante Franco ha anun
ciado ya casi de un modo oficial, la . 
visita a tres Repúblicas hispano-ame-
ricanas, 

—No sé; el comandante Franco— 
dijo el ministro—quedó en redactar 
un proyecto de las etapas de regreso, 
que no sé si se habrá recibido hoy o 
se recibirá uno de estos días. 

Nosotros examinaremos el proyec
to y decidiremos. 

St el proyecto se ha recibido hoy, 
indiscutiblemente, lo abordaremos en 
el Consejo de esta tarde o en el de 
mañana, en Palacio. 

Naturalmente. Ya hemos visto que 
hay deseo en las otras colonias de 
que las visiten los aviadores, pero 
todavía no hay nada decidido, como 
les digo. 
EL BANCO DE ESPAÑA CONTRI
BUYE A LA SUSCRIPCION CON 5» 

MIL PESETAS 
Madrid, 19.—Hoy ha cumplimenta

do al Rey una comisión de consejeros 
del Banco de España, la cual ofreció 
al soberano contribuir con la canti
dad de cincuenta mil pesetas, a la 
suscripción abierta a beneficio de los 
tripulantes del «Plus Ultra». 

LOS TRIPULANTES DEL «PLUS UL
TRA» IRAN A MAR DEL PLATA A 

BORDO DEL «ALCEDO» 
Madrid, 19.—-En el ministerio de 

Marina se ha rescibido un telegrama 
de nuestro Encargado de Negocios de 
Buenos Aires, participando que, por 
dificultades de pintura y limpieza, no 
ha podido el «Plus Ultra» realizar su 
proyectado viaje a Mar del Plata, pe
ro, habiendo hecho saber el señor pre
sidente de la República su deseo de 
que fueran a dicho punto los aviado
res y lo mucho que celebraría ver 
ondear la bandera española en Mar del 
Plata, se ha decidido que el coman
dante Franco y sus compañeros sal
gan hoy viernes, por la noche, en el 
«Alcedo». 

CABLEGRAMA DEL CIRCULO DE 
LA PRENSA DE BUENOS AIRES 
Madrid, 19.—El presidente de la 

Asociación de la Prensa, señor Fran
cos Rodríguez, ha recibido el siguien
te cablegrama del presidente del 
Círculo de la Prensa de Buenos Aires: 

Buenos Aires.—Hemos tenido el ho
nor de recibir hoy en nuestra Sede 
social al bravo comandante Franco 
y, al brindar en compañía de muchos 
colegas argentinos por la gloria de 
la hazaña tan magníficamente reali-
*ada por el «Plus Ultra», hemos te-
nide un cariñoso recuerdo de i-fecto 
hacia los compañeros de la Prensa 
madrileña por quienes y por la cual 
hemos formulado votos sinceros de 
prosperidad, retribuyendo con todo el 
fervor de nuestra simpatía el cálido 
saludo que nos enviaron en horas que 
serán inolvidables para España y la 
Argentina. 

Hemos dado también vivas entu
siastas por nuestras Patrias, sintién
donos plenamente satisfechos de una 
obra de perfecta solidaridad que ha
brá de ser perdurable, porque obede
ce al íntimo sentimiento de nuestros 
corazones. 

Por España, por la Argentina y por 
los valerosos émulos de Colón, que 
en la ruta aérea hicieron una conquis
ta más para la raza.—Firmado.—Tito 
L. Arata, presidente.—Ernesto Esco
bar, secretario. 

El . VIAJE A MAR DEL PLATA 
Buenos Aires, 19.—Los aviadores 

españoles continúan siendo agasaja
dos. Ayer, durante la visita a los cen
tros benéficos, el público les aclamó 
por las calles. 

El comandante Franco y sus com
pañeros irán a Mar del Plata, tripu
lando dos aviones argentinos. Les 
acompañará, como dijimos, el conse
jero de la embajada de España, señor 
Danvila. Franco, Ruiz de Alda y Du
ran permanecerán en Mar del Plata 
hasta el próximo lunes. 

Allí serán recibidos por el presi
dente de la República, doctor Alvear, 
quien les obsequiará con un banquete 
en su residencia de aquel balneario. 

EL REGRESO 
Buenos Aires, 19.—El comandante 

Franco declaró ayer a los periodistas, 
con motivo de su visita al Círculo de 
la Prensa, que el «Plus Ultra» se ha
lla ya en condiciones de partir inme
diatamente. 

Franco se muestra muy reservado 
respecto a la extensión y forma del 
«raid» de regreso a España. 
EN EL CENTRO ASTURIANO Y EN 

LA ESCUELA DE INFANTERIA 
Buenos Aires, 19.—A las doce y me

dia han estado los aviadores españo
les en el Centro Asturiano para ex
presar a la Junta directiva y a todos 
los socios su agradecimiento por los 
agasajos de que han sido objeto. 

Fueron recibidos por gran número 
de socios, que les aplaudieron. La vi
sita resultó cordialísima. 

A las cinco de la tarde estuvieron 
en la Escuela de Infantería, siendo re
cibidos por los altos jefes. Los alum
nos hicieron diversas maniobras en 
presencia de los aviadores. 

ENTIERRO DE UN JOCKEY 
Buenos Aires, 19.—Se ha verificado 

el entierro del jockey Felipe Núñez, 
que falleció a consecuencia del acci
dente ocurrido el domingo pasado en 
las carreras de caballos. 

Han asistido los aviadores españo
les Franco, Ruiz de Alda y Duran, en 
cuyo honor se habían celebrado aque
llas carreras. El gesto de Franco y 
sus compañeros ha sido muy elogiado. 
TELEGRAMA DEL PRESIDENTE DE 

CHILE 
Buenos Aires, 19.—El comandante 

Franco ha recibido un telegrama del 
presidente de la República de Chile 
agradeciendo la manifestación de pe
sar de los aviadores españoles por el 
accidente sufrido por el aviador chi
leno Montesinos al dirigirse a Buenos 
Aires para saludar a los tripulantes 
del «Plus Ultra» a su llegada a la Ar
gentina. 

Agrega el telegrama que espera po
der honrar el Gobierno chileno a los 
aviadores españoles como correspon
de a unos hijos predilectos de la no
ble España. 

VISITA APLAZADA 
Buenos Aires, 19.—A causa de los 

muchos compromisos adquiridos por 
los aviadores, éstos se han visto pre
cisados a aplazar hasta su regreso de 
Mar del Plata algunas visitas a en
tidades que tenían anunciadas para 
estos días. 

No hay nada resuelto todavía acer
ca de la forma en que se verificará 
el viaje a Mar del Plata. Ignórase si 
lo harán en hidroaviones de la Ar
mada. 

La ilustre escritora Amalia Figue-
redo ha enviado un cariñoso saludo 
a los aviadores por mediación del pe
riódico «La Razón». 

LA SUSCRIPCION A FAVOR DE 
RADA 

Buenos Aires, 19.—La suscripción 
abierta para comprar un taller al me
cánico Rada sigue aumentando rápi
damente. El conocido comerciante 
italiano Juan Colombo, ha contribuí-
do con 25.000 liras. 

El rasgo del señor Colombo ha sido 
muy elogiado. 

También aumenta la suscripción 
abierta para regalar un hidroavión 
que se llamará «Argentina», al cuerpo 
de aviación de España. 

REGALO DE LOS CHOFERS 
Buenos Aires, 19.—Los chófers de 

esta ciudad han acordado regalar me
dallas de oro-conmemorativas del 
«raid», a los aviadores españoles, 

DONATIVO DE FRANCO 
Buenos Aires, 19.—La presidenta 

de la Sociedad de Beneficencia ha re
cibido por mediación- del señor Sam-
pelayo, un cheque de 500 pesos, do
nativo del comandante Franco a aque
lla institución. 

Las damas de la Beneficencia han 
acordado agradecer el donativo de 
Franco e invitarle a visitar el Hos
pital de Rivadavia, sostenido por 
aquella Saciedad y en el cual están 
acogidas muchas enfermas españolas. 

UN SELLO CONMEMORATIVO 
Madrid, 19.—Ha sido lanzada la 

idea de emitir un sello de Correos 
conmemorativo, de valor de 40 cén
timos, que sirviera exclusivamente 
para el franqueo de nuestra corres
pondencia cori Aiííf-rica durante el 
cic-mpo que tardarán en regresar 
nuestros aviadores a España. 

UNA CONFERENCIA A LA QUE 
ASISTE EL REY 

Madrid, 19.—En la Escuela Supe
rior del Magisterio ha dado esta tar
de una conferencia el profesor don 
Ricardo Beltrán Róspide, quien ha 
desarrollado el tema «Importancia 
del viaje a través del Atlántico, reali
zado por el hidroavión español «Plus 
Ultra.» 

La fachada del edificio estaba 
adornada con colgaduras de la ban
dera nacional. 

El vestíbulo y la escalera estaban 
adornados con banderas españolas y 
argentinas y tapices y flores. 

El salón principal estaba lleno de 
un público selecto, en el que figura
ban numerosas damas y muchos pro
fesores. 

Ante la imposibilidad de contener 
el gentío, se situaron muchas perso
nas en los pasillos y galerías. 

A las seis en punto de la tarde lle
gó el Rey, quien entró en el salón a 
los acordes de la Marcha Real, e in
mediatamente se tocó el himno ar
gentino. 

Ambos himnos nacionales fueron 
escuchados por la numerosa concu
rrencia, de pie. 

Tomaron asiento a la derecha e 
izquierda del Rey, respectivamente, 
los ministros de Instrucicón pública 
y Gobernación, embajador de la Ar
gentina, rector de la Universidad 
Central, marqués de Torres-Mendoza 
y conde del Grove. 

Sobre la mesa se colocó un apara
to de altavoz para transmitir la con
ferencia por radiotelefonía. 

El señor Beltrán de Róspide co
mienza su disertación señalando la 
conveniencia do establecer una linea 
aérea permanente entre España y 
América, línea que sería de gran va
lor para la aproximación hispano
americana. 

Antes de realizar el raid a Bue
nos Aires, el Gobierno estudiaba el 
proyecto de Herrera. Este lo tiene 
ya estudiado todos, incluso en los me
nores detalles, para dar mayores ga
rantías de seguridad para el esta
blecimiento de una línea de dirigi
bles Sevilla-Buenos Aires. Esto le 
consta al Rey, quien está esUisiasma-
do del proyecto del comandüito He
rrera. 

Cuando todos convenían—sigue di
ciendo el señor Beltrán y Róspide— 
en la necesidad de acortar las dis
tancias con América por medio de 
aeronaves, surge el raid maravilloso 
realizado por el comandante Franco. 

Refiere a continuación varios por
menores del raid. Comenzó éste en 
Palos, lugar bañado por el mar lla
mado de España, donde iniciaron to
das sus grandes hazañas los descubri
dores y conquistadores. 

Sobre el mapa describe el señor 
Beltrán las rutas que siguieron Co
lón, Elcano, Magallanes y otros des
cubridores, haciendo notar la coinci
dencia de las rutas. 

Refiere a continuación las inciden
cias del viaje descubriendo todas las 
etapas. 

Dice que los aviadores contempla
rían imaginativamente las antiguas 
rutas. Españoles fueron los primeros 
navegantes y españoles han sido tam
bién los primeros aviadores. 

Hoy los viajes aéreos no se hacen 
desconociendo los peligros ni mar
chando al azar. Los aviadores cono
cen bien la exposición que corren. 

Para la empresa realizada por los t r i 
pulantes del «Plus Ultra», se, necesi
ta un temple de titán, una gran pe
ricia y una resistencia enorme. Sin 
ello, sería imposible llevar a cabo tal 
clase de hazañas. 

Acerca de la primera etapa del 
raid dice que la primera dificultad 
estribaba en la niebla. El viaje has
ta Cabo Verde se hizo con un tiempo 
mejor. La etapa a Pernambuco, cer
ca de 3.000 quilómetros, era peligro
sa, pero la ultimaron valientemente. 

Paso a paso, sigue el viaje del 
«Plus Ultra», describiéndolo hasta en 
sus más mínimos detalles. 

Ocúpase también de la forma en 
que habrán de realizar el regreso. 

Hablase de continuar el vuelo has
ta Chile, viaje peligrosísimo de cer
ca de mil quilómetros. Tienen los 
aviadores, para i-ealizar este raid, que 
atravesar los Andes, donde las condi
ciones meteorológicas y climatológi
cas son peligrosas. 

Opina que sería mejor que los avia
dores seguieran para regresar la ruta 
de Magallanes, hasta el estrecho de 
su nombre y llegar a Perú, Cuba y 
Puerto Rico. 

Indica la conveniencia de que se 
realice otro viaje en avión, tripulado 
por ases de la aviación española y 
portuguesa, hasta Filipinas, tocando 
en todos aquellos puntos en que to
caron los españoles para llegar a Ca
lifornia. 

Afirma que el raid Buenos Aires ha 
sido de una gran importancia para 
España, porque ha estrechado los la
zos con América. 

El marqués de Relortillo, en nom
bre de la Escuela del Magisterio, 
agradece la presencia del Rey, que 
ha venido a realzar el homenaje de 
la Escuela a los aviadores. 

El ministro de Instrucción Públi
ca pronuncia también unas breves pa
labras para exponer el doble aspee-' 
to cultural y patriótico del raid. 

Saluda al embajador argentino, que 
siempre está propicio a contribuir a 
señalar las grandezas hispánicas. 

Dice que todos debemos ahora co
laborar por una España mejor imi
tando la conducta del Rey, que no 
sólo es el mejor ciudadano sino tam
bién el más alto educador. 

El acto terminó tocándose la mar
cha real y el himno argentino y dán
dose Víctores a España y América. 

T r a s l a d o d e l c a d á v e r d e 

L i l r i a H u e l v a 

Málaga, 19.—Resueltos los trámites 
que ordena la ley y de acuerdo con el 
delegado de Medicina, a las ocho de la 
mañana empezaron los preparativos 
para el embalsamamiento del cadáver 
de L i t r i , operación que quedó termi
nada media hora después. 

El líquido conservador no ha desfi
gurado el rostro. 

Terminado el embalsamamiento, el 
cadáver ha sido encerrado en un 
ataúd de zinc y éste metido en un fé
retro. 

Solucionados les trámites para rea
lizar el traslado del cadáver a Huel
va, se acordó que dicho traslado se 
efectuase a las nueve. 

La noticia cundió rápidamente, y 
una gran multitud se agolpó en los al
rededores del Sanatorio. 

A las nueve y diez minutos de la 
mañana fué sacado el féretro, alter
nándose en la conducción los toreros 
de la cuadrilla de L i t r i y los toreros 
malagueños que se encuetran en Má
laga. 

Fuerzas de seguridad desalojaron 
algo los alrededores del Sanatorio, 
pues era materialmente imposible 
abrir paso a la comitiva, ya que las 
avalanchas de gente constituían un 
obstáculo poco menos que infran
queable para el féretro. 

Realizando grandes esfuerzos se pu
do formar la comitiva. Rompían mar
cha varios guardias de Seguridad. 

Luego marchaban algunos toreros 
y amigos conduciendo las coronas, y 
tras ellos iban los que conducían el 
féretro. 

Formaban en la comitiva repre-
sentantes'de Huelva, las empresas de 
Madrid y Málaga y el banderillero 
Galea , 

Llevaban las cii'tas periodistas y 
toreros. 

La comitiva recorrió unos tres k i 
lómetros. 

Cuanto se diga de lo que ha sido la 
manifestación de duelo, no dará una 
idea exacta de la realidad. 

La población en masa salió a la ca
lle; en los balcones y en las ventanas 
de las casas muchísimas personas pre
senciaron el paso de la fúnebre comi
tiva. 

Frente al Hotel Príncipe de Astu
rias se detuvo la comitiva y cantó un 
responso el padre Estévanez, lo que 
se repitió en diversos puntos del tra
yecto. 

La comitiva pasó por la Caleta, 

Parque de la Alhameda, puente de 
Tetuán, llegando a las once de la ma
ñana al Fielato de Pamarrilla, situa
do a la entrada de la carertera de 
Antequera, donde se cantaron varios 
responsos. . 

Después el féretro fué depositado 
en una camioneta de Sanidad. 

A las once y media se puso en mar
cha la camioneta, avanzando por la 
carretera de Huelva, seguida de va
rios automóviles, dos de ellos ocupa
dos por los señores Ortuño, Galea y 
los padres. 

En la carretera se apiñaba un gen
tío enorme, que se descubría al paso 
de la camioneta. 

En la camioneta van dos personas 
encargadas de evitar que el féretro 
tenga bruscos sacudimientos. 

DUELO EN HUELVA 
Huelva, 19.—Tan pronto como se 

recibió la noticia de que el traslado 
del cadáver de L i t r i se haría a las 
nueve de la mañana, en autos, coches 
y carros, se ha salido al encuentro del 
fúnebre cortejo . 

A las diez de la mañana y en los 
pimeros kilómetros de la carretera, 
había ya una gran cantidad de pú
blico. 

La circulación en las calles próxi
mas a la de la Concepción se ha hecho 
imposible, pues grupos compactos se 
apiñaban en ellas desde las diez de la 
mañana. 

En el domicilio de la Agrupación 
«Tertulia Litri» no se puede perma
necer, pues la concurrencia es enor
me. 

En señal de duelo ha sido cerrada 
media puerta, colocándose crespones 
en los balcones y encima del retrato 
del diestro. 

LITRI TEMA 35.000 DUROS 
Málaga, 19.—Los funerales por el 

alma de L i t r i serán costeados por la 
Empresa de Málaga y se celebrarán 
en la Catedral. 

Por una coincidencia se ha sabido 
el capital que poseía el diestro. Aun
que su carrera taurina ha sido breve, 
como hacía una vida muy ordenada, 
ha podido guardar unos 35.000 duros. 
Poco amigo de juergas, sin afición al 
juego y proyectando contraer matri
monio al terminar esta temporada, se 
administró bien. Hay que tener en 
cuenta que el año pasado toreó mu
chas corridas, y en alguna de ellas 
llegc a cobrar hasta doce mil pesetas. 

PESAME DE LOS REYES A LA FA
MILIA DE LITRI 

Madrid, 19.—Los Reyes han envia
do un sentido pésame a la familia de 
L i t r i por la muerte del malogrado 
diestro. 
DISPOSICIONES DE LA «GACETA» 

Madrid, 19.—La «Gaceta» publica 
algunas Reales órdenes de Instruc
ción pública. 

Por virtud de una de ellas ,se nom
bra director de la Escuela Central de 
Comercio de Madrid al catedrático 
de la misma don Antonio Sacristán. 

Se anuncia concurso de traslado 
para la provisión de una plaza de 
profesor de término con destino a la 
enseñanza de Historia de las Artes 
decorativas, vacante en la Escuela de 
Artes, Oficios artísticos y Bellas ar
tes de Barcelona. 

Se accede a la permuta establecida 
entre los maestros de Montagut y 
Caldas de Montbuy. 

Anunciando haber sido admitidas 
las aspirantes doña Rosa Corona y 
doña Montserrat Guiu al concurso pa
ra proveer la plaza de profesora es-1 
pecial de Mecanografía y Taquigrafía, 
vacante en la Escuela de Adultas de 
Barcelona. 

S e s u i c i d a u n t e n i e n t e c o 

r o n e l d e S a n i d a d M i l i t a r 
Madrid, 19.—En su domicilio se ha 

suicidado, disparándose un tiro, el 
teniente coronel de Sanidad mili tar 
don Francisco Belenguer. 

Tenía perturbadas sus facultades 
mentales. 

Hace poco tiempo fué condenado 
por un Consejo de guerra por agre
dir a tiros a la esposa del pintor sê  
ñor Echevarría. 

Madrid, 19.—Como ya se ha dicho, 
el Consejo de guerra le había conde-í 
nado a la pena de 12 años de prisión 
por agred;r a tiros a la espesa del pin-í 
tor señor Echevarría. 

El señor Belenguer recurrió ante el 
Supremo y se le concedió la libertad 
provisional. 

El acusador privado presentó un 
escrito pidiendo que el citado teniente 
coronel se constituyera en Prisiones 
mientras el Supremo resolvía. 
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Hoy se presentó en el domicilio 
del señor Belenguer un oficial, acom-

añado de un número, para trasladar-
fe a Prisiones militares. 

El señor Belenguer les rogó que . 
esperasen a que se cambiase de ropa; 
penetró en una habitación interior, 

se disparó un t i ro en la cabeza, 
Ledando muerto. 

En relación con el suicidio del te-
.Pnte coronel señor Belenguer, se 

¡•pcuerda que durante algún tiempo 
l \ señor . García Belenguer estuvo en 
Knenas ¿elaciones de amistad con el 
rUtr imoi i io Echevarr ía , pero a me-
¿fcda qtíe fueron intimando descu
brieron que por su carác ter y cspe-

inlmeñt'é por determinadas circuns
tancias, no era prudente para ellos 
ja intimidad con el teniente coro
nel- ¡i _ , 

Burante algunos anos el- teniente 
coronel Be^nguer estuvo, en Marrucr 
cos prestando servicio. Allí se dis
t ingu ió 'por su cultura éxtenéa y su 
inteligencia nada común. Fué m d co 
v conse'jéro del Sul tán Abd-él-Azis, 
con quién le unía estrecha amistad. 

Cuando regresó a la Península si
guió prestando relevantes servicios; 
pero en, los últ imos tiempos.se advir
tió en él cierta per turbación mental 
que poco a poco se fué exacerbándó 
hasta hacerle hombre' poco •grato 'en 
socitclad, :. .. .... . , ; , . .,. ,. 

Desdje-.que se vió la causa en con
sejo de guerra se hallaba ;en prisión 
atenuaefa,, que Cumplía eh.sU domi
cilio, feorii palabra de honor de nb 
salir sl'''ra calle. ^ ' • : 

En el cumplimiento de esta- pro
mesa, 0^señor.- García Belenguer e; a 
lOiíKÍmo.;'Se le indicó -por algunos ín-̂  
timos qtve nada pasaría porque saliese 
a dar un paseo en automóvil por las 
afueras de Madrid, pero siempre se 
negó rotundamente a estos requeri-
najentós. ' 

En él cumplimiento de esta pro
mesa, él señor García Delengüer'er-a11 
eocrupulosísimo. Se le indicó por ai--; 
gunos í n t i m o s que nada le pasaría 
porque :saliese a dar un paseo en au
tomóvil.epor las afueras de Madrid, 
pero siempre so negó rotundamente 
a esto$ ¡requerimientos. 

En cuanto a la forma en que . ̂ e 
realizo el suicidio, hemos podido 
comprobar que se encerró en el cuar
to de baño llevando una pistola qué, 
precisamente le había regalado su 
amigo Muley Hafid. Tomando el ar
ma con la mano izquierda se hizo 
primero ün disparo en la sién del 
m i í m c lado, y despm's, cambiando la 
pistola de mano, un segundo dispar<j. 
apoyando el cañón del arma en el 
temporal. 

Hemos hablado con una mujer que 
durante algún tiempo fué criada del 
suicida llamada Petra Alonso. Esta 
mujer ha'confirmado los anteceden
tes que dejamos consignados, y ha di
cho que el suicida, que no tenía más 
familia que un hermano, residente 
ahora en Tánger, no se relacionaba 
con nadie de la vecindad y hacía v i 
da muy,recogida, estudiando y leyen
do buen número de horas al día. 

ESTADO DEL DEJONE ADOR ( A -
ÑERO 

Madrid, 19. - El apoderado de Cañe
ro ha facilitado esta tarde la siguien
te nofa relativa al estado del notable 
rejoneador: 

«El estado de don Antonio Cañero 
cont inúa siendo grave, aunque ha ex
perimentado una ligera mejoría. 

A petición de la familia, y con la 
conformidad del médico de cabecera, 
señor Moreno Zancudo, se ha celebra
do hoy, a las diez de la mañana, una 
consulta de los sabios doctores seño
res Moreno Zancudo y Marañón. 

E l diagnóstico ha sido unánime res
pecto a la enfermedad, dando nueva-
rnente un ment ís a los rumores que 
vienen circulando respecto a la mis-
n.a. 

Se trata de un abeeso junto al mis
mo diafragma por un golpe produci
do, que en un principio no se le dió 
importancia ,y a consecuencia, de ello 
sobrevino una infección gás t r ica que 
dejermihó alta fiebre y la declara
ción de la peritonitis seca con gran 
ir.ílamación del vientre, poniéndo en 
peliprc inminente ' i vida del señor 
Cañero. 

Este ataque de peritonitis está, 
afortunadamente, vencido, disminu
yendo, lentamente, y hoy, la gravedad 
extrema ha desaparecido, siruque por 
ello dejen de subsistir los temores de 
que se repita, y entonces los resulta-
003 serían más de temer, máxime da
do el estado de gran debilidad del pa
ciente, el cual lleva en cama desde 
el día 28 del pasado diciembre, con 
fiebres y a dieta absoluta. 

El señor Moreno Zancudo se mos
traba hoy optimista, confiando en 
que la fuerte naturaleza del señor 
Cañero vencería la terrible enferme
dad. 

Tres días—Ká dicho el señor Zan-
cudo — ha estado luchando el señor 
Cañedo entre la vida y la muerte, 
pero hoy creo que tenemos hombre. 
La enfermedad es de larga curación 
y solamente hay que tener mucha pa
ciencia. 

El enfermo sigue con quietud ab
soluta y prohibidas totalmente las v i 
sitas.» 

IáI (OTIZACIOX DE VALORES 
Madrid, 19. -Los fondos públicos 

•cusan mejor disposición que el, día 
anterior, no cotizándose la Deuda re-. 
Kidadora. La serie siguiente queda 
"8 80, con baja de 10 céntimos. 

El Banco de España reacciona favo
rablemente y sube de 589 a 503, y 

las acciones ferroviarias y azucare
ras es tán sostenidas. 

Los francos acentúan su flojedad y 
ceden de 25:8t) a 2or3&, las '¡br-.i.s pa-
san de ' 34'44 a 34*55, y los d.VtasCs 
íáo varían de 7 085. 

RLA!, OííDKX de <.i l i i r v sobbe 
LA APLICACION DEL INDULTO 

CENLlfAL 

Madrid, 19.~ Por el ministerio de 
la Guerra se ha dictado la siguiente 
Real orden sobre aplicación del in
dulto general: 

Primero. Los beneficios que se 
otorgan -en el citado Real decreto y 
que sólo alcanzan a las penas y co
rrectivos de privación de libertad y 
destierro, se apl icarán de oficio por 
lOs capitanes generales de las regio
nes, Baleares y Canarias, y por el efe-
neral en jefe del Ejérci to de España 
en Africa, u por su delegación' los 
comandantes generales. de Ceuta y 
.Melilla, de acuerdo con. sus auditores, 
oyendo antes al fiscal jurídico m i l i 
tar de la región, pudiendo prescfndir-
se de esta previa audiencia al minis
terio fiscal cuando se trate de correc
tivos impuestos por faltas graves o 

• leves. ¿ , . . , > 
• - Será competente la autoridad en 
-cuyo terr i tor io se hubiera resuelto el 
procedimiento. 

El Conse-jo Supremo solamente apí i-
• cará el Real decreto en las causas 

que hubiera fallado en única instan-
cia. s ' ' " ; . 
"Segundo; .Contra los acuerdos que 
dicten las áutor idadés judiciales en 
lci! aplicación de ésta grácia, podrán 
alzarse los interesados en el plazo de 

- ocho días a'contar dé-sde la notifica
ción ante eT Consejo'Suprferáo de Gue
rra y Marina, quién resolverá lá al-
zada" sin u l te r ior 1 ecurso. -
/ Tercero. Contra las providencias 
del Conséjo Supremo en las causas 
que le corresponda aplicai el indulto 
con arreglo a lo prevenido en el pá
rrafo tercero de la Regla primera, 
podrán1 promover los interesados re
curso de súplica ante el mismo Con
sejo, en el plazo y condiciones fi ja
das en la Regla anterior, resolvien
do el Consejo Supremo este recurso 
definitivamente.. , 

Cuarto. Las autoridades judiciales 
y en su caso el Consejo Supremo de 
Guerra y Marina, r emi t i r án mensual-
mente a este ministerio relación no
minal de los individuos a quienes hu
bieran otorgado los beneficios del 
Real decreto. 

Quinto. Cuantas dudas surjan en 
la aplicación del citado Real decreto, 
serán resueltas por las autoridades j u 
diciales de acuerdo con sus audito
res, y sólo en el caso de disconformi
dad elevarán consulta a este minis
terio. 
NOTA DKL PARTIDO SOCIALISTA 

Madrid, 19.- E l Comité Nacional 
del Partido Socialista ha hecho pú
blica la siguiente nota: 

«Como quiera qué en el acuerdo to
mado por el Comité Nacional del Par
tido Socialista contestando a ana co-
iviunicación de la Federación de En-
tklrdes Ciudadanas, se contiene un 
en 01 de concepto, que se presta a 
equívocas inicrpTetaciones, fefeaáírvíné 
a aquella Federación hacer constar 
que el acuerdo del Partido Socialista 
está en perfecta armonía con lo que 
de él, como de las demás asociaciones 
de todas clases se ten ía solicitado, 
que no era por ahora la formación de 
un bloque nacional para conseguir la 
ley definitiva de alquileres, sino so
lamente para que dentro de su auto
nomía respectiva no se l imite , como 
hasta aquí, al envío de adhesiones, 
sino que por sí mismas organicen ac
tos públicos y hagan campaña en 
aquel sentido, recabando en los mis
mos un puesto para la Federación, 
así comO ésta reservará otro a las en
tidades adheridas en los que ella or
ganice, que es precisamente lo que 
con gran satisfacción de aquélla ha 
acordado el Comité Nacional del Par
tiólo Socialista, salvo el requerido 
error en concepto y en cuyo sentido 
se vienen manifestando también las 
sociedades invitadas.» 

FIEMA REGÍA 
Madrid, 19.- Fomento. — Real de

creto autorizando al ministro de Fo
mento para contratar, mediante su
basta pública, la ejecución de las 
obras de una fase de unificación d< 
estaciones en Lérida del ferrocarri l 
del Norte Transpirenaico cíe Lérida a 
Saint-Girons. . ¡ 

Trabajo.-Real decreto modifican
do las disposiciones oue l imitan la 
cuant ía de las pensiones del retiro 
obrero, en el sentido de ampliarlas 
hasta 3.000 pesetas con aportaciones 
voluntarias. 

Real decreto prohibiendo el empleo 
de la cerusa, del sulfato de plomo y 
productos que contengan estos pig
mentos en los trabams de Pintura 
interior de los edificios. 

Otro Real decreto declarando obli
gatoria la incorparación a la Fede
ración de Cooperativas de funciona
rios, de todas las constituidas al am
paro del Real decreto de 21 de di
ciembre de 1920. 

De Instrucción Pública.- -Real de
creto incorporando al. escalafón úni
co de funcionarios administrativos 
del Ministerio de Instrucción Públi
ca, al personal de la Secretar ía del 
Consejo de Instrucción Pública. 

Real decreto disponiendo que los 
secretarios de Universidades y oficial 
mayor do la dé Madrid (¡rp di-Truten 
quinoncir-os. dejen f"' 1 ' les 
cuando aseiendfn r- '•<•' 
nislrat ión de prin" ' 1 -

E L D I A G R A F i € O 

EL n E 3 ¡ P O EN ESPAS A 
Madrid, 19.—En España no ha llo

vido durante las ú l thnas 24 horas. 
Hoy él cielo aparece limpio de nu
bes. 

La temperatura máxima de ayer 
fué de 24 grados en Alicante y la mí
nima de hoy ha sido de 2 grados bajo 
cero en Teruel. 

Tiempo probable para mañana : To
da España, vientos flojos de variable 
dilección y buen tiempo. 

INTENTO ¡DÉ RAFTO 
Madrid, 19. - En el pueblo de Pin- -

to se encontraba en una taberna Die
go Rodríguez, de 37 años de edad, 
natural de Huercal Overa, de oficio 
jornalero, cuando ent ró en el estable
cimiento una niñá de 5 años, para 
comprar, cinco cént imos dé galletas. 

Diego t rabó conversación con ella 
y se la llevó engañada a un descamé 
pado díciTndola que la dar ía muchas 
galletas. A l l íe¿ar allí la niña, asus
tada, comenzó a dar gritos, acudien
do en seguida la guardia c iv i l que 
detuvo al Rodríguez, cuando ten ía la 
niña en brazos. 

La niña ha sido 'reintegrada a sus 
padres, ignorándose los móviles del 
intento de rapto. El pueblo es tá in 
dignadísimo, habiendo intentado va
rias veces agredir al detenido, lo que 
ha impedido' lá intervención de la 
guerdia -civil, • 

EL DEAS DE LLZO> 
•Las Pafinas, lí). De regreso de Ca

bo Verde, ha" llegado el «Blas de Le-
zq», que pres tó su concurso al raid.-

El; Ayuntamiento de Las Palmas 
obsequió a los tripulantes del buque 
con una j i r a -campestre, asistiendo . 
las -autoridades y los marinos del «In
fanta Isabel >, que está aquí. 

Durante la. j i r a y. el ahnvierzo. se 
cambiaron impresiones relativas al 
raid. 

Brindó el alcaldé de Las Palmas, 
haciendo grandos elogios de nuestra 
marina de guerra, contestando el co
mandante del «Blas de Lezo». elo
giando el puerto de. Las Palmas, cuyo 
ensanches- di jo—se. imponía como una 
necesidad para la navegación. 

CONSEJO DE 3¡1 NJSTROS 
Madrid. 19.- Desde las seis hasta 

minutos después de las diez estuvo 
reunido el Consejo de Ministros. 

E l presidente, a la salida, ante los 
periodistas, aludió al éxi to del baile 
de la Asociación de la Prensa, dicien
do que predominó el buen humor, con 
orden perfecto y que suponía que ha
br ía rendido una buena recaudación, 
toda vez que la animación fué mu
cha, viéndose concurr idís imo. 

Se faci l i tó la siguiente referencia 
oficial de la reunión del Consejo: 

«De Gracia y Justicia.—5e aprobó 
un real decreto modificando las penas 
aplicables a los delitos de estafa y 
definiendo y castigando el delito de 
chantage. 

Se aprobó la concesión del benefi
cio de libertad condicional a 61 pena
dos, propuesta por las Comisiones 
provinciales. 

De Presidencia. Se aprueba la ad
judicación del servicio de comunica
ciones m a r í t i m a s interinsulares con 
el golfo de Guinea. 

De Marina.—Se pro r rogó por tres 
meses la comisión concedida por Real 
orden de 13 de noviembre de 1925 al 
personal que inspecciona en Fiume la 
construcción de torpedos para la Ma
rina. 

Da Hacienda.- Se aprobaron va
rias concesiones de transferencias de 
crédi to. 

Real decreto sobre simplificación y 
reorganización de los servicios recau
datorios y de ingresos directos de la 
Hacienda pública. 

De Guerra. Real decreto-ley in
troduciendo modificaciones en lo con-
tencioso-administrativo en el fuero 
de guerra. 

De Estado.—Se aprobó la ratifica
ción de un convenio de arbitraje de 
la Sociedad de Naciones para someter 
a resolución arbi t ra l determinados 
l i t igios de comercio entre súbditos de 
distintos países. 

A 31PLTACTON DEL CONSEJO 

A l t e r m i n a r e t v u e l o , e l 

« P l u s U l t r a s e r á r e g a l a d o 

a l a A r g e n t i n a - S e s u p r i 

m e n e l p a d r ó n d e c o n t r i b u 

c i ó n i n d u s t r i a l y t o d o d o c u 

m e n t o c o b r a t o r i o 

Madrid, 19.—El ministro de Mari
na ha leído un telegrama del coman
dante del «Alcedo», el cual refiere 
las magníficas condiciones del buque 
que ha hecho una t raves ía magní
fica 

E l Gobiei-no acordó que el <cPlus 
Ultra» al terminar el raid, se rega
le a la Argentina. 

Los decretos del Ministerio de Ha
cienda aprobados en el Consejo tie
nen gran importancia. 

Se simplifican los t r á m i t e s ; se su
prime el padrón de contr ibución in 
dustrial y todo documento cobrato
rio. 

En la te r r i to r ia l se hacen los do
cumentos bienales y se dan facilida
des al contribuyente, así por ejem
plo, sobre derechos reales hasta 5.000 
pesetas podrán abonarse en las pro
pias delegaciones de hacienda respec
tivas. 

En. lo sucesivo inmediatamente que 
el contribuyente cié de baja en la 
contr ibución, ro ^ c Vi-án todos 
los recibo? r" - ; •• ••:; v •- -nv^ ane 
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una investigación que compruebe la 
exactitud de la baja en la contribu
ción. 

En el caso de falsedad, se impon
drán severos castigos. 

Se aumenta el plazo voluntario de 
la recaudación hasta la primera quin
cena del tercer mes de la presenta
ción del recibo, pero au tomát icamen
te, sin otros t r ámi tes , pasará a la 
vía de apremio. 

A los recaudadores de cmitribuf ión 
se les va a im ostir de funciones de 
inspectores y agentes activos del mi 
nisterio de Hacienda, con lo cual se 
pretende aumentar considerablemen
te la recaudación. 

También se aprobó un proyecto re
ferente a la Exposición íbero-ameri
cana para, la creación de una Junta 
permanente.' 

Se acordó en el Consejo, que el do
mingo por la noche Salgan los reyes, 
acompañados del presidente del Con
sejo, para San Sebastián, a fin de 
asistir a la inauguración de unos 
cuarteles y del ferrocarril de Ufóla. 

LLEGADA DEL DI HLCTOR DE «LA 
NACION , DE RUENOS AIRES 

Teperí íe , .10.—Pi-o&'dcnte , do P.ne-
úús Arres Montevideo, y Río .Lmoiro, . 
"fondeó el t i asatlántico «Cap Polonio», 
en el que'viaja el director de '«La Na-
ción», de Buenos Aires, don Jorge .Mi
tre, que viene con sus liijos y su se-" 
crotario señor Oi'tíz. 

• El señor M i i i e visitó la eapita] y • 
alrededores. Inu iendo grandes elogios . 
de la campiña. 

Dijo que irae 11 lia inipú'i iiiiiio m i - " 
sión del Gobierno de su país relaeio-
nada con la representación de la A i -
gentina en la Exposición do Sevilla. 

•;.Vñadió (pie antes de visitai? Espa
ña, pasai á una tempoi ada en Par ís • 
y "que luego irá a los Estados'Unidos. ' 
para re presentar a su penód ico civ'eL-' 

.Congre-o . i iriei-naeional ge Prensa 
J'a namerieana. .., 

Por- último dijo que en junio licuará 
a Atadi-id. ' -

M a r r u e c o s 
ACTO DE SUMLSl'üíS 

Madrid, 19.—Telegrama del Al to 
comisario interino de España en Ma
rruecos, al presidente del Consejo.• 

«Tetuán, 19.- En el día de hoy, y 
acompañado del Excmo. señor coman
dante general de Ceuta, del general 
de esta circunscripción y del coronel 
jefe de la inspección general de I n 
tervención, he recibido la representa
ción de la cabila de Beni-Mesauard 
y Yebel-Hebib, que con grupos nu
merosos y representados por el caid 
Ayas-el-Selal, acaban de hacer acto 
de - sumisión al Maghzen, ratificando 
en nombre del Excmo. señor alto co
misario y consiguientemente de la 
nación protectora, el otorgamiento 
del perdón que aquél ya les había 
otorgado por nuestro consejo, mani
festándole confiaba en la lealtad de 
sus promesas cumplan las condiciones 
expuestas. E l ministro de Justicia 
representaba al gran visir, hízole las 
recomendaciones del caso, contestan
do Ayas-el-Selal en nombre de los 
súbditos, renovando protestas de 
amistad y absoluta sumisión. 

Poco después se me ha presentado 
en acto de acatamiento el renombra
do cabecilla Ben-Hamman, de Wad-
Bas, y E l Arb i , de El-Jidar. de Bar-
coquien de Anyera, que han prome
tido tomar parte activa en nuestra 
pol í t ica en estrecho contacto con es
ta alta Comisaría hasta llegar a la 
completa pacificación de las cabilas 
rebeldes.» 

OFlTAIISViO DL SANTl UJO 
Madrid, 19.—Minutos antes de las 

seis de la tarde, llegó a la Presiden
cia el Al to Comisario de España en 
Marruecos, para saludar al director 
de Colonias y Protectorado, general 
Jordana. 

Sanjurjo, al ser interrogado por 
los periodistas, manifestó que se mos
traba muy satisfecho de la situación 
actual de Marruecos. 

Refiriéndose a las recientes sumi
siones, principalmente a la de An
yera (y otras que se preparan) mos
t ró su confianza en el éxito de la la
bor que ha de desarrollarse y sobre 
todo en la forma en que se ha llevado 
a cabo estas sumisiones. 

Un periodista preguntó al géneral 
cuánto tiempo permanecer ía en la 
Corte, y el Alto Comisario contestó 
que, sin poderlo precisar, suponía 
que es tar ía en Madrid seis o siete 
días. 

E x t r a n j e r o 
PETICION DE LIBERTAD PROVI
SIONAL A UN PALSIFICADOR, DE-

NEGADA 
Berlín, 19.—Las autoridades han re

chazado la pet ición de libertad pro
visional formulada por Schultz, que 
alegaba a su favor el hecho de haber
se presentado expontáneamente . Por 
su parte las autoridades alegan que 
el asunto de la falsificación de bille
tes tiene un interés internacional que 
impide poner en libertad a Schultz. 
LA DEPRECIACION DEL FRANCO 

París , 19.—Interrogado M. Doumer 
sobre lá depreciación experimentada 
por el franco, ha contestado que se 
trataba de una crisis pasajera que 
obedecía al retraso de la votación 
del proyecto financiero. Cree el mi 
nistro de Hacienda que el martes em

pezará el debate en el Senado y que 
la si tuación mejorará ráp idamente . 

CRECIDA DEL MOS V 
Lieja, 19.- Las lluvias persistentes 

han provocado una súbi ta crecida del 
Mosa. 
i lNTI-RVENClON DL LOS E. U. EN 

MEJICO? 
Nueva York, 19.—Aunque muy dis

cutida por determinados Centros ofi
ciales, va abriéndose plaza la idea de 
una intervención de los Estados Uni 
dos en Méjico, con motivo de la ex
pulsión de los religiosos. 

LAS K El VIN OKA (IONES DE LOS 
FERROYIAIHOS 

París , .19.—El señor De Monzie, mi 
nistro-de Obras Públicas, ha recibi
do a una Delegación de ferroviarios 
que le han interesado determinadas 
reivindicaciones en favor de la clase. 

reduccion de impuestos en 
Alemania 

París , 19.—En determinados cen
tros se comenta i rónicamente . la noti
cia llegada de Berlín, según la cual, 
con objeto de aligerar las cargas que 
pesan sobre la industria, el ministro 
de Hacienda alemán, ha anunciado 
úría reducción de determinados im-

' puestos, lo cual contrasta con la si
tuac ión que atraviesa Francia. 

FAMILIAS SIN ALBERGUE 
Melbourne, 19.—A consecuencia de 

los incendios de los bosques han que- • 
dado sin albergue más de 2.000 per
sonas. . .; 
' El peligro j : arece • conjurado- -aun' 
cuando la persistente sequía hace te
mer l^i posibilidad de una recrudes-

-cencia del incendio . i 
m s S O L I N T PIDE ENPLíCACIONi S 

A L CANCILLER ALEMAN 
Roma, 19. La Agencia Stefani aca-f 

ba de publicar la siguiente nota: 
«Tan pronto como el señor Musso-

l in i conoció en su texto integral el 
discurso del canciller austriaco se
ñor Rameck, encargó al ministro de 
I ta l ia en Viena que pidiera al canci
ller explicaciones terminantes acer
ca de algunos puntos de dicho dis
curso. . . 

El referido ministro de I ta l ia ha 
celebrado ya una conferencia con el 
canciller señor Rameck. 

LOS FRANCESES VENCEN A LOS 
ASES AMERICANOS DE TENNIS 

Nueva York. 19.-—Torneo de tennis 
. sobre terreno cubierto. 

Lacoste vence a Richards en sim
ple, por 6 a 4 y 6 a 2. 

Borotra vence a Tilden, por 13 a 11 
y 6 a 3. 
OTRA VEZ LAS OBSERVACIONES 

DEL PLANETA AI A DTE 
Nueva York, 19.—El profesor Dou-

gias, director del Observatorio de la 
Universidad de Phenia, dice que, se
gún fotografías obtenidas, la vida en 
el planeta Marte debe ser parecida 
a la nuestra. 

Afirma que las manchas negras del 
planeta spn debidas a la vegetación 
y asegura que existen nubes a una 
altura de 20 ki lómetros en la atmós
fera marciana. 

LA TCHECA HACE FUEGO CONTRA 
EL PLEBLO 

París, 19.—De Moscou comunican 
a los diarios que las tropas de la 
Tcheca hicieron fuego contra una ma
sa de pueblo que llevaba en procesión 
un icono sagrado, negándose a dis
persarse al serle ordenado por el je
fe de aquella fuerza. 

Resultaron 9 aldeanos muertos y 
15 gravemente heridos. 

B A R C E L O N A 
DE LA EXPLOSION 

S é d e t i e n e t a m b i é n a l e n 

c a r g a d o d e í a f á b r i c a 
La reserva del juez sobre lo ac

tuado anoche respecto a la explosión, 
es absoluta. No obstante, nemos ave-
1 iguado que el encargado de la fá-
bi íca, llamado José Madreñas, desnn's 
de prestar decbuv.ción ingresó en los 
calabozos del Palacio de Justicia. 

A l dueño de la fábrica se le levan
tó la incomunicación, pasando nueva
mente a los calabozos. 

Parece ser que éste es dueño de 
dos fábricas más dedicadas a la fa
bricación de tintas. Una está instala
da en el Clot, y la otra en la calle de 
Rosellón. 

Se asegura que en la fábricá -si--
niestrada prestaba sus servicios un 
perito químico, a quien el señor Mar
ca tenía encargado de la manipu
lación de la pasta explosiva. 

En la fábr ica no se fabricaban ?o-
hetes, ni bengalas,, como decimos m 
otro lugar de este número. Se fabr i 
caban sólo fulminantes para pistolas 
de niños. 

La explosión ocurrió en el momen
to que. la niña muerta y la herida 
trasladaban fulminantes de un sitio 
a otro del local. 
LA N I Ñ A MUERTA 

Según las úl t imas averiguaciones 
practicadas por la policía, la niña 
muerta se llamaba María Doménech 
Antonia y vivía* con su madré en la 
barriada de Coll-Blanch. 

A Carmen Saura, que el parte do 
la guardia urbana daba como muerta, 
la vimos anoche en los pasillos del 
Palacio de Justicia, 
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ección de Espectáculo 
G R A N T E A T R O D E I L L I C E O 
Hov a las nueve v media. P R I M E R O D E LOS G R A N D E S CONCIERTOS STNFONICOS por la 
O K Q U F S T R A P A U CASALS (1.» de propiedad y abono), bajo la dirección del eminente maestro 

M a x V o n 8 C H I L L I N G S 
Wasner: Obertura y Bacanal T A N N H A U S E R ; Idilio S I G F R I D O ; Preludio y escena del 
Viefnes Santo de P A R S I F A L ; Obertura E L B U Q U E FANTASMA. Schilliugs P ^ ^ a s audi-
cionesV UNA MAÑANA E N E L L A G O , fantasía sinfónica; Intermedio de la ópera D E R -̂f*^1 
P E P / T A G ; Ltfi Sesta de la Siega; Intermedio de la ópera MOLOCH :: Segundo y últ imo concierto 
bajo la dirección del eminente maestro Max Von Schillings. martes, día 2o. Se despacha en con

taduría 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Teléfon 3500 A :: Companyía Catalana :: Avui, tarda a les cinc, a preu popular, l 'éxit deis éxi ts 

o_o—o—o— N Y I G U I - NYOGUI —o—o—o—o 
(Romea Revue). Ovacions a l'ónera L a crincesa entremaliada, Sessió de Boxe, L'epíleg de dos 
drames, per la Tila i en Daví; E l Laberinto, quadro d'en Rusiñol. Nit, Associacio de Mercers: L A 

C A S A M E N T E R A i la magnífica obra d'en Ramón Vinyes 

Demá, a dos quarts de quatre, última representacv, de L ' A N E L L M E B A V E L L O S , d'en Folch i To
rres. A dos quarts de sis: L L E G E N D A D E B O I R E S i la divertida comedia del mestre Gmmerá 

L A B A L D I R O N A . Nit: L L E G E N D A D E B O I R E S 

T E A T R E C A T A L A R O M E A 
Avui, nit, Associació de Mercers: L L E G E N D A D E B O I R E S 

E s despatxen Vals: Cooperativa de l'Associació, Giriti , 5, pral. Teléfon 2102 A 

T I " V O X j I 
Hoy, sábado, tarde a las cuatro y media y noche a las diez. 34 y 35 representación de la gran
diosa obra de Amichatis y Mantua, con música del maestro M O R E R A , E X I T O D E E S T A T E M 

PORADA 

B a i x a n t d e l a F a n t d e l G a t o l a M a r i e t a d e l ' u l l v í a 
cantándola por la tarde la señora Bugatto y los señores Godayol y Massanés y por la noche la 
señora Lluró y los señores Pineda y Fuste y demás artistas que estrenaron la obra. P R E S E N 

TACION NUNCA VISTA 
Mañana, domingo, tarde a las cuatro y media. Programa monstruo. DOS OBRAS, CINCO ACTOS 
P E L T E U AMOR y B A I X A N T D E L A F O N T D E L GAT o L A M A R I E T A D E L ' U L L V I U 
Noche a las diez: B A I X A N T D E L A F O N T D E L GAT o L A M A R I E T A D E L ' U L L V I U . Se despa

cha en contaduría 

rtnnnMnannanHnmnm IBHBWMIBBBMMBBBBBBBÍBSSEJHBBMBBBBHB 
B ¡ T E A T R O N O V E D A D E S ! a : 1 

• Hoy, sábado, 20 de febrero, NO H A Y FUNCION, por celebrarse Baile de Máscara en este H 
S teatro :: Mañana, domingo, tarde a las cuatro y media: ANFISA. Noche a las diez: E L § 

P R O F E S O R STORITZIN 
S B n B B U B B B B B B H B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B B B B B B B f l B B B B B B B B I ' . B f l B B B B B B 

Hoy sábado, noche a las 10, y mañana domingo, 
tarde a las 4'30 y iioche a las 10. Compañía Bambal 
L a grandiosa obra LOS C U A T R O J I N E T E S D E L 
APOCALIPSIS . Banda en escena. Rondalla de gui-

tarifcs y bandurrias. Deslumbrante presentación. Precios populares: Butaca primera clase, 2'7B pe
setas Segunda, 1'75 ptas. Sillas, 1'25. General, 0'60 (impuestos comprendidos). Semana próxima: 

Viernes: QUO VADIS. . .? 

O R A N T E A T R O E S P A Ñ O L 
Hoy, sábado, tarde a las cuatro y media: U N V E S P R E D E C A R N A V A L y grandiosa reprisc de 
UNA DONA E N COMANDITA. Noche a las diez, triunfo de Amichatis con su comedia realista en 

tres actos 

Mañana, domingo, tarde, ¡2 obras! ¡6 actos! UNA DONA E N COMANDITA y L A DONA D E L A 
V I D A . Noche, el oxitazo L A DONA D E L A V I D A :: Definitivamente, viernes, 26, estreno del ale

gre vodevil P E R U N M I L I O J A S E N POT E S S E R 

T E A T R O I M U E V O 
:«»:«»:«»; Gran Compañía de Zarzuela :«»:«»:«»: 

Hoy, sábado, tarde a las 3'30. Butacas con entrada, l-25. General, 0'50. L A V E R B E N A D E L A 
P A L O M A , L A A L E G R I A D E L A H U E R T A , L A E S T R E L L E R R A N T E (reposición). E n el cuadro 

de la fiesta a bordo, sensacional concierto 
Noche a las 9'45. 1.° L A E S T R E L L A E R R A N T E , con el acto de concierto por los mismos de la 

C U R R O EL. DE L O R A 
Mañana, domingo, tarde: L A A L E G R I A D E L A H U E R T A . L A E S T R E L L A E R R A N T E y concierto 
y C U R R O E L D E L O R A . Noche: L A E S T R E L L A E R R A N T E , concierto y C U R R O E L D E L O R A . 

Se despacha en contaduría 

: « » : « » : « » : « » : « » : « » : « » : T E M P O R A D A D E O P E R A : « » : « » : « » : « » : « » : « » : « » : 
INAUGURACION: H O Y , SABADO, N O C H E A L A S D I E Z MENOS C U A R T O 

A I D A P o r j ó s e : p a l e t 

el eminente tenor, secundado por los notabilísimos artistas Z A R A Z A W A 3 K A , soprano; L . V O L -
T O L I N I , mezzo soprano; G. R E A L I , barítono, y j . R E D O N D O D E L C A S T I L L O , bajo :: Orquesta 
de 50 profesores, bajo la dirección del maestro Franco Capuana :: Cuerpo de Baile de la Academia 

del Gran Teatro del Liceo :: MAÑANA, DOMINGO, T A R D E A L A S CUATRO 

A I D A , p o r J O S E F A L E T : « » : « » : « » : « » : 
función inaugural. MAÑANA, DOMINGO, N O C H E A L A S D I E Z 

B O H E M E , p o r L U I G I M A R I N I : « » : « » : « » : « » : 

:«»:«»:«»:«»: 
y demás intérpretes de la 

: « » : « » : « » : « » : L A 
el eximio tenor, triunfador de la primera temporada de Olympia, y las renombradas sopranos RO-
&INA SASSO y F I L O M E N A SURIÑACH, el barítono L . BORGONOVO y el bajo J . R E D O N D O D E L 

C A S T I L L O :: Lunes, noche, DESCANSO 
P R E C I O S : Butacas de 2.a clase, a Ptas. 5. Asientos, a Ptas. 2'50. Entrada general, a 1 pta. (im
puestos comprendidos). Se despacha en contaduría para las tres funciones anunciadas, primeras 

de la temporada 

® m m M T E A T R O V I C T O R I A 
COMPAÑIA DE Z A R Z U E L A 

:«»: Dirección: F E R N A N D O V A L L E JO :«»:«»: 
Hoy, Sábado, tarde a las 4'30. Butaca, l'OO ptas. General, 0'40: L A F I E S T A D E SAN ANTON y 
L A B E J A R A N A . Noche a las 9'45: L A F I E S T A D E SAN ANTON, L A C A R A D E L MINISTRO y 
E L T R U S T D E LOS T E N O R I O S , del maestro PARreñO :: Mañana, domingo, a las 3'30: E L AMOR 
E S UNA COSA, L A B E J A R A N A y S E R A F I N E L P I N T U R E R O . Noche a las 9'45: L A S B R I B O -
ífAS, L A CARA D E L MINISTRO y L A C O R T E D E F A R A O N :«»:«»: Se despa%ha en contaduría 

0 0 * 0 * 0 9 j Q j X 3 O A . 3 3 O e o ® o ® o ^ 
ía. 

Mañana, domingo, a las once de la mañana. Sesión extraordinaria de Cinc, proyectándose el 
moso drama de Shakespeare 

O t e l l o o E l M o r o d e V e n e c i a 
por el colosal actor E M I L JANNINGS, y la película cómica, interpretada únicamente por per 

gatos, monos, gallinas, etc. os» 

ANIMALES COMO LOS HOMBRES 
Ambas exclusivas GAUMONT"" 

: - : T E A T R O A P O L O : - ; 
Domingo, 21 de 'febrero, tarde a las tres y media, 2 interesantes obras, 11 actos. 

E l sensacional melodrama en tres actos 
:«»:«»:«»:«»: A N D R E S E L G A I T E R O :«»:«»; 

y el grandioso melodrama en ocho actos 

M A R G A R I T A D E B O R G O Ñ A 
creación de María Callejas y Arturo Buxens. Noche a las nueve y media, 2 selectas 

obras, ' 5 actos: 
':«»:«»:«»: D E P O T E N C I A A P O T E N C I A :«»:«»:«»: 

y el emocionante drama en cuatro actos, del insigne don José Echegaray 

A . I N T O H A . C ^ X J E ! H . I 3 M L I F » I . A . 
magistral interpretación de María Callejas, Amelia Adriano, Jnüo Cabello y Arturo 

Buxens 
Butaca, 2 ptas. Asiento, 1 pta. General, 0'50 

•MAÑANA, DOMINGO, A LAS 11 D E L A MAÑANA, SEGUNDO C O N C I E R T O P O P U L A R MVTINAL 

B A N D A M U I N Í I C I R A L 
dirigida por su maestro J . Lamote de Grignon, con la cooperación del saxófono solista Sr. Teixeira 

Obras de B E R L I O Z , P E R E Z - C A S A S , T U R I N A , D U K A S , H A E N D E L , L A M O T E 

B E R 
Butacas, a ptas. 3. . sientos, a ptas. 1. Entrada general, a 0'75 nta<? PTT.e-.Qr.-,ac « j 
SIN AUMENTO, en las taquillas d i O L Y M P I A y en f l almacén d l V t S á u S ^ U S S o S 

1 y 3, Puerta del Angel , ' 

A S S O C I A C I O M U S I C A D A C A M E R A 
AVUI, dissabte, día 20, PRESENTA CIO A BARCELONA DEL QUARTET 

T H E M U S I C S O C I E T Y Q U A R T E T , d e L o n d r e s 

? w i ^ ^ ¿ ^ : ' •lera P a J K . ^ f^ntasies. Orlando Gibbons (1583-1625); Fantasía, Henry Pui 
11 (1658-169o), primores audicions. Segona part: Quartet en da» menor tóp 51 n o 2? Bialnn 

Tercera part: Quartet en-«fa», Ravel :«»: E x c l u s s i v a m L t per ais socis ^ 

miiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiii iimmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim 

| A s s o c i a c i ó I n t i m a d e C o n c e r t s ^ a i m d a Z A i R - l 
| Diumenge, 21 febrer, a dos quarts de sis tarda, CONCEHT peí notable Q U A R T E T CAS V L s l 
^ Inscripcions: Sala Mozart = 
liillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll Illllllllllllinii | Illllllllllllllílllllllllllilllllillliiiíil Illilllllllllllli llllllllllllllllillilIHIIIHIIIIIIIllii 

:-: T E A T R O N O V E D A D E S :-: 
:«»:«»:«»:«»: Carnaval 1926 :«»:«»:«»:«»; 

:«»:«»:«»:«»: HOY, SABADO, DIA 20 :«»:«»:«»;«»; 

F E S T I V A L MI C A P E M E 
Gran Baüe de Trajes :«»: Concurso de Bellezas :«»: Proclamación de la Reina de la Hermosura 

Localidadesf CASA A U R I G E M M A . F E R N A N D O . 53, y en la taquilla del teatro 

T E A T R O C O L I S E O R O M R E I A 
Travesera, 10, G. :-: Hoy, sábado, noche, GRANDIOSO B A I L E :-: Concurso de mantones y peinados 

con premios 

L A B O H E M I A 
o ESPLENDIDO ¡SALON DE BAILE o 

Hoy, sábado, a las once de la noche 
:«»:«»:«»:«»::«»:«»:«»: G R A N B A I L E D E PIÑATA :«»:«»;«»::«»:«»:«»:«»: 

E l salón estará decorado e iluminado espléndidamente :-: Magníficos premios a las máscaras qua 
se distingan por su disfraz 

0—o—o—o—o— Banda Iglesias —o—o—o—o—o 
Mañana, domingo, tarde y noche: G R A N D E S B A I L E S 

V E M U S S P O R T - P A L A C E B A L L 
o—o—o—o—o—o— Tigre, 27 

H O Y A L A S D I E Z Y I V I E D I A 

¿Queréis pasar una noche alegre y divertida? 
¡Acudid todos al grandioso y extraordinario BAILE DE PIRATA titulado E L SUSPIRO y remojado 
con champan marca B A Q U E S , que en vista del éxito que tiene todos los años, el señor Baqués 
de las cavas de Guardiola de Fontrubí (Panadés) , tiene el honor de regalar un¿ botella de cham

pán espumoso a cada poseedor de un palco 

5 m o n u m e n t a l e s p r e m i o s 5 

í a á ^ f i « a S r ^ t fe distingan y un premio de honor a la señorita que tenga la suerte ele 
abrir la pina. Gran batalla de confetti, serpentinas y bolas. E l baile más alegre y divertido de 

todo el Carnaval 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
^ y \ * w á ° ' ^ÍtI a las clultro y inedia, grandioso paitido de pelota: E M I L I O v O L A L D E con
tra J A I M E y S A I ^ A M E N D I . Entrada, 2 ptas. Noche a las diez v cuarto, extraordinario partido, 

de pelota a cesta: V I C E N T E I I y NAVAS contra ICHAZO I I y G O I T I A 
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B 0 
G R A N S A L O N D E B A I L E : C p r t e s , 7 2 4 - 7 3 0 

:«»:<.¿:<o>:^»: H O Y , S A B A D O , N O C H E : « » : « » : « » : « » ; 

A I L E A S C A R A 
A p r e c i o s p o p u l a r e s : « » : « » : « » : 

a d i u c l i c á n d o s e • C U A T R O P K I M K R O S P U E M I O S , C U A T R O , a los m e j o r e s d i s f r a c e s 
R E G A L O S A T O D A S U A S M A S C A R I T A S 

S E L E é r O P R O G R A M A D E B A I L A B L E S p o r l a B A N D A D A N C I N G , A U M E N T A D A 
M a ñ a n a , t a r d e y n o c h e : B A I L E D E S O C I E D A D 

ros, 

mii iBBt m i o J i m i i B a m m B a m i i i E B i i i i i i B B i m i i H a i i i i i i B E i m 

¡ P L A Z A D E T O R O S M O N U M E N T A L f 
H D o m i n g o , d í a 21 de f e b r e r o de 1926, a las t r e s de l a t a r d e = 
| o— I N A U G U R A C I O N D E U . \ T E M P O R A D A —o | 
1 G r a n C o r r i d a d e N o v i l l o s . « N O V I L L O S , 6, d e los s e ñ o r e s H e r e d e r o s de d o n E s t e b a n H e r n á n - 5 
T d e z , d e M a d r i d . M a t a d o r e s : = 

| F R A N C I S C O R O Y O ( L a g a r t i t o ) - F E L I X R O D R I G U E Z I 

F R A N C I S C O V E G A ( G i t a n i l l o de T r i a n á ) | 
E s t e n u e v o e n B a r c e l o n a . 5 

= c o n s u s c o n e s p ó n d i e n t e s c u a d r i l l a s . D e t a l l e s p o r c a r t e l e s * 

VBII l i l IBBl imiBBMnnBBII imBBII imBBmmBBII l l l fBBIII I I IBBm^ 

AL 

:«»:«»:«»:«»: CAMPIONAT DE CATALUNYA- :«»:«k«»:«»: 
: « » : « » : « » : « » ; G R U P B :«»:«»:«»:«»: 

: : : D i u u i é ñ g e , d í a 21, a les 3 35 t a r d a : « » : « » : 
S A N T A N D R E U - A T L E T 1 C C A M P S. A N D R E U 
B A D A L O N A - R I C U S » B A D A L O N A 
I L U R O - J U P I T E R • » I L U R O 
L L E 1 D A - 3 I A N R E S A . . . . . . » L L E I D A 

¿Por qué sufre de almorranas? 
e s t r e ñ i m i e n t o , f í s t u l a s , g a s e s o 
c u a l q u i e r d e s v i a c i ó n d e l v i e n t r e s 
U s t e d h a p r o b a d o d i f e r e n t e s m e 
d ios s i n é x i t o , y , s i n e m b a r g o , l a 
c u r a d e t o d a s l a s a l t e r a c i o n e s d e l 
r e c t o se e f e c t ú a h o y c o n u n a se
g u r i d a d a b s o l u t a . U t i l i c e n u e s t r o 
L U X . A c c i o n a d u r a n t e e l s u e ñ o y 
es de e f e c t o s i n s t a n t á n e o s . P i d a 
f o l l e t o s a I n s t i t u t o O r t o p é d i c o S a -

b a t é y A l e m a n y , C a n u d a , 7 

B A R C E L O N A 

ss, 
l a , 

lili 

lili 

de D. ¡OSE M.a MARTINEZ 

3 , Ü I B A U , 3 -Te lé t 5308 k 
B A R O E L O Í M A 

P o r r e n o v a c i ó n de e x i s t e n c i a s , g r a n 
d i o s a l i q u i d a c i ó n v e r d a d . U n i c a o c a 
s i ó n de c o m p r a r m u e b l e s a p r e c i o s 
m á s b a r a t o s q u e d e c o s t e . I n m e n s o 
s u r t i d o en l á m p a r a s de t o d a s c l a s e s . 
A n t e s de c o m p r a r v i s i t e e s t a c a s a y 
en e l l a h a l l a r á todo c a a n t o desee c o n 
u n a h o r r o e f e c t i v o , de u n 15 a u n 

25 % de d e s c u e n t o v e r d a d . 
N O C O N F U N D I R S E 

iV t sevo s i s t e m a . SIN l l a v e 

J C l I Í a s que ofrecen más garant ías del mundo 

m í a c o n v o c a t o r i a 
C o n t e s t a c i o n e s c o n a r r e g l o a lo e x i g i d o e n los 
ú l t i m o s e x á m e n e s . S e h a l l a n de v e n t a e n l a 

i i i i ! m i l i ü i s 
P R E C I A D O S , 23 ( M A D R I D — A p a r t a d o 477 

a d o n d e p u e d e e n v i a r , d e b i d a m e n t e l l e n o , e l 
a d j u n t o 

B O L E T I N D E P E D I D O 
D . . . . . . . . , . . . r e s i d e n t e 

e n , p r o v i n c i a 

de , c a l l e d e 
n ú m , d e s e a . . . . e j e m p l a r d e 
l a s C O N T E S T A C I O N E S P A R A A U X I L I A R E S 
F E M E N I N O S D E C O R R E O S , c u y o i m p o r t e de 
p e s e t a s 10'50 e n v í a p o r g i r o p o s t a l . 

© P V P O S 

s a n o s . 

i L o S a l h j E c l á i i d e l M e r v i o s o 

S i u s t e d se p a s a l a s n o c h e s c a s i e n b l a n c o , s i n p o d e r c o n 
c i l i a r el S u e ñ o ; s i u s t e d d u e r m e poco , y e s te p o c o q u e us 
t e d d u e r m e es s o ñ a n d o , n o le q u e p a a u s t e d d u d a q u e e s to 
s i g n i f i c a q u e p a d e c e u s t e d u n d e s e q u i l i b r i o N e r v i o s o , q u e 
de n o a t a j a r l o p r o n t o y a t i e m p o le l l e v a r í a f a t a l m e n t e a 
l a t e r r i b l e e n f e r m e d a d N e u r a s t e n i a ; m a s , s i u s t e d r e c u r r e 
a l p r e c i o s o a g e n t e a n t i u e r v i o s o B l e i i i r o ? í a ! - T u r ó n , c o n 
s ó l o u n f r a s c o d e l m i s m o n o r m a l i z a r á e l p e r d i d o e q u i l i b r i o 
y s e g u i d a m e n t e d i s f r u t a r á de u n S u e ñ o s a n o , n a t u r a l y 

r e p a r a d o r de s u d e s g a s t e C e r e b r a l . 
S i l e t i e m b l a e l p u l s o ; s i a l h a b l a r de "algo t r i s t e s u f r e 
f u e r t e e m o c i ó n ; s i p e r c i b e e n s í u n e s t a d o de á n i m o s i e m 
p r e t r i s t e , m e l a n c ó l i c o ; s i , é n u n a p a l a b r a , es u s t e d p r e s a 
de t e r r i b l e s p e s a d i l l a s y l e p a r e c e a u s t e d q u e t o d o e l m u n 
d o e s s u p e r i o r a u s t e d , n o v i é n d o s e y a c a p a z de l u c h a r 
p o r l a v i d a . . . , no p i e r d a u s t e d t i e m p o , r e c u r r a u s t e d a l 
N ^ u r o n a l - T u r ó n y se e n c o n t r a r á u s t e d r á p i d a m e n t e 

l i b r e d e esos t e r r i b l e s t o r m e n t o s . 
S i a u s t e d l e . p a r e c e q u e es v í c t i m a . d e l a c o n s t a n t e perse 
c u c i ó n d e p e r s o n a s q u e le q u i e r a n m a l ; s i s u f r e u s t e d t u 
f a r a d a s d e c a l o r y g a s t a s i e m p r e m a l l i t m i o r ; s i l e mo le s 
t a n l a s c o m p a ñ í a s , n o g o z a n d o j a m á s de a l e g r í a y se en
c u e n t r a p r e s a d e u n a t e r r i b l e a n s i e d a d , e n t o n c e s es q u e 
p a d e c e u s t e d u n a N e u r o s i s y s n r e m e d i o s e g u r o lo h a l l a r á 

c o n n u e s t r o N e u r o n a l - T u r ó n . 
L a s p e r s o n a s q u e s u f r e n "accidentes p e r i ó ' d i c o s , es to es , 
( M a l de S a n P a u ) E p i l e p s i a , n o h a l l a r á n m e j o r r e m e d i o 
q u e n u e s t r o a c r e d i t a d o N e u r o n a l , m e d i c a m e n t o r e c e t a 
d o d i a r i a m e n t e p o r los m á s e m i n e n t e s e s p e c i a l i s t a s d e 

l i s p a ñ a y A m é r i c a . 
D e v e n t a : C a s a S e g a l á , R a m b l a d e l a s F l o r e s , 14 , B a r c e 

l o n a , y p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s d e E s p a ñ a . 

D e p o s i t a r i o : L a b o r a t o r i o T u r ó n , c a l l e M o n e a d a , 10 
y B a r r a de F e r r o , 9 , B A R C E L O N A 

S e d a d l e T á n i c o 
i n o f e n s i v o . c e n 

Señor i ta con casa puesta 
desea relacionarse con cab. 
posición. R. : Montesión, 2. 
pral., esquina Pl . Sta. Ana. 

Poseedores 
D E V A L O N E S 
F R A N C E S E S 
Quedando capital en 
su propia casa me
diante sistema im
plantado hace diez 
años, tomando parte 
capitalistas y Bancjue-
ros de Barcelona, pue
de conseguirse un im
portant ís imo interés 
del capital y asegura
do de todo riesgo. 
Solicite detalles y re
ferencias al Apartada 
núm. 576. Barcelona. 

H U E S P E D E S 
P e n s i ó n LA COMERCIAL 

S A C K I S T A N S , 7. Tel . 762 A 
Todo estar desde 110 F'tas. 
mes. o 30 sem. Comida, ce
na, 90 Ptas. mes. o 24 sem. 
Carnets 30 cubiertos. 50 Pts 

Restaurant Gastó 
A R I B A U , 5 9 
(entre A r a g ó n y V a l e n c i a ) 
S e r v i c i o a l a c a r t a y 
C u b i e r t o s . S a l ó n p a r a 
B a n q u e t e s , B o d a s y 
B a u t i z o s . S a l o n c i t o s r e 
s e r v a d o s p a r a f a m i l i a s . 
E s p e c i a l i d a d e n los c u 
b i e r t o s desde o'50 P t a s . , 
c o n t r e s p l a t o s , e n t r e 
m e s e s , p a n y T i n o c o m 
p r e n d i d o s . 
A B O N O S E C O N O M I 
C O S A P R E C I O S C O N 

V E N C I O N A L E S 

m I R I S R A R K m m m m m m m m 
C a l l e V a l e n c i a , 179 ( e n t r e A r i b a u y M u n t a n e r ) 

H o y , s á b a d o , a l a s d i e z y m e d i a de i » n o c h e , e x t r a o r d i n a r i o l í A L L E D E M A S C A R A A P A C H K , 
o r g a n i z a d o p o r l a P e ñ a B a r r a . T o d a s l a s m á s c a r a s « A p a c h e » s e r á n p r e m i a d a s . S e o t o r g a r á n 10 V A 
L I O S O S P R E M I O S , 10, a los d i s f r a c e s q u e m á s se d i s t i n g a n e n s u s d i s f r a c e s , «fn p r o p i e d a d , r i 
q u e z a y c a p r i c h o . C o l o s a l p r o g r a m a p o r l a s i n r i v a l B a n d a - O r q u e s t a E L . p E L J R I O M U S I C A L , . S a l ó n 
e s p l é n d i d a m e n t e I l u m i n a d o . G r a n b a t a l l a d e « c o n f e t t i » y f l o r e s . P a l c o y e n t r a d a s c a b a l l e r o a p r e 

c i o s p o p u l a r e s 

D I U M E N G E ^ 21 , A T R E S Q U A R T S D E Q U A T R E 

I 

C O N T R A 

C A M P D E L E S C O R T S 

1 ¿* /VVl*«%*VÍ*V*VVV%**4*M%«%«/V4**%%*VI*'^^ £ * W % * V 

N A D A L 
en 1870. C i e g o s d e l a B o q u e r í a . n ú m . 

P r o f e s o r d e b a i l e d e s a l ó n . U n i c o e n E s p a ñ a q u e 
e n s e i s h o r a s e n s e ñ a a b a i l a r b i e n e l b a i l e d e s o 
c i e d a d . E s p e c i a l i d a d e n los m o d e r n o s . E n s e ñ a n z a 
g a r a n t i d a . C l a s e s p a r t i c u l a r e s . A c a d e m i a í u n d a d j » 

2. e n t r e s u e l o p r i m e r a , l u n t o a l a c a l l e d e l a B o q u e r í a . 

B A I L E S M O D E R N O S lllllllillililül 
E n s e ñ a n z a r á p i d a , p e r f e c c i o n a d a y g a r a n t i d a , p o r e l p r o f e s o r NAVAS y P r o f e s o r a s . U n i c o e u 
B a r c e l o n a q u e e n s e ñ a a b a i l a r b i e n y a j u s t e a l a m ú s i c a t o d a c l a s e de b a i l e s de S a l ó n . C l a s e s p a r 

t i c u l a r e s . G e n e r a l e s , de 7 a 9 n o c h e . CAIaLE ARIBAU, n . » 29, l . « 

Pensión LLORET 
7 , 8 j 1 0 ptas. diarias 
Preeíoi conveucioualei poc 
temporada. 

JAIIHE ti 14. Pral . 
Taléfana 3087 A 

Restaurant " L a s Columnas' 
C O R T E S , 576 

Servicio a la carta y cu
biertos. Especialidad en los 

de 3'50 
Entremeses 

Arraz, macarrones o cane-
ionis. Pescado a escoger 

Bifteak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada marca 
Hay cubiertos de 2'50 con 
3 platos, pan, vino y postres 

Café y licores a precios 
corrientes 

Abanos convencionales 

La Mundial 
H O S P I T A L . 125, pral* 

Moanfflca cocina a la vista 
del público; ventilada! ha
bitaciones, balcones • ta 
callo. Abr.noij baGoi Telé
fono 6101 A. 

Señorita desea 
Sr. posición único h u é s p e d 
Rambla Ceatro. 17. 3.o, 1.a 

S T A M O 
DINERO 

por joyas, géneros , ropas y 
papeletas Montepío . Ram
bla del Centro. 30, entio. 

PROPIETARIOS: DINERO 
en Letra o en Hipoteca, 
Préstamos B largos plazos 
con el Banco Hipotecario de 
España. C . Sta. Ana. 5¿ l.o 
De 11 a 1 y- tíe 5 a 7. 

D I ÍNJ E l R O 
por Papeletas Montepío; 
Joyas, Automóvi les , Géne
ros. U N I O N ; 22, PraL 

l a I H í l 
H I P O T E C A S 
Disponibles en el acto, 
de 1.000 a 2.000.000 pts. 
a interés legal, dentro 
y fuera de Barcelona, 
en Letras a Industria
les de 1.000 a 5.090 ptas. 
y sobre automóvi les , 
mercancías , ¡oyas y ma
quinaria. 

li:üieiilo,33li,l.M.1 
De 12 a 1 y de 4 a 8 

V E N T A S 
SELLOS de uOMA 

Grabados de todas clases en 
metales y maderas. Rapidez 
en Ips encargos. Claris , 47 
(entre Diputación y Consejo 
de Ciento). Te lé fono Si94 A 

E l B o l s í n 
M U E B L E S nuevos de lujo 

y económicos 
C O N S T R U C C I O N S O L I D A 

P L A Z O S Y C O N T A D O 
Precios muy limitados 
A-VIÑO. 30. T . 3962 A. 

A PLAZOS 
S I N F I A D O R 

M u e b l e s , c o l c h o n e s 
P r e c i o s c a s i a l c o n t a d o . 
F a c i l i d a d e s e n e l pago . 
C a l l e S A N T A A N A , 18. 

E S E N C I A S 
p u r í s i m a s de t o d a s c í a ' 
ses , p a r a l i c o r e s , J a r a * 

bes , c o n f i t e r í a , e t c . 
V e r d a d e r a e s p e c i a l i d a d 
e n l a s d e p l a n t a s h i 
g i é n i c a s y flores a t o d a 
c o n c e n t r a c i ó n , p a r a e l a 
b o r a r C o l o n i a s , Q u i n a s , 

e x t r a c t o s y l o c i o n e s 

FABRICA DE E S E N C I A S 
EVA 

V l l a d o m a t , 102 y 104 
T e l é f o n o 720 H 

J . C A M P S , F á b r i c a 

Paseo Gracia, 125 
E n B a r c e l o n a d a r é ar -
m a z ó n o s , e n d e p ó s i t o . 

N O V I O S 

MUEBLES 
E L I N D I 

DORMITORIO. 700 PTAS. 
A P L A Z O S S I N P I A D O R 

S E M A N A 12 P E S E T A S 
E S T A E S L A CASA Q U E 
V E N D E MAS B A R A T O 
Q U E N A D I E . POR S E R 
D E F A B R I C A C I O N P R O -

C 7 PIA 0 7 
0 * H O S P I T A L . O ' 

N O V I O S 
M U E B L E S 

PRECIOS DE FABRICA 
"La Acíualidaír 

J U N Q U E R A S , 12 y 14 
(rarrn do Correos) 

O j o N o v i o s 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
E L N E G R O 

Dormitorio, 700 Ptas; 
A plazos sin fiador 

Semana. 12 Ptas. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones y recibi

dores 
Grandes . facilidades en los 
plazos y al contado, a pre-

1 K cios de fábrica I K 
l x J C O N D E A S A L T O . * 3 

MUEBLES 
Fonógrafos f PLAZOS 

niazos sin tjador. 
N F W - P H O N O . Ancha.M) 

Músicos 
Instrumentos s plazos. 
NEW-PHONO, Ancba.85 

TAPICES PINTADOS 
L a casa mé» importante de 
Espafia. Especialidad «n ta
pices religiosos. Exposición 
continua da cuadros al óleoj 
srrabadüS; o l e o g r a f í a s etc. 
Fabricación de marcos y 
molduras. - No comprar «Id 
visitar esta casa; 

F i M O N T F A L C O N 
Botecn 4. Anal Puertaíerrlsa 

de 
E S C R I B I R 
de todas marcas, más-de 

. 500 j n stock!... 
de 100 a' 500 pesetas 

Garantizadas por 5 años. 
Venta a plazos. y al
quiler desde 10 pts. mes 
RílVIRA C L A R I S . 6 

E L CHINO 
M U E B L E S 

A L CONTADO Y P L A Z O S 
SIN F I A D O R 

Por próximas reformas, l i 
quidación de varios dormi
torios. Por 650 pesetas A r 
mario 2 lunas, cama matri
monio. 2 mesitas y tocador. 
Estos precios gólo regirán 

durante las reformas. 
Comedores, Recibidores, 
Dormitorios, todo a pre

cios de regalo 

Vda. o Seta. 
a l g o c a p i t a l , c a b a n i n 
l e g a L T a l l e r s , 30, 1.», 
D e s p a c h o d e l S r . B a d í á 

' I a iriodema medlcsción 
ds lellz y pronto ésllo 

m m ge oiso0^ 
pronto \ con gran resírva Ib 

PERDIDAS SEM. en lodos»ue 
casos y edad VALEN | pfes 
Madrid: Arenal. 2. Pta. Sol, i . 
Bnrcclona; Rambl? Flores. I«. 
lg.SAfm$L0,lg 4B§?Tfl&fc5 

ñor la WrccciOn del 6?83 
Smmitwto dtaiee de ser-
rcions. <MI« Sembla do Cs-
Q&l&lCSlS) pral. Los entemio^ 
que deseen datos, informes o 
conaulias pueden dirigirse ni 
mismo por carta. Envía fcirra 

la medicación y gratis 
folleto explicativo. 

ENVIOS A AMERICA. 

? m S U S C U E N T E S CON 
ttmm K A O s e t a s 

D E S D E O W E L MIL 

a coser 
nuevecita. 30 duros. A R A 
GON, número 211, tienda. 

para 

muu 
B, F A N L O , lovellanos, 1 

V A R I O 
Se empapelan 

habitaciones a 15 pesetas. 
Amargos. 13, l.o, IHas-Deu-

Conducir auto 
Enseñanza y t í t u l o , i60 , f-
setas. Lecciones a 2 pese
tas: práctica mecfmica. 
S. N A V A R R O , ÜRGEL. 39. 
garase. Toléi'ono 4.513 A. 

C é d u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
Documentos de todas dates 

Puertaferrisa, 19, 1 . ° 

BELLEZA i 
P E L U Q U E R I A 

C A R M E N , n ú m . 31, 2." 
T e l é f o n o 131 A 

Prec ios E c o n ó m i c a s 
Cortar el cabel lo 1 p ía . 

S e admiten A l u m n a s 
Consul tas por correo 

Fabricación propia 
C A L A B R I A , 94 

(junto a Cortes}, 

Dn Corominas 
IHacace — Electroterapia. 

.Pnra Piel. Sangre y Llaíías. 
(Matriz y Pi trnas) . Munta
n e r 98,- pral . Teléf. 2621 G 

Espejos, Garleras, Tarjetas Perfu
madas, Almanaques y demás Ar< 
tícuios para Propaganda, desdi 
3 5 P E S E T A S F L M I L 

Trabajos de Imprenta se entregan i 
las 24 horas y con un 49 0 „ de econo 
mfa de todos los precios que le hagan 

3 Pías. 1000 sobres 
Talonarios de 100 hojas an papel de l * 
calidad de Recibo, Alquiler, Lotería y 
Entrena, a O ' s o pesetas cada uno 

La Sud Americana 
PROVEEDORA EFECTIVA DE 
LA REAL CASA CON TITULO 
C o r t e s , 5 4 8 y 5 5 0 

S e 
admiten 
e s q u e l a s 
de defun

d ó n h a s t a 
l a s 2 de l a 
MADRUGADA 
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¿ U n a p r u e b a h a g a u s t e d ? 

y se convencerá de la L I Q U I D A C I Ó N que hace la Sastrería 

BSflRRflMONH 
H o s p i t a l , 2 3 

D E L " T A L L E D E R R E I N D A S O O N S E C C I O N A D A S 

G a b a n e s l a n a c a b a l l e r o 
„ „ n i ñ o . . 

T r a j e „ c a b a l l e r o 
„ e s t a m b r e „ 
„ p a n a „ 
„ p a t e n 

l a n a n i ñ o . . 

P t s . ^ Pantalones e s t a m b r e caballero 0 1 4 ' P t s . 
„ l a n a „ . 9 ^ 5 0 f f 
„ semi estambre „ • 7 ^ 5 „ 
rt p a t e n „ . 3 ^ 9 5 „ 
„ p a n a „ . T ^ S „ 

Americanas, Chalecos, Pantalones y varias prendas sueltas 
a precios de verdadera ganga 

S E C C I O N A M E D I D A 
Trajes y abrigos sobre encargo desde cuatro horas plazo, en lana 

y estambre 
buena confección, corte irreprochable 50, 60, 75 y 95 Pesetas 
los más superiores. - CORTADORES ESPECIALES para la MEDIDA 

S e n o r a s s 

F a j a s p a r a a d e l g a z a r 
Teuemos depósito de las 

FAJAS • CORSES - SOSTENES 
todo de caucho 

del acreditado establecimiento 

M a d a m e X , 
Paseo de Gracia, 127, 

lo cual vendemos a precios de FábrU 
ca. Modelos de reclamo, por ejemplo, 
FAJAS DE CAUCHO PURO A 35 ptas. 

Sostenes desde 25 pesetas. 
Vendas y medias todo de Caucho a 

precios reducidos. 

F a j a s o r t o p é d i c a s 
Confeccionamos las fajas de tejido 
fuerte y tejido elástico combinado, 
para estómago, riñón caído, embara* 

zo y para después del parto. 
Nota.—La sección de señoras está 

atendida por señoritas. 

F a j a s p a r a C a b a l l e r o 
Adelgazará Vd. en pocos días usando 

nuestras fajas de caucho puro. 
Cínturón-faja modelo americano pa

ra reducir el vientre. 
Fajas reductibles todas de caucho, 

Precios de fábrica 

PRODUCTOS T U S E L L , S i . 
R o n d a S a n P e d r o , 1 2 

V I C H Y 

URUffi itíDEAS T NUEinim J?» 

1CHY CATAllí 

D I G E S T I V A 

E X C E L E N T E P A R A M E S A 

E L I N G E N I O 

M a n i q u l s 
A R T I C U L O S 

p a r a 
F I E S T A S 

RAURICH, 6. Teléfono 1409 A 

E L P E L O Y V E L L O 
¿Quiere usted saber la manera m&s rápida y segura de 

quitarse todo Vello o Pelo de la cara, brazos; éte . , sin 
daño ni molestia alguna? Es usando el DESTRUCTOR 
R A D I C A L D E L P E L O Y V E L L O . E l único preparado 
qn« ifl hace desaparecer en un solo minuto, por muy 
tuerto que «ea, pudiendo ser aplicado en cualquier parte 
del cuerpo y en el cutis más fino y delicado. Es de ga-
tautta absoluta y resultados prácticos. Pruébelo hoy mis
ino; •g con un solo frasco ahorrará W tiempo y dinero. 
Pret ío IB Ptfts. De venta: Seeralá, RamJbila Flores. 14; Vi -
cante Ferrer, Vidal y Ribas, Señora Muñoz C ; Santa 
Ana; nfimero 27}' y "demás perfumerías. 

Pesetas 
cada Fotografía 

solo hasta fin de mes 
REGALAMOS FOTOGRAFÍAS A 6 
.COLORES tamaño 52x 77 cm., de 
S.M. el Rey Alfonso XIII 

General Pomo de Rivera 
o bien del ñño Santo 
Temando las tres, 5 pesetas 
Todas las personas católicas deben 
tener en sus casas la preciosa estampa 
que conmemora el Año Santo 1924-25 
con la alocución y firma autógrafa de 
S. S. El Papa Pío XI 

La Sud Americaift 
La única imprenta oue entrega 
los trabajos a las 24 horas con 
un 25 por ciento de economía. 
Cortos, 5 4 8 - S 5 0 

B A S T I D A 
P a s e o d e G r a c i a , n u m . 1 8 

G R A N B A Z A R D E S A S T R E R I A , C A M I S E R I A , 
S O M B R E R E R I A Y G E N E R O S D E P U N T O 

S i s t e m a N o r t e a m e r i c a n o 
liiiiiiiiimiiiiiiiiiiiî  

Liquidar unas existencias de más valor de 100.000 duros a menos de 100.000 pe
setas, sólo lo hace quien como nosotros, necesita barrer nuestros estantes para 
mejor efectuar una Gran Reforma, de la que resurgirá una nueva y más pode

rosa CASA BASTIDA. 

Comprando sus trajes, sus camisas, sus calzoncillos, sus sombreros, sus corbatas 
y calcetines, en nuestra Liquidación, por cada 25 pesetas, adquirirá géneros co

mo por valor de 25 duros, en otra casa. 

E N S A S T R E R Í A 
100.000 Trajes, desde 10 pesetas, y los más superiores, a 40 pesetas. 
100.000 Pantalones, dos úni eos precios, a 5 pesetas y a 10 pesetas. 

Camisas blancas y de color, desde 3 pesetas. 
100.000 Pijamas, desde 5 pesetas. 

Una docena de cuellos y puños. Popelín, por 12 pesetas. 
En Sastrería y Camisería, los precios de las secciones de Medida, son de Remate. 

1 0 0 . 0 0 0 G o r r a s , d e s d e 0 * 9 5 

Precios inverosímiles en Tirantes, Ligas, Pañuelos, Gemelos, Corbatas, Cinturo-
nes. Botines, Bufandas, Calcetines, Camisetas y Calzoncillos. 

1 0 0 . 0 0 0 I m p e r m e a b l e s , desde 2 5 ptas . 

Los que desde fuera quieran aprovecharse de nuestra Liquidación, sólo mandan-
do 0'50 ptas., les remitiremos, a vuelta de Correo, Figurines, Muestras, un centí-

metro y un sistema especial para tomarse la medida exacta. 
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OVIA D E L A C I V D A D 
ABOGADOS 

APAKltílÜ. s. 
Asuntos civiles, mercan

tiles y créditos. Calle 
Ciudad. nümero 9, 
orlnclpal 2.« De 3 a 7. 

HOLGADO, P. 
Bali-'-s*. 47. oraL 

A C A D E M I A S 

U t ^ e ^ B E ñ L I T Z 

¿1 Fe/aro ó l / ' r e / . J303A 

AC VDBM1A COTS 
Ér¿.li8. 10. Teléf. 5041-A. 

Apartado 782. Fundada 
eu 1879. Comercio. 
Idiomas. Peritaje mer
cantil. 

ACADEMIA F A R G A 
Rambla Cataluña. 114. 

Solleo. Plano. Vlolín, 
cello. Armonía. Canto. 
Mandolina, etc. 

Bailes Modernos. Instl-
futo Argentino. Eseñan-
sa rápida. , k n 
Aiasóii . 249. pral., 1.a 

UIPOKTANTISIMO 
Ta<iiili?rafia. ( E u 3 me

ses perfecto taquíera-
fo. Sistema rápido). 
Bacliiiierato (lee. par-
ticiilarcjs). Comercio. 
Idiomas. Señoritas en 
clases ¡separadas. Sal
merón, ;87. Academia. 

ACADEMIA D E B A I L E S 
Valencia, ' 179. Iris Park. 

COSTA Y M E S T R E S 
Córtes. 591. 

J . B E N E D I D 
A vagón, 270. T. 243-A. 

R. RICO P L A K E L L A S 
Cortes. 463. 

Centro W A N G U E M E R T 
Cortes, 586, praL 

C O L E G I O COLON 
Cardes. 12. 

C O L E G I O I B E R I C O 
L a m ia. 49. T . 20'JO S. P. 

L I C E O GARCIGOTT 
Valencia, 244. To 1009-G. 

COMADRONAS 
B E L L O V I , T E R E S A 
Gerona. fS. 

EUTErLAS M A R I A 
veidi. h\. 

BOKQUÉ'i. E L V I R A 
Suut! Ana, 3-

C A L D E S . D O L O R E S 
Valencia. 365. 

C A N E E L A S , J O S E F A 
Cortes. 449. 

CAPRA. DOLORES 
Barbará. 5. 

CASALS. J O S E F A 
Bailén. 93. 

A C A D E M I A T l . r T L ' S A J J S 1 
f t c ? . ó n c 5 solo Para se- C E N D R A . M E R C E D E S 

floriias-i trgel . 131. Santa Ana. 27. 

1VST1TUTE O F LAN-
l i ¿ Í A U E s \ COMERCIO 
l'elayo. 16. Piat 

F R A N C E S - COMERCIO 
lCorVes576.-Muntaner21 

ARG1MÓN. E N R I Q U E 
Merced. 16. 

¿DüMENfídS 
Paseo Colfin, 11. 

GONZALO L L O V E R A S 
Pasaje Escudlllers, 6. 

MARLlí. J . 
Rambla Sita Mfinlca, 10. 

M1TJ A V I L E 
Pasaje Madoa. 6. 

PAJES JOAQUIN 
Ancha. 35. 

KAM1KEZ. HNOS. 
Rbla. Sta. Mónica, 14. 

SAJSÍ6 SEIÍMA MA Y CAS 
Paseo Colón. L 

SUASl lí U I B E S . E . 
Paseo Isabel I I . 3. 

T u K H U E L L A X C A L E I S 
Paseo Colón, t i . 

COSTA. O T I L I A 
M un tañer. 359. 

C R U E L E S . C. 
Paseo de Gracia, 108. 

DUCLOS. D O L O R E S 
San Pablo. 74, bis. 

E S O A R R E . T . 
Mun tañer. 212. 

ESPINOSA, JUANA 
UosultaL Í2 . 

E S T I V I L L , MARIA 
Tallera, 21 y 23. 

FRANQUESA. JUAN 
Gerona, 59. 

F E R N A N D E Z . SOFIA 
PL Letamendl. 18. 

F E R R A N , MARIA ROSA 
Pelayo. 32. 

F E R R E R . MARIA 
Joveliauos, l . 

ROP. CONCEPCION 
Clínica partos. Consul

tas: (Julón. 22, 2.o De 
3 a 7. 

TÜBAU. J U L I A 
Clínica partos. Consul

tas: Fernando, 45. 

V'DA. D E CAÜAa C A B K E 
Ubia. Sta. MóuJca. 2. 

C O R S E T E R I A S 

BLUUH. A. 
Ubla. Cataluña, n . 

»<AM:u H l P U T E C A l U O 
"c Kanafía. Ueleeaclón 
de Cataluña. 

•Maza de Cataluña. 17. 

SUCINTE U E A E K A L E 
D E BANQHE 

Plaza CataluOa. 20. 

BíCtelÉTAs1 
SAAI i iU.M A CICLOS 
Baltues. «2. T. 1445-A 

ANTIGUA CASA BO
R R A S 

n i . Sorra). Rbla. Cata-
•ufia. ice 

C MASURAO. V D A 
DALMAU 

Rbla. Catalufla. 10. 

V'DA. UODULPO MAR
T I N E Z 

l'elajo. 30. 

C R I b T A L E R l A j 
t&^PdRCELANA 

CRIS'J ALER1A PAGBS 
Hela, áan Antonio. 74. 

L L O K E N S . HNOS. 
Hbla. Flores. 30. 

Autlapoplétlco 
B E R D A G U E R 
Cura y evita Feridura 

C A S T R O L M I R E T 
Cura estdmago e Intes

tinos. 

POMADA V A L L E S Y R I 
BO 

Contra tumores, heri
das, etc. 

UNGÜENTO L E P A N T O 
Granos, escrófulas, Ua-

eras. - Scgalá. 

VINO D E OSTRAS 
E l aperitivo científico 

P A R NACI A S 

A B E L L O . RAMON 
Carmen, 23. 

AXiBAREDA. VICTOR 
Proven ía , 59. 

A L E M A N T , M I G U E L 
Cortes. 627. 

ANGLES. MATIAS 
San Pablo, 1. 

BADOSA, J O S E 
Plaza Nueva. 3. 

VAZQUEZ SANS. J . 
Paseo de Gracia. 117, 

A P A R A T O 
RESPIRATORIO 

CONDOMINES. R. M.a 
Gerona. 39, l.« 

SOLANBLLAS. P. 
del Hospital de la San

ta Cruz. Carmen. 44. 

C I R V G I A 
GINECOLOGÍA 

I B A D A L . P E D R O 
Electricidad M é d i c a 
Diatermia, de 3 a 5. 
Mnntaner. 95. l.o 

E0PATA5 
C I V I T MANRESA, Dj 
Balmes, 59. pral. 

MAS. POMPEYO 
Durán y Bas, 14, praL 

R O I G . SALVADOR 
Claris, 15. 

V E R G E S P A Y R O . J U A N 
Gerona. 63. 

F I G A R O L A , P E R A 
Salmerón, 47i 

MONTSERRAT LÜCB-
NA. R . 

Paseo de Gracia, 127, l.»í 

SALDAN A, A B I L I O 
Rbla. CatairCa, 44. 

B A R E L L A P A Y T U B I , P. 
R. Catalufla, 6. T.o 8627 A 

BARNADAS. E V E L I Q 
Rbla. Catalufla, 101, 
Tel. 1722-Gj 

Partos y EnrERfi 
QADES DLLA MUJER 

B A L L T O N D R A . J . 
Ballén, 19 y M. del Due-

ro, 96. 

BIGAS VIÑETA. J j 
Pelayo, 4, praL 

CAMPAÑA CASSÍ. D R A , 
Dlagronal, 432. 

.GOROSTEGUI, JUAN 
Rbla. Catalufla, 75. 

SAIS de L L A B E R I A . Draj 
Pelayo, 10. 

MABRIERA, J O S E 
Vías urinarias y sífilis. 
Rbla. Catalufla. 95. 

TA íi K I "RT/LA. 7 B A R NADA - TUAN 
Salmerón, i 

B A X E R A S . EDUAi;¡ ;u 
Verdi. 68 (G.). ^ ' -T. MANUEL 

ri layo, 
Cliuicai Rda. S . Ant.o, 74í 

DR. CUENCA C n R T I N A 
Rda. Unlvt is ldád. 14. 

T.o 3ÍS.--A. 

U R O L O G I A 
VIAS URINARIAS 

ALOMAR. Qi 
Aribau, 5. De 12 á 3. 

A M : I - - í c a . \ i ; i s c o Caiuieu, i .o 

A K E S A S . R A F A E L 
Cortes, 670. 

B A L T A Y R I B A 
Plaza Cataluña, 17» 

E S T U D I O MONTANER 
\ Í^Iftyo, 44. Tel. 5570 A. 
i . — — — 

GARRIGOSA. S. A: 
Rbla. Canaletas, l l i 
M U L L E R y C.« 
Fernando. 32. 

PICAZO. E V A R I S T O 
Joveliauos, 4. 

ESPLUGAS. As 
Paseo de Gracia, 115. 

NAPOLEON. SANTIAGO 
Rbla. Santa Mónica, 15. 

S E R R A MARTI. EL 
Sans, 37. 

V I D A L R O E . JUAN 
Sans, 19. 

MARISTANY, G. P. 
Cortes, 598, pralj 

MATABOSCH, A, 
Cortes, 5Slj 

O R A Z 0 N . 

E C H A R T E E Z Q U I E T A . D 
Paseo de Gracia, 69. l.o4 

A L B A L A D E J O i F E R 
NANDO 

Ronda Universidad, 18< 

G I M E N E Z CARRASCO. J , 
Aribau, 30, praL 

P A L S O L E . ANTONIO 
Claris, 37, prali 

P I P A R R E . J . 
CORTES, 561, entio.. 1.« 

S I R V K N T MONTANER. A 
Consejo Ciento. 288 i 

A L C A R A Z . J O S E 
Ronda Universidad, 8. 

B A L L U S , J A I M E 
Rbla. San José , 7 

BAU. MANUEL 
Plaza Universidad. 4. l,o 
Dispensario: 8 a 8 ma-
fiana. 

CATASUS, JUAN 
Paseo de Gracia, 100. 

B A R C E L O N A Auto. S. A. 
Arasrón, 203. T . 2445-A. 

MONTAÑA, P . 
Cortes. 539 

HOTELES 
H O T E L CONTINENTAL 
Rbla. Canaletas, 6 y 8. 

H O T E L B R I S T O L 
Puerta del Angel, Mj 

PENSION D O L C E T 
Precios económicos, tra. 

S P L E N D I D E PENSION 
Pelayo, 8, oraL 

Pensión E U S K A L D U N A 
Toda la Casa 
Rambla Catalufla, 50. 

VICTORIA H O T E L 
Plaza Catalufla, 12 y m . 

ALS1NA. RICARDO 
Claris. 96. 

AMIGO. JUAN 
Cortes, 692. 2.o, 

B E R G A D A . JUAN 
Fernando, 30. 

BONET DURAN. C; 
Oblsno. 2. praL 

MÉDICOS 
A P A R A T O 
D I G E S T I V O 

L L U K K T , A.NTUNlÜ 
Rbla. Catalufla. 13, 

S A B A T E R CASALS. A. 
Plaza Cntalufia. 3. l.». 

álCAK S O L E R . H . 
Paseo de Gracia, l l i , i,# 

ROIG V ROIG. M: 
Mallorca. 284. T . 126-E. 

SANTIÑA B . , P R A N C o 
Vía Layetana, 69, 

ENFERMEDADES 
M E N T A L E S y N E R V I O S A S -
NEVRÓL0G0S 

D R . BUSQUBT 
Inspector de loa servicios 
dementes de la Diputa
ción. Neurastenia. - Im
potencia - Preocupacio
nes. - Nerviosidades. 
Aragón, 201. De 3 a 5. 

TORRAS B U X E D A , O S 
C A R 

Rbla. Catalufla, 88, etlo. 

V I L A S E C A S E R R A . Bi 
Diputación, 51, pral. 

V I L A T O , J . 
Merced. 3. 

X E R C A V I N S . P. 
Claris. 99 

ENFERMEDADES 
D E L O S N I Ñ O S 
( P E D I A T R A S ) 

D E G U L L A J J A . J O S E 
Valencia. 223. 

COSTA, R I C A R D O 
Paseo de G r - ^ 

D R B O V E R , P. Médico. 
Ausías-March, 19. praL 

A L C A N T A R A ; P. 
Vías urinarias. Electro

terapia. Unión. 16. 11 
a 1, 5-9. 

BOADA, FRANCISCO 
Vías urinarias, piel R a 

yos X y diutermia. 
Rambla Catalufla, 31. De 

2 á 5 y 7 fi 8, 

G A R U L L A 
Vías Urinarias. Unión, 

10. De 11 a 1 y de 
4 a 9, 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
San Pablo. 40. Curación 

rápida de las enferme. 
dades venéreas . 

S O L E AMBROS. S. 
Lauria, 100. 

Y M B E R T , FRANCISCO 
Gravina, 8, 

VETERINARIOS 

AGRAS. E V A R I S T O 
Cortes, 327, 

BAGES. J U A N 
CoeUo, 195. 

Claris. 29. T.o 5129 A, 

PATEMTES 
Y M A R C A S 

AGENCIA E S P E C I A L 
Mnntaner, OS. 

PELUQUERIAS 
P A B ; A . S E Ñ O R A S 

C O I P P E U R P A R I S I E N 
Para señoras y caballeros 
Pl . Catalufla, 9, praL 

Teléfono 3033 A 

C H E Z C H A R L E S 
Tel. 2041-G. 
Salmerón, 102, pial., 2.» 

Formas tela 
P A B L O D E L F A N T E 

Bafios Nuevosí 21, Feaj 

Cafés 
C A P E G L A C I E R 
Restaurant a la carta. 
Rambla del Centro, 19 

I C A R T . JACINTO 
Claris, 10. 

INSTITUTO-MASAJE 
Rbla. del Centro, 7, pL 

P O M A R E L 
Conde Asalto. 83, 

T O R T . J O S E 
Claris, 32, T . 1860, S. P. 

Callista 
S O L E , V I C E N T E 
Plaza Catahiaa, 9, pral, 

Casás de Baños 
BAÑOS R I E R A 
San Pablo. 18, cerca Rbla 

Centros Administrativos 
A. G O N Z A L E Z PICORES 
Profesor Mercantil. E x 

Inspector Utilidades, 
Consultas. Despacho r 
tramitación Impuesto 
Utilidades. - Rbla. Ca
talufla, 68, l.o De 3 a 5j 

E L CONSULTOR B. C. T a-
f etana, 54-411; T. 196 S.P^ 

T E S T O R . E ; 
Felayo, 5. entio. 

Trianón. Tf.o 1503. G. 
Rbla. Cataluña, 79. 

U Y A . R. Catalufla, 39, 
Jto. Pathé Cinema. 
T.o 1247-A. 

V I O L E T A S I M P E R I A L E S 
Masaje-Manicura. F r a n 

cés, lugifis. Alemán, 
Pelayo. 18. 

PERFUMERIAS 
CANAS-LOCION. F O U-

G E R E 
Banfis y Morató, PL An-

eel. 

P O M A R E L 
Conde Asalto, 83. 

U R I A C H Y C. J . S. E N C. 
Bruch, 49. 

V I D A L Y R I B A S 
Rbla. San José , 23, 

A L Q U I L E R C. B I E G E R 
Bruch, 78-eutlo. 

G U A R R O . AGUSTIN 
Rambla de Catalufia, 7. 

I Z A B A L (H. D E P A U L ) 
Paseo de Gracia. 35. 

T E S T O R , P. 
Rbla. de Catalufla. 113. 

Conciertos 
P A T I B L A U 
Pelayo. l i 

Contratistas 
M A R C E L I N O PADRO É 

H I J O 
Plaza Catalufla, 9, 4.» 
Teléfono. 1469. A . 

Extintor incendios 
K N O C K - O U T 

Avisador de inceudioa 
HEUS. 

Antorchas CASIMIR; 
Oflclnas: Cristina. I t , 1^ 

Fábricas de espejos 
P A R A MARCOS 
molduras, espejos, cris

tales, vidrios, vidrie
ras art íst icas y gra* 
hados, a Artes del V i 
drio y Molduras., S. A, 
Poniente, 22. 

Hipotecas 
A G E N C I A MONTAGUD 
Gerona, 35. 

Juguetes 
B O T E R y CUCURNY. H. 
Aribau, 12. T.o 1258-A, 

^ J J V * ÍÜAÍÍ 
15». 

C U Q U E E L A , R , 
Bruch, 71, 

P E R R E R , MARIA 
Aragón, 261, 

MA1PREN, R O I G . J 
Ronda Universidad, 35̂  

P A N I C E L L O , E M I L I O 
Rbla. Estudios, 14, 

PONS C U B I L L B S . B . 
San Pablo. 15, ! . • 

R U L L , J O S E M.a 
Paseo de Gracia, 46. 

SALA D E MARTIN. P. Lauria , 54. 

SANTAMARIA A, 
Vía Layetana. 64. 

V E R I C A T . C A R L O S 
Puerta del Angel, 15, 

p S ? ^ ^ t a l a r b o 
reiayo. lo, entresueloi 

*• j .ANYí ROMUDO 
Plaza de Catalufla. 18. 

CLICA CANINA J O P R B 
yalencla. 269. Tel. 1200 q 

COSCOLLA. V I C E N T E 
Pujadas, 14. 

G I R I B E C H S . J O S E 
Pedro I V . 103. 

LUENGO, B R A U L I O 
Vllanova, 3. 

MARMOLISTAS 

A R T E F U N E R A R I O 
E n mármol y piedra. 

A, Pujol . Lápidas des
de 25 ptas. Exposición 
de á n g e l e s y cruces 
Para tumbas. Traba-
Jos para todos los ce
menterios. Avenida i 
Cementerio Nuevo. Te-
léfono 826-Hi 

P E L E T E R I A S 
L A SIBER1A 
Rambla de Catalufla, 15. 

L E R E N A R D 
Cortes, 614. 

LOS A L P E S 
Plaza de San Jaime. 

P E L E T E R I A B E R T R A N 
Ronda San Pedro, 4. 

S O L E R , M E R C E D E S 
Tapinería, 9* 

SOLSONÁ H . 
Puertáferrlsa, 7 y 9. 

V I L A , JOAQUIN 
Claris, 21. 

M U E B L E S 
BUSQUETS, JUAN 
Paseo de Gracia. 36. 

R A V E L L . P E D R O 
Vergara, 1, 2.o, 2.a 

S T E E G M A N N MOM-
P A R T , A; 

Muntaner, 95. 

T E I X I D O FINO. P . 
Rambla Catalufla. 33. 

ESPECIALISIAS 
D I V E R S O S 

CAKDONER 
Almorranas y varlcaa 
Ronda San Pedro, 30. 

HERNIAS Dr . P I S A 
Curación radical sin ope
rar. Claris. 111. De 3 a 6. 

OTO-PtINO-LA-
R I N G 0 L 0 G 0 S 

A Z O X A D O L F O 
Rbla. Catalufla, 93, Telé

fono 265 S. 6. 

FORNONS, ANTONIO 
Salmerdn, 102. 

SASTRERIAS 
CASA ALEMANA 

Soldados de Cuota. 
Layetana, 39. T. 1826 A 

REMIGIO: Trajes plazos 
f contado. Borrell, 75, l.o 

S E B T I A N . V L L A R D E L L 
Carmen, 13, praL 

MUNNB 
Rda. San Antonio, 80. 

SANCHEZ, J . 
Diagonal. 343. 

T H O N E T 
Pelayo. 40. 

D O M E N E C H . ROURA 
Cortes, 614. 

L L O B E T . J O S E de 
E x agregado de los 
Hospitales de París . 
Aragón, 254, principal. 
De 11 « 1 y de 3 a 6. 

M A R C H , L U I S de 
Plaza Urqulnaona, ! « . 

RADIOLOGIA 
ELECTROTERAPIA 

BOSOMS. J O S E 
Lauria , 21, praL 

VANDO, R A U L del 
Pelayo. 5i 

O P T I C O S 
AQUI E S T A SU OPTICO 
Ruiz, j . , Rda S. Anto

nio, 61. 

"SASTRERIA ECONOMI
CA. Trajes a plazos y con
tado. Plaza Padró. 14. 

A R R U G A ; F E R N A N D O 
Fernando. 35. 

C E N T R A L O P T I C A 
L a casa mejor surtida 

en gafas, lentes y ge
melos. 

Paseo de Gracia, num. 58 
E S T R A D A , V I C E N T E 
Rbla. de Catalufla. 85. 

O P T I C A AMERICANA 
Salmerón. 131. 

V I L A P L A N A , JUAN 
Pelayo, 1«. 

\ í \ R I O S 
Anuncios 

R E C O R D . Pelayo. 24. 
Descuentos Especiales. 

ARTICULOS ALIMENTICIOS 
ALIMENTO SIN I G U A L 

S R I SEMOLA 
SEMOLA D E ARROZ 

CARS1 
Unica elaborada con 
arroces seleccionados, 
conservando la vita
mina. - CARS1, Indus
trial y Comercial. S.'A. 
Vinaroz. 

Marca registrada. Paten
te de invención. De ven
ta en los buenos Colma
dos. Droguer ías y Par
oladas. 

Artículos viaje 
MUNDOS. M A L E T A S . 
Sacos. Rbla. Centro. 37. 

Automóviles 
M. A G U I L A R . Cortes 415 
©canes. Compra, Venta. 

C A L Z A D O MINERVA 
S O C I E D A D ANONIMA 

Pelayo. 11. 

Joyerías 
A. V A L E N T I . T.o 4230-A 
R . Canaletas. 3. 

Platerías 
A. V A L E N T I . T.o 2999-A 
Rbla Canaletas, 15. 

Lámparas 
Bronces de Arte 
BIOSCA Y B O T E 1 
Rbla. de Catalufla. 129. 

Libros rayados 
B E N E T , J . Libros 
R . Catalufla. 5. Rayados 

L I B R E R I A LÜX 
Aribau. 26. T . 3508, A. 

Litografía 
RAMON O L I V E R . S. L I 

MITADA 
Aribau, 19, T . 4713. A. 

Marfiles 
C A P D E V I L A Y G R A U 
Canuda, 33. 

B O L A S . A R T I C U L O S 
M A R F I L y accesorios 
blUar. «La Ciudad de 
Bombay», antigua casa 
Ignacio Serra. 

Paja. 5 (cerca iglesia 
Pino). 

Modas de Sombreros 
P A U L E R O B E R T 
Diagonal, 456. 

Motos y Glclecars 
SALOMO Y VILA 
Claris. 102. 

Perlas, manufactura de 
M A I E R , H E R 1 B E R T O 
Pelayo. 44 y Petrltxol. 4. 

Reclamaciones 
Informativa Ferroviaria 
Asahonadors, 35. Pr incn 

Sellos de Goma 
GRABADOS. TAMPONES 
etc. Rbla. S. Mónica, 11. 

Sombrererías 
S O M B R E R E R I A ÜBEA 
Ronda Unirersidad, 4. 

A N G E L POCH 
Aribau, 8 L 

Vinos finos 

Vidrios planos 
Lampistas. Hojalateros,-

Carpinteros. Ebanis
tas y Maestros Aiba-
liiles, para 

VIDRIOS PLANOS 
id a comprarlos a la 
Plaza Universidad, 2, 
y Ros de Olano. 7, 
(Gracia), que son las 
casas que los venden 
más baratos de Barce
lona y de mejor cali
dad. Consultad precios 
nara convenceros. 
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